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PIRANHA - cor1·. pir-ãí, o que corta a pelle, a tesoura, 
a tenaz (Th. Sampaio). Peixe elo genero pygocentrus, mui 
"oráz e de dentes afiaclissimos que cortam como tesoura. 

No tnappa que acompanha as Missões Orientaes, rslá 
daqurlle modo e<;cri plo o nome do arroio Porongos. 

PlRAPó - conlt·. pira-pora, a morada elo peixe; o logu1· 
01tde o peixe salta ou pula. Salto no Ijuhy a cerca ele 50 khns. 
ncima de sua fóz. mede 180 metros de comprimento por 55 ele 
largma. Seu ruido é percebido a cerca de 5 klms. ele distancia. 
Proximo a esse salto foi fundada a colonia de seu nomr, hoje 
inui prospera. 

Com o nome ele Pirapó existe uma coch ilha 4ue pot· ser 
coberta de matto, é geralmente denominada serra, erro eom­
mum neste Estado. .\ ssim a descreve o tenente Alvaro Jansen 
Serra Lima Saldanha, om Relatorio apresentado ao chefe da 
C. C. G. B.: ,,Pirapó é o divisor ele aguas dos rios Ijuhy e 
Pirntiny. A serra 1\ inteiramente coberta de mattos fechados 
llO quadrallte NO., apresentado um aspecto menos selvagem 
a proporção que se caminha para L., sobre uma região menos 
n<'cidentada. onde exis tem clareiras que são vistas de São Luiz 
t' constituindo nm trecho da cordilheira que chamamos 
Serrinha." 

PIRNPJNIN cont1·. pim-tininoa, o secca peixe, alluzão 
ao rio que ao tra11shorda1·, 11a:-; cheias, deixa, quando haixa, 
subitamente, peixes em terra, expostos ao sol. como a secca1·. 

~:stá claquelle . modo graphado o 11ome do Piratiny do 
Sul, no clec1·elo de 7 de dezembro de 1830, que estabeleceu as 
divisas entre São P'ra11cisco ele Paula (Pelotas) e o rnunicipio 
dr Rio U1·a1Hle e no .ele 6 de julho ele 183:2, creando a v illa de 
.faguarão. Ul'eys, Camargo, Gay, Hil. Ribeiro, tambern assim 
o graphai·am. e da mesma forma <•stá rscri pto no Diol'io d((, 
E.rper:lição de Gomes Freire. 

P1RA'T'INY - all. de piratinyn ou piratininga. lmpo1·­
lantr município uo S. do r~stado, na Região denominada Serra 
do Herval e 'l'aprs, cuja sédc é na villa do mesn10 nome, 
assentada sobre um cerro na Serra dos 'l'apes, a 400 nwtros de 
altitude. Foi fundada em junho de 1789, por 1-8 casaes de 
açorianos, ahi estabelecidos em tres legoas de Lcrra. trocada 
com José Antonio Alves, por igual exte nsão na Cochilha de 
São Sebastião, no actual mun. de Bagé. Aos colonos l'oi im­
posta a obrigação de ali residirem e cultivarem as terras doa­
das, durante 5 annos, não podendo aliena-las senão depois 
desse praso, conforme se vê ela certidão passada em 3 de julho 
Je 1789, pelo capitão Antonio José J.i..,eij ó, que com o piloto 
F'rancisco Pereira Xavier, demarcou a data concedida a Ja­
cintho Ignacio Gulartr da Silveira t' da co ncc•ssão i'<'ita, em (; 
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do mesmo mez e anno, pelo coronel comrnandante do então 
Continente do Rio Grande do Sul - Joaquim José Ribeiro 
da Costa. 

Os colonos edificaram em terreno doado por Antonio José 
Yieira Guimarães, uma capella consagrada a N. S. da Con­
ceição, filiada á matriz da então villa de São Pedro do Rio 
Grande, a cujo termo per.tencia administrativamente o districto 
de Cerro Pellado, onde foram estabelecidos os casaes men­
cionados. Foi seu primeiro vigario o padre Jacintho José Pinto 
Moreira. Passou então o local a chamar-e capella de Piratiny, 
nome esse tirado do rio que ahi corre. Chamaram-no tambem 
Capella elos Casaes, mas essa denominação não vingou. Diz 
Campos Junior que no seculo XVIII foi conhecida por Capella 
da Conceição da Lapa Grande. 

A erecção da capella chamou a attenção dos moradores 
daquellas paragens, que se congregaram em torno da mesma, 
construindo casas. A população cresceu e 20 annos depois, 
isto é, por alvará de 3 de abril de 181 O, era a capella elevada 
á f'reguezia e passados dois decennios á villa, por decreto de 
15 de dezembro de 1830, sendo installada em 7 de junho de 
1832, pelo conselheiro ouvidor geral e corregedor da Comarca 
dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. A administração 
ficou constituída pelos seguintes vereadores: Vicente Lucas de 
Oliveira, presidente - Manoel Rodrigues Barbosa, Manoel Go­
mes Guimarães, Ubaldo Pinto Bandeira, Ramão Garcia de 
Vasconcellos, Serafim José da Silveira e José da Silva Cacovio, 
e como secretario Antonio BelaPmino Ribeiro. 

Ahi foi eleito e installado o primeiro governo da Repu­
blica Riograndense. Ficou então sendo a 'séde do novo Estado 
e elevada á cidade por decreto de 6 de abril de 1837, com a 
denominação de muito leal r patriotica, pPerogativa de que só 
gosou no regímen republicano. 

O mun. de Piratiny desmenbrado do de Rio Grande. em 
1830, comprehendia as froguezias de Nossa Senhora da Con­
ceição de Piratniy, Nossa Senhora da Conceição de Cangussú, 
Divino Espírito Santo de Jaguarão P São João Baptista do 
Herval. As suas divisas eram estas: ao N. o mun. de Rio Pardo, 
pelo rio Camaquam até a barra do Arroio Grande; a L. o mun. 
de São Francisco de Paula (actual Pelotas), pelo i\1•roio Grande, 
centro da serra dos 'rapes, arroio das Pedras até sua barra no 
Piratiny e por este até o São Gonçalo; ao S. o 1·io J agua1·ão 
e as divisas com a Republica Oriental do Uruguay; a O. o mun. 
de Cachoeira. Abrangia, pois, com esses limites, os actuaes 
municípios de Arroio Grande, Bagé, Cangussú, Jaguarão, São 
João do Herval e PinheiPo Machado. 
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Aclualmente são as :-;eguinles as divisas do mun . em 
apreço: ao N., com o mun. de OaçapaYa, pelo rio Oamaquam 
do Sul desde a fóz do Anoio Grande até a bal'ra do arroio 
dos Vargas e d'ahi até a emboccadura do Camargo, <'Ont o 
mun .. da Eucruzilhada; a L. com o mu1t. de Oangussú. com11 
já ficou indicado; ao S. com os rnunicipius de Arroio GrandP 
e São João do Herval, pelo rio Santa Maria, co11hecido Lambern 
por Orqueta ou Forqueta; a O. com o mun. de Pinheiro Ma­
chado, pelos arroios dos Antunes, do Salso e pelo contraverten !(­
deste - arroio do Machado, pelo do Moinho até a confluencia 
do ultimo citado e finalmente prlo A1'roio Grande em toda 
sua extensão. 

Os terrenos do muu. pertencem ao período ti·iassico, da 
época Mezozoica ou secundaria. Quanto ao ponto de visla 
agl'ologico as suas terras são argillo-arenoso-calcareas, fJOU co 
humosas. No S. existem excellentes campos de criação. 

O mun. tem a forma de um reclangulo inegula1' e é alrn­
vessado de L. para O. pela serra dos 'l'apes que ahi toma, em 
seu prolongamento o nome de Velleda e se esgalha para SSE. 
com a denominação de serra dos Auzentes e dividr as aguas 
do Piratiny das do Santa Maria ou Orqueta O territorio do 
mun. é accidentado, seus pontos culminantes estã.o llOS montes 
Ubaldo, Santin e Madrugas E ' percorrido po1· diversos espigões 
da serra que o atravessa e que ahi tomam as denominações de 
serra do Pedregal, dos Madrugas, dos Barbosas, dos Outras. 
dos Garcias e do Espirito Santo. Predominam no mun. os 
campos de criação r cultura. ,\ industria pastoril é a principal 
fonte de riqueza. 

Posição astronarnica - São as seguintes as cnorclenadas 
da villa e de outros pontos elo mun.: 

Villa (igreja 31 º 26' 47" lal. s. (' 9° 55' 45" long. O. 
Nandoca 31 ° 37' 29" 01 ., 

" " 
9° 47' 32" n ., 

Pedregal 31 ° 12' 07" 34 
" " " 

9° 26' 29" 
" Fóz do Piraliny 32° 4-' O" 

" 
., 

Hydrographia - O systerna hydrographico do mun. per­
tence á bacia oriental do Estado ahi representada pelo rio 
Piratiny e alguns lributarios da m. d. do Oamaquam do Sul. 

O Piratiny nasce por dois grandes galhos - um delles 
desce com o nome de Piratiny Mirim da Oochilha de Santo 
Antonio, ao N. da villa e passa a L. desta, correndo precipitado, 
rumo do S. alé sua conf'luencia com o outro galho - PiraLin~· 
Chico, que nasce no logar denominado Passarinho, tambem na 
Oochilha de Santo Antonio, porém, a O. da séde do mw1. 
Dessa confluencia para baixo toma o nome de Piratiny e corre 
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na direcção SSK até a confluencia do Piratiny da Orqueta ou 
Santa Maria e por este avolumado se inflecte para SE., até 
sua barra no S. Gonçalo, depois de um cu rso de cerca de 130 
klms. A bacia hydrographica des te rio é impermeavel e d'ahi 
a causa de suas inundações na época das cheias, em que suas 
aguas e elevam extraordinariamente, attingindo até 10 metros 
acima de seu nivel normal, como já foi observado na con­
fluenc ia com o Santa Maria. 

E' nessas épocas de trasbordamento que occorre o phe­
nomeno que deu origem ao seu nome. 

'l'em como tributarios na rn. d. o Piratinyzinho e o Piratiny 
da Orqueta. Vide estes nomes, e pela m. e. os arroios Piratiny 
do Saraiva, Maria Gomes e elas Pedras, já clescriptos quando 
tratamos do mun. de Cangussú. 

São os seguintes os tributa.rios do Camaquam do Sul, 
no mun. el e P iratinv: 

Arroio Qrande; contravertente do Piratiny Chico, corre 
na dfrccçã,o geral S.- N. , em um percurso de 75 klms., até sua 
fóz . servindo cm toda essa extensão de limite entre o mun . 
de Pi1'alin~· e o de Pinheiro Machado. 

Povo, pequeno curso d'agua. correndo na mesma direcção 
elo precedente. 

Harracão, conti·averle rite do- Piratiny Mirim, corre para 
até ·ua barra. depoi s de um curso de 40 klms, 

Olaria, com 'l5 klms, de c·urso, conendo quasi em linha 
recta de S. paru N. 

Nica, tambem conhecido por Camargo, é formado pelo 
Peclregal ou Goularte, contravertente cio Maria Antonia e que 
desce da Oonchilha de Santo Antonio , ao N. do Cemiterio do 
Couto , e toma a denominação acima ao receber as aguas do 
Camargo ou Camargu inho, tambem conhecido por Capella ou 
Domingues , O Pedregal recebe. por sua vez as aguas do 
Anoio do Meio. 

Clirna - O mun. é doptado de excellente clima, Umr1 
pl'Ova disso temo-la na estatística demographica. \hi · não se 
conhecem molestias enclemicas. 

A temperatura maxima absoluta observada no quinquenio 
de 1917 a 1921 , foi a de 39,4 em 19 de janeiro do primeiro 
anno citado e a minima de - 4,0 em 4 de julho cio ultim u 
anno do quinquenio observado. Os maiores calores foram re­
gistados em dezembro e janeiro e os frios mais intensos nos 
mezes de junho a agosto. A media da altura das chuvas, no 
referido quinquenio , em mm. foi de 364,4 no verão; 283,6 nu 
outono; 391 ,8 no inverno ; 348,5 na primavera, ou seja a 
media annual de 1383,3. 
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O município de Piratiny, que é parte integrante do Estado 
do Rio Grande do Sul, pertence ao 6.0 districto eleitoral; faz 
parte da diocese de Pelotas e da Comarca de Cangussú. E' 
constituído por quatro districtos administrativos e igúal nu­
mero de judicia rios: 1.0 districto Piratiny, com 5.500 habitantes 
e a área superficial de 827,59 klms. 2 , creado pela lei regia de 
23 de março de 1810. 2.0 Asperezas, com 5.000 hab. e a área 
re 1202,45 klms. 2 , creado pela lei provincial de 26 de abril de 
1864. 3.0 Pedregal, creado pela referida lei e com a população 
de 2600 hab. e a área de 829,53 klms. 2 . 4.0

, finalmente, Cerro 
Alegre, com 1650 hab. e a área de 736,08 klms. 2 , creado pelo 
acto cstadoal n.º 558 de 24 de novembro de 1890. 

O movimento do registo civil no anno ele 1.922 foi o 
seguinte: 

População I Nasc.iment.1 Obitos [casamentos I Natalidade I Nupc• lid. 1 ~ortalidade 

14.150 1 403 1 121 1 77 1 28,48 1 5,44 1 8,55 

ticndo a área do mun. de 3.595,59 klrns. 2 , a densidade 
da população era, em 1922: de 3,93 hab. por klm. 2 . 

Pelo recenceamento de 1872, a população do mun. era de 
6893 almas e pelo de 1890 foi constatada a existencia de 8859, 
que se elrvou para 11.078, cm 1900 e para 12.170 em 1911, 
assim distribui das: 1.0 districto 3139; 2. 0 

- 4696; 3.0 
- 2611; 

4•.º - 1724. 

O municipio figura, infelizmente, entre os que não tem 
prsetado informações sobre a estatística das habitações. Em 
consequcncia dessa lamentavel falta, são imprecisos os dados 
existentes sobre os predios do mun. e até da propria villa. 

Gornes de Freitas, registou 122 predios para a villa, em 
1892; Oct. Far. na 2.ª edição de seu Diccionario (1914), regista 
'150 e no Relatorio da Repartição de Estatística do Estado, 
de 1918, figuram apenas 120. Em 1894, segundo o Relatorio 
da Estatística, existiam 400 predios no mun., dos quaes 105 
na villa. 

Sobre o numero de vetüculos tambem nada disse o mu­
nicípio, em 1·esposta ás informações officialmente pedidas, e 
muito menos ás particulares, inclusive nossas. 

A população pecuaría elo Mun. calculada cm 1923, foi 
a seguinte: 



Especie 
Bovinos 
~quinas 
Muares 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

'T'otal 

Quantidade 
124.200 

18.300 
5.800 

'13.800 
92.000 

2.600 

257.700 

Valoi· 

13.413 :000$000 
1.189 :500$000 

580:000$000 
345 :400$000 

1.840 :000$000 
26:000$000 

t 7.393 :900$000 
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Entre os diversos produclos agrícolas do mun. figuraram 
lia safra de 1923-:--1924-, milho, feijão, arroz, trigo e batata in­
gleza, respectivamente, com 4200, 600, 140, 400, '130 toneladas. 

No quadro da tributação territorial do Estado em 1921 , 
Piratiny figura entre os municipios do !k.º grupo, isto é, entre 
os que tem área de 300.000 a 400.000 hectares, da seguinte 
forma: 

Numero de proprietarios j . . Area em hectares Valor venal Valor medio 

3.245 361410 ~5.111:640:i; 69$481 

A receita e despesa do mun. em 1921 foi a seguinte: 

Saldo de I Receita 1 
1920 

1 
Ordinaria j Extraordin. 

'l'utal 

6:950$ 1 54:1_87$ 1 8:400$ 1 69:537$ 

-1 Despeza 
Total 

Ordinarin I Extraordin. 

1 48:164$ 1 7:966$ 1 56:130$ 

1 

Saldo 
para 
1922 

Vias de commnicacão . - As unicas vias de communi­
cação existentes no mun. são as estradas de rodagem, que o 
cortam em diversas direcções, partindo da villa as mais im­
portantes. Nenhum dos rios que o banham são ahi navegavel. 
A estrada de ferro de Rio Grande á Bagé, passa proximo ao 
extremo sul do mun. á margem direita do Piratiny da Forqueta, 
em terras do Arroio Grande e do Herval. 

A estação do telegrapho em Piratiny, que é de 3.ª classe, 
dispõe de um apparelho Morse r pertence ao 20. 0 districto te­
legraphico. Em 1923 transmittiu 1627 telegrammas, com 30.874 
ralavras e recebeu 1446, com 35.644 palavras. 

A receita foi de 5 :704$025 e a despeza de 4 :775$054. 
Houve diminuição no movimento da estação em relação aos 
dois ultimas annos. 

Em 1923 existiam no mun. 18 estabelecimentos de ensino, 
sendo duas escolas isoladas, duas municipaes e quatorze sub­
vencionadas pelo governo estadual. 
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Eis um quadro sohre a inslrucção no municipio : 

Coefficiente Alumnos Alumnos 
População População Alumnos da pop. es- Alumnos mair. para matr. em 

matr. por relação a do município escolar matricolad . colar por 1000 hab. 1000 em ida- area do .1000 hab. de escolar município 

14.150 2.207 291 155,97 1 20 131 0,08 

Pelo presenlc quadro se verifica que o mu11 . em apl'eço 
occupa o ultimo Jogar, em numero de alumuos matriculados 
po1· 1000 habitantes e o peHullimo em relação á área municipal. 

Imprensa. - Os unicos jornaes que sahemos terem sido 
publicados neste mun. são os seguintes: 

Povo, orgão da Republica Riograndense e que ah i ioiciou 
a publicação, em 1.0 de setembro de 1838 e appareccu até 
fevereiro de 1839, em qu r foi. com a capital da Republica , 
mudado para Caçapava. 

XX de Setembro, fund ado em 1910 e que ainda circula. 
Ain da com o uom e el e Pirati ny exi ste uma ilha no ru­

guay, n o mun. de São Luiz Gonzaga uma es tação da estrada 
de ferro de Rio Grancl r á Bagé, no mun . de Arroio Grande e 
um rio tribulari 0 do Uruguay e que para o di stin guir do acima 
descripto, denomin ámos Piratinr do N01·Le. 

PIRA'l'INY CHICO - nasce, como fi cou dito. no Jogar· 
denominado Passarinho. na Cochilha de Santo Antonio e corrP 
na direcção geral 0.- L ., até sua con fluencia com o Piratiny 
Mirim. E ' lambem conhecido por Piratiny dos Garcias, Pira­
tiny do ortc r Pi1'atiny Menor. DOP. o confundiu com o 
seu affluen lc - o ar-roio do Moinho do José de Mattos. Cunhll 
l opes, o chamou a rroi o do Alfaiate, guiado por Cai. e Nie. 
e foi secundado por .Jannasch. Serve de limite entre os mu­
nipios de Pinheiro Machado e Piratiny~ desde suas nascentes 
até a fóz do arroio Machado. ' l'cm como tributa.rio , pela m . r. 
o Moinho .Tosé de Mattos, que desce da Conchilha de Santo 
Antonio e corre a O. da villa de Piratiny, seu curso é de 2S 
klms. e pela m . d. recebe o arroio do Machado , que tem orige m 
na encosta N. da serra das Asperezas; é tambem co nhecido 
por arr·oi o ci os Cor1·cias; corre sempre na direcção 0 .- L. ; seu 
curso é de 20 klms. e limita, em toda essa extensão , os mu ni­
cípios de Pinheiro Machado e Piratiny. 

Cai . e Nie. dão a denominação acima ao Pirali 11 yzi 11ho. 
Cunha Lopes, Jannasch e DOP., os secundaram. 

PIRA'l'INY DA FORQUETA - E ' tambem conhecido por 
es te nomr o Pira tiny da Orqueta. · 
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PIRA'l'INY MAIOR - Era por este nome conhecido no 
scculo XVU o actual Pit'aliny da Orqueta ou Santa Maria, 
confo,·nie se vê da concessão de sesmaria feita, em 1792, ao 
capitão li'ortunato Barbosa da Costa e, em 1794, a Antero e 
Antonio Pi1·es da Rosa e a Anna Marques de Linma. 

PIRA'J'INY DO MEIO - Denominação po1· que foi 
conhecido o Piratinyzinho, L1·ibutario do Piratiny do Sul. 
Chamam-no lambem Piratiny Mirim . 

PIRA'l'INY MIRIM - Denominação de um dos galhos 
do Piratiny, geralmente considerado como sendo o principal. 
Nasce na Conchilha de Santo Antonio e corre para S. até for­
mar em sua confluencia com o Piratiny Chico o rio Piratiny. 
Recebe pela m. d. o arroio Mar.ia Autonia, contravertente do 
Pedregal e que po1· sua vez é engrossado pelas aguas do Bueno, 
que desce ela referida coch ilha, quasi em linha recta, rumo 
do S., cm um percurso ele 10 klms. aproximadamente. 

PIRA'l'INY DO NORTE - Pelos motivos expostos, quando 
tratámos dos Camaquans do Sul e do Norte, demos ao J'io 
Piratiny, tributario do Uruguay a denominação acima. 

Nasce esse rio por diversos galhos, no campo do Espinilho , 
a O. de Sauta 'l'ecla. a cerca de 300 m etros sobre o nivel do 
mar, no mun. de Sánto A ngelo. Sua vertente principal é o 
Caiçá, que tem origem no Boqueirão das Palmas, de onde 
,·ola, segundo Vell. Silv. em um valle entre cerros e colinas 
altas. Corre na direcção L.- O. até a barra do Santa Barbara 
o ao penetrar no mun. de Sfío Luiz Gonzaga, se inflecte para 
NO. até se lançai· no Uruguay, depois de um curso ele 160 klms. 
Serve de limite en trP os muni cipios el e São Borja e São Luiz 
Gonzaga. desde a ernboccaclura do Inhacapetum até sua fóz. 
Gonta os seguintes tributarios na m. d.: 

t ) Chuni, vide es te nome. Jannasch. copiando Cunha 
Lopes, escreveu Chuhy e DOP. repetiu esse erro. O r. Eng. 
o appellida Carajazinho e augmenta seu curso. 

2) Itú, arroio , desce da Cochilha de Pirapó, ao S. da 
estrada ele rodagem que liga São Miguel á São João Mirim e 
cone de NNE. para OSO . até sua fóz. dPpois de um curso de 
25 klms . 

3) Piratinyzinho, vide este nom e. 
4) Santa Barbara, nasce tambem na Cochilha de Pirapó, 

a cerca de 300 metros de altitude, a O. de São Miguel e corre 
na direcção ENE.- OSO. , até sua barra. Recebe pela m. d. 
as aguas do São Jeronymo e marca parte dos limites de O. dos 
municípios àe São Luiz Gonzaga e Santo Angelo; seu curso é 
de 33 klms. aproximadamente. 

5) Santa Rosa, arroio, corre na mesma direcção do pre­
cedente. no mun. de São Luiz Gonzaga ; seu curso é de cerca 
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de 18 klms. O C. Hng. o figura correndo na direcção geni 1 
·.- S., em um percurso de 25 klms. e J'ecebendo pela m. d. 

um tributaria de 20 klms., que nasce proximo a São Lourenço: 
runha Lopes, o figura nascendo ao S. de São Lourenço, calculu. 
porém, seu curso em cerca dr :20 klms. l' o do seu lributari" 
cm 8 pouco mais ou meuos. guiado por' Coi. e Nie .. que tem 
servido íll' base a, lodos os l1·abulhos de geographos e car1o­
~rnphos. qul' tem apparecido dPpois do sPu. 

6) Chirnbuní, vide este nome. 
7 ) Pirnjú, vidr este 11om(•. 

8) São .Teronymo, arroio: corre de K pan1 S., em um per­
curso de 13 klms. Cai. <' Ni{". o denominam Guarachahy; 
Cunha LOJJ<'S o s<•cunclou. · 

0) Taquaras ou Ta111uffa1·him, vidr sPles 11ome::;. 
'10 ) Guararajú, vidr rste 11omc. T'P/1. Silr. o de111,n1i11(111 

fiuarapacá; Cai,. e Nie. r 1 ·oreilla. Giwrnra lia. 
-11 ) .Jutuara. vidr Ps1r nom<•. 
12) .loahy, ,·idr estp 11orne. 
São os seguin1es os lrihutarios da m. <' •• todos no mu11. 

rle São Borja. com <·xeepç-ãu dos dois p1·i m<>irns: 
13) ravivara, uascr nus c-ampos do l~spenilho. 11a ver·­

tente . da serra dr São -:vfartinho. (' cor1·r de SE. para ~NO. 
em um percurso dP !>O ldm:,;, ap1·oximadnme111r, 1·ccebrndo di­
versos e pequPnos afflueritcs po1· amba::; as margens. O pri­
meiro rnappa qur o 1·egistou. com os dados acima. foi o rir 
Cai. e Nie., cm 1876. O r.. Eng. o confundin com o TnlwcapPlum 
e calculou em 60 l<lms. o sel1 cnrso. 

14) Inhacaprlurn, vidr este nome. 
15) Pecequeiro, correndo cfp S. para N. L'lll um rcrcurso 

de 8 klms. atr sun barrn pouco acima da fóz elo Chimbucü. 
16) Poro Funrlo. peqnrno cnrso d 'ag-110. corre de N. 

para S. 
17) Timbauúa, vidt• eslr nome. 
18) Santa Maria, pequrno curso rl'ag-111:1. corre de N. 

para S. 
19) Jaguaríi.o. desci' da Cochilha do l~spinilho. 1·umo do 

K.; seu curso 1' dr 1!í klms, Vell. Sifr. o denominou Ja­
gnarão Mirim. 

O Piraliny elo No,·le serve, como f'icon dito, de limill' 
entre os municipios de São Borja e São Luiz Gonzaga, desd<' 
a b:wra do Inhacapetum até sua fóz. No mappa de DOP .. 
porém, figura. por engano. como linrlriro desse. mnnicipios u 
Camaquam do orte. 

PIRATINY DA ORQUETA - rio, nasce na PncosLa ori­
ental da Cochilha das Pedras Altas e corre na direcção geral 
de E., até sua confluencia com o Pi1'atiny, depois de um 
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curso de 80 klms. aproximadamente. Recebe pela m. e. o 
arroio dos Antunes, que corre na direcção N.-S., em um 
percurso de 25 klms, e é engro sado pelo Salso servindo ambos 
de limite entre os municípios de Pinheiro Machado e Piratiny. 
Recebe tambem o arroio das Alegrias, com 15 klms. de curso , 
proximo ás suas nascentes. Pela m. d. tambem junto ú SUl:l 

origem , recebe o arroio Passo da Cruz, que corre ao N. do 
Cerro Chato. Este curso d'agua é que devêra ser considerado 
como a nascente principal do Piratiny, visto ser de todos os 
galho$ formadores desse rio, o que mais se aproxima da di­
recção de seu tronco inferior. Oremos que já tenha gosado 
desses fóros, no seculo XVIII, visto que nas concessões de 
sesmarias então reitas, figura como o nome de Piratiny Maior, 
o que evidencia que o tinhão então como nascente principal , 
visto que os outros galhos foram chamados Piratiny Mirim e 
Piratiny Chico, denominação que ainda conservam. 

E' tambem conhecido por Santa Maria e por Orqueta, 
simplesmente. Serve de limite ao município de Piratiny com 
os de Arroio Grande e São João do Herval r enlre este e o de 
Pinheiro Machado, onde nasce. 

PIRATINY DO SARAIVA - arroio, tributario da m. e. 
do Piratiny do Sul , 110 mun. de Oangussú, mais conhecido por 
.arroio do Saraiva. Vide sua ctescripção na lt ydrographia do 
mun. citado. 

PIRATINY DO SUL - Denominação que julgamos co11-
veniente seja adoptada definitivamente para o Piratiny afflu­
ente do São Gonçalo, para evitar confu sões com o Piraliny 
tributario do Uruguay. 

PIRA'l'INYZINHO - Palavra hybrida c. piratiny (s. gua­
rani ) + zinho (suf. dim. portuguez). Arroio tributario du 
Piratiny do Norte, nasce a O. de São Miguel e corre para OSO., 
em um percurso de 20 klms. 

O Piratiny cio Sul tem tambem um tributari o com a de­
nominação acima e que figura no mappa de Coi. e Nie. com 
o nome de Piratiny Chico e nos de Cunha Lopes, Jannasch, 
DOP. e C. Eng. com a dupla denominação de arroio do Meio 
ou Piratiny Mirim. Corre na direcção geral de E., margeando 
a encosta norte da Serra das ABperezas, em um per.curso de 
cerca de 42 klms. Ainda com aquelle nome existe um pequeno 
curso d'agua, no mun. de Pelotas; nasce proximo á ilha das 
Uvas e corre de SSO. para NNE., em um percurso de 6 klm . 
até se lançar no arroio Pavão. 

PIRAYPÁ - c. pira-ypa, a lagôa do peixe. Denominação 
dada no Primeiro Mappa do Paraguay a um tributario do Uru­
guay, que julgamos ser o actual arroio Sant'Anna, no mun. 
de São Borja e cuja fóz fi ca. ao N. da barra. do Botuhy. 
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PIRAY'J'I - c. pira-y-ti, rio do peixe branco. Denomi­
nação dada por Olmedilla a um dos tributarios do Uruguay, 
que julgamos seja o actual Nonohay. 

PIRIRY - c. pyryri-y, o rio ligeiro . Guirá pyry1'i, pas­
saro ligeiro; abapyryri, homem ligeiro. Póde ser Lambem c. 
de pirírí-y, o rio que estala ou que dá estalidos. Opiriri talo,, 
o fogo dá estalidos . 

Denominação de um dos galhos do Botuhy, no mu11. de 
São Borja. 

PITAA - c. pitã-a, a nascente ou a cabeça vermelha. 
Arroio tributario do Uruguay, enfre o Ibicuhy e o Japejú, con­
forme se vê da concessão de sesmaria feita, em 1814, a '1.'homaz 
Antonio Bittencomt. E' actualmente conhecido por Puita.11. 

PI'J.'ANGAS - adj. o mesmo que piranga. Fructa de um 
arbusto da familia das Myrtaceas, de que ha varias espcciPs. 
Essa fructa quando bem madura é quasi preta, contem urna 
a duas sementes bl'ancas envolvidas por uma polpa adocicada 
e aromatica. Segundo Martius as pitangas devem ser contadas 
entre os mais bellos dons da natm'eza. (João Dutra). 

Capão no mun. de Santa Cruz. 
PITIM - O met;rno que petim. .\ssim DAS. denorn i 11a 

um dos ti·ibutarios do aJToio Ribeiro, que não nos foi possivel 
identificar. . Oremos que o autor referido fez confusão com 
o Petim, tributario do Guahyba. 

PI'l'UBA - adj. debilidadP, desalento, clecadencia, fra­
queza, definhamento. Chepitubá, estou desalentado, fraco , de­
bil. Para Th. Sampaio, porém, significa. bafo, alito, sopr·o. 
exalação. 

Loga1· no mrn1. dr 'l'aqua,·u do Mundo Novo. 
PONXIM - alt. pochiirt, J'Uim, mau, feio. 
Arroio no mun. de São Borja, citado por Vell. Sih,. Não 

nos foi possivel identifica-lo. 
PORONGOS - ,,Nome vulgar de cnta cucurbitacea de 

pequena cspecie, de que s~ fazem cuias para matte. No Chile 
e no Perü chamam pol'ougo a um cantarn de barrn de gargallo 
comprido, nome derivado do quíchua puruncca. E' sem du­
vida a origem do nosso vocabulo." (B. Rhoan). 

Arroio, nasce na vertente occidental da Oochilha Grande 
n corre na direcção geral E.- 0., em um percurso de cerca dr 
55 klms. até sua fóz no Ijuhy. E' tambem conhrcido por 
Oaxambú. 

Cai. e Nie. o denominam Piranga; Cunha Lopes, os copiou. 
Vell. Silv. o chama Piranhas. Na Planta da Zona Colonizada, 
fignra com o nome de Corticeira. O C. Eng. dá a denominação 
de Po1'ongos ao Rio da Conceição. 
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Com aquelle nome existem ainda neste Estado: uma 
cochilha no mun. de Cruz Alta; um cerro e uma estrada no 
de Pinheiro Machado e mais tres arroios - um é tributario do 
Sangão no mun. de Guaporé, corre em um percurso de 15 klms. 
de NE. para SO.; o outro do Pinheirinho, no mun. do Lageado 
e o outro do Piratiny, no mun. de Arroio Grande, corre de O. 
para E. , em um percurso de 13 klms. aproximadamente. 

PREÁ - alt. apereá, que é c. apé-reá, o que mora no 
caminho. Pequeno mamífero ela ordem dos roedores subcau­
dados, da familia Cavideos, genero cavia apérea. Seu nome 
tem origem no facto de ser empre encontrado nas margens dos 
caminhos, especialmente pela manhã e á tarde, quando sáe 
em procura das mais tenras gramimeas para seu alimento. 

Com o nome acima existe uma ilha no canal do Rio 
Grande. 

PUITAN - alt. de pitang, vermelho, rubro etc. Denomi­
nação actual do arroio conhecido no começo do seculo XIX 
por Pitaa. E' tributaria do Uruguay; corre de E. para O. em 
um percurso de 15 klms. aproximadamente. 

PO'I'I GA - corr. po-tinga, mão branca. Arroio tribu­
taria do Jacaré no mun. de Encantado e linha colonial no 
mesmo mun . 

PUY - c. pu-y, o que faz ruido, o que murmura. Estan­
cia no mun. d Quarahy e passo sobre o Garupá, no 
mesmo mun. 

QUAQUAQUAI - Assim Olm.erli1la escreveu o nome do 
Vaccacahy. 

QUARAHIM - c. quara-i, o buraquinho, o pocinho. 
Assim S. Lrfopoldo, Gay e Camargo grapharam o nome do 
Quarahy. 

QUARAHY - c. quam-y, o rio dos buracos. Impor.tante 
mnn. situado na fronteira O. do Estado com a Republica Ori­
ental do Uruguay e cuja séde é na cidade do mesmo nome, 
que assenta em uma colina em frente á villa uruguaya de 
Artigas, a cerca de 100 metros sobre o nível do mar. 

O governo imperial tendo em vista o rapido desenvolvi­
mento que tivéra a povoação de Santo Eugenia mandada fundar 
em 1852, pelo governo Oriental, á margem esquerda do Quarahy, 
resolveu, em 1858, fundar na margem opposta, em terras que 
pertencêra a João Baptista de Castilhos, ahi estabelecido em 
1820, uma povoação que deu origem á actual cidade de Quarahy. 

Fez a demarcação dos lotes do povoado que se devia 
iniciar, o 2.0 barão de Caçapava, marechal José da Victoria 
Soares de Andréa, então coronel de Engenheiros. 

Affluiram pessoas de diversos pontos do Estado para se 
estabelecerem no incipiente povoado, que progrediu rapida-

11 
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mente e foi elevado á freguezia, com a invocação de São J oãu 
Baptista elo Quarahy, em 15 de dezembro de 1859. Pela lei 
provincial de 2 de maio de '1871, foi elevada á parochia com 
a mesma denominação e pela 972, de 9 ele abril de 1875, á 
villa, e á cidade pelo act.o estadual n.º 150, de 26 de março 
de 1890. O l.erritorio do municipio 1·, o que constit.uia o 5.º 
distrito de paz ele Alegrete. 

As diYisas do município são as :-.eguiutes: Ao N. com o 
município dr Alegl'elc, pelo arroio ela Restinga, em um percurso 
de 5½ klms .. a parti,· de sua fóz , depois peln sanga do Salso 
até receber o ultimo affluenle da m. e. que passa a ser o li11-
deiro até sua nascl'nte e d'alti por uma linha secca até as ca­
beceiras do arroio que cliYide os campos de Serafim Silva com 
os do Jr. Sá Brito e po1· esse a,·roio até sua barra no Pay Passo 
e por este até receber as aguas ela Sanga elo Matla Olho, qm• 
marca a linha de diviRa em um pe1·cm·so clP !~½ klms., isto ,·.: 
até a baJTa de seu maior iribulario µela rn. e. o qual passa a 
lincleiro em todo o seu curso, rontinua a divisa por uma linh1::1. 
secca até as cabeceiras de um tributa.rio cio Tnhancluhr e depois 
po,· este rio alé recehC'r nm afflueutc pela m. l'., pouco acimn 
do passo da .\1'macla. A O .. com o rnun. de Urnguayana. 1wlo 
ultimo arroio citado, ate, as cabeceiras de Rf'n contra­
vertente a Ha11ga elo Lagpado, que demarca a divisa aLé 
sua bana 110 Garupá e por este aV• se lançar 110 Qua-
1·ahy. Ao S. com a Republica Oriental do Uruguay. desde 
o ultimo ponto citado aLé a ha1Ta do Cnly. A L .. com o mrn1. 
de Livramento desdC' a emboccadura do Caty até· irna nascente 
principal e• cm seguidn pelo seu conlrawrlei1tr - o a1Toio do 
Chapeu. aLé se lançar 1w rio Ibirapuilau C' po1· este aLl' a bar,·o 
do arroio ResLinga. Limita lambem com o mrn1. do Rosa!'io 
pelo Ibirapuitan a partir da fciz do Ibi1·apuitan ílhico parn 
haixo, al.r o inicio dos limites com Alegrek. 

A estructura geoJogfrH cio mn11. em aprnço t'· assim 
<lescripta pelo dr. Pet.il: ,,Nas plauicies de alio nível. romo nos 
vallcs onde a corrente das aguas tem deposilado as terras 
mantilhosas com a lluvião da ,·obusta vegetação. que arrastou 
em seus r1·ecipitaclos transbordamentos, mostram-sP 110 geral. 
capas ligeiras dr terra negra vegetal. Por pouco quP seja a 
rrofundidade que se explore, debaixo ctella e commummenLP 
na Ruperficie apparece o quartzo, o porphyro da especie com- . 
mum. ele côr roxa. notando-se nas fendas. capas delgadas dC' 
oxyclo de ferro e maganez. Esse porphyro, em certos logares. 
appai·ece em massas globulares e no interior se descobre uma 
texlul'a radical de quartzo crystalisaclo, assim como em outras, 
sua qualidade é porosa e menos compacta; esse ultimo é appli­
cacto á inctustria. como pedras ele mó. Na parte elevada da 
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Cochilha, o terreno extralificado por cffeito ignco, accusa per­
tencei· ao grupo cretaceo superior e no qual abundam os basal­
tos porphyricos, duros e muito densos, e em cujas faces pre­
domina a côr roxa escura. Nas vertentes caídas ao Quarah)·, 
encontrarm-se manchas de lerrenos cobertos ele um pedregulho 
movel , que os inutilizam para lavouras, sobre corpos ou argilla 
calcarca, e que são muito rwoprios para o cultivo da vinha. " 
(Citação ele Or-t. Par. ) . 

As !erra:; de Quarahr são quanto a natul'l~za, argillo-cal­
careas, argillo-silicosas, segu ndo o An11uario Estatistico do 
Estado, que assim classifica sem; campos: ,,Subdividem-se em 
tres c lasses. As clnas primeiras se distinguem por poucos 
caract eres , sendo rxcellentes srns campos, hav ndo a differença 
em que os da 2." po suem manchas pe<jue11as inaproveitaveis 
devido A grande abmidancia de pedras. Os eampos de ruim 
qualicladr pc'rfencem á 3." classe, abrangem uma área de 17.500 
hectare· , no loga,· denominado Areal. Não obstante encon­
tram-se peque11os lractos de ressimos campos no meio de zonas 
de ricas pastagens. A zona das rastagrns finas está comprP­
hendida principalmenle ent ,·r o rio lnhandnhy e o arroio 
Garupá." 

O município tem a fónna de um losango il'l'egular; 1; 

ondulado, apresPntando extensos chapadões; prrcorrem-no os 
nltimos contrafortes ela Cochilha de Sant'Anna, que o atra­
Yessa. de SE. rara NO., com altitudes de 200 metro e ahi se 
esgalha com as denominações de São Raphacl , Santa Helena. 
Pay Passo P .Tapejú. Conta diversos cerras entre elles os de 
Jaráu, com 225 r 200 metro ,· de altitude, dos Bois, tambem 
com 200 melros. no primeirn districlo: Cnro, Grandes , do 
.Tape_jü. cio Marco, no segundo districto; da Sepultura com 
245 metros. cios 'l'ouros com 200 e da Tuna, no terceiro districto. 
O ponto culminante do mun. está nas 'l'rrs Vencias. na Cochilha 
de Sant'Anna. 

Posirão astronom-ir-a - São as seguintes a, coordenadas 
da cidade e de outros pontos cio mm 1.: 
Gidade (Igreja) 30° 23' 17" lat. S. e 13° 16' 4.4." long. O. 
Cerro do JarcÍu , 

o mais alto. 30° 11' 8" .. 
" 

13° 19' 22" 
" Japejú 29° 30' 03" 70 ., 

" 
13° 28' 37" 44 

" ,\real 30° 28' 52" 75 
" " " 

13° 06' 35" 79 ,, 
" 'l',·es Vendas 30° 20' 10" 41 

" 
,, ,, 12° 55' 59" 18 ,, ,, 

Garupá (fóz ) 30° 12' 00" 
" 

,, 
" 

13° 32' 59" 

Hydrogmphia - O systema. hydroo-raphico do mun. per­
t.ence ú bacia occiclenlal elo Estado, ahi opulentamente repre-

11'' 
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sentada pelo rio Quarahy e grande numero de seus tributarios 
pela m. d. e por affluentes do Ibicuhy. Sob o ponto de vista 
de irrigação o mun, tem uma rede hydrographica ideal: cor­
tam-no em todas as direcções arroios margeados de mattos, 
alimentados por innume,·os corregos. Os tributarios do Qua­
r-ahy no mun. em apreço são os seguintes: 

1) Garupá, rio, nasce por 2 grandes galhos na Cochilha 
dr Sant'Anna, ao N. das 'l'res Vendas e corre para septentrião, 
até a confluencia das suas duas principaes nascentes, ahi toma 
n direcção geral E.- 0. até a barra ela sanga do Lageado onde 
se inflecte para SSO. até sua fóz. Corre em leito firme e tem 
vegetação em ambas as margens, desde a emboccadura ela 
sanga do .Tapejú para baixo. Recebe pela m. d. alem de outros 
lributarios, a sanga da 'J'una, que desce da Cochilha de Japejú , 
para O. , em um percurso de 7½ klms., com um aff1uente pela 
m. d., que nasce a E. do cerro de Japejú e banha a estancia da 
'l'una; sanga do Japejú, nasce a NO. do cerro de seu nome, r 
cor,·e para OSO. ah' PHl barra, em um percurso de 3½ klms.; 
sanga do Lageaclo, qm· lamuem desce da Cochilha de Japejú, 
1·umo SSO. até sua barra, servindo de limite; em todo seu 
c·urso, que é de 24 klms., entre os municípios de Quarahy r 
Uruguayana. Tem matto em ambas as margens em pequena 
Pxtensão, a partir de cerca de 3 klms . acima de sua fóz. Nos 
Relatorios da C. C. G. B. figura erradament.e com o nome dt> 
Sanga do Lontra. 

Os tributarios do Garupá são pela m. e. entre outros de 
µouca importancia: Sanga dos Cachorros, que nasce a NO. da 
estrada de Quarahy a Alegrete e corre de ESE. para NO. até 
sua barra depois de um curso de 10 klms., é alimentada por 
diversos corregos; sanga do Matta Olho, correndo na mesma 
direcção da precedente, em um percurso de 13 klms. aproxima­
damente, cortando a estrada de rodagem de Quarahy a Uru­
guayana, entre seus tributarios se salienta a sanga da '!'una. 
com pouco mais de 3 klms. correndo na direcção S.-N.: sanga 
rlo Cambahy, nasce por 2 galhos ao N. de um dos cerros do 
Jarau, o mais baixo, e corre como a precedente, tendo pouco 
mais ou menos a mesma extensão; sanga dos Molhos, llasce a 
O. do referido cerro e corre para NO. até sua fóz depois de 
um curso de 4½ klms.; sanga do Salso, com 13 klms . e pouco, 
correndo de E. para O. 

2) Irapó, vide este nome. 
3) Quarahy Mirirn, vide este nome. 
!~ :i Divisa, sa.nga, nasce na encosta S. da Serrinha e corre 

a principio de ENE. para O. e depois se inflecte para SSO., até 
se lançar no Quarahy, 2 klms. a montante ela cidade; seu 
curso é de cerca de 15 klms. , segundo o Mappa do Municipio 
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de Quarahy. Nos Relatorios da C. C. O. B. figura, entretanto, 
com 10 klms. de extensão, por ter sido tomado certamente como 
sua principal nascente o galho occidental. Entre seus tribu­
tarios figura a sanga do Salso, que nasce em um capão a O. 
da fazenda das Larangeiras, situada na encosta O. da serra 
de Santa Helena, e corre na direcção geral do occidente, rece­
bendo diversos tributarios por ambas as margens, salientan­
do-se entre elles a sanga do Lageado, com 10 klms. de curso 
aproximadamente e que nasce a cerca de 180 metros de alti­
tude a O. da fazenda de Santa Helena e corre a principio para 
O. e depois para SSO. tendo vegetação em ambas as margens, 
nesta ultima direcção. O curso da sanga do Salso é de 12 klms. 
até sua confluencia com a sanga da Divisa e seu volume d'agua 
é maior que o desta, d'ahi a ser considerada como tributaria 
do Quarahy, tendo como affluente. a Divisa, cuja extesão até 
a confluencia é de 13½ klms. Não é facil a solução do pro­
blema: a mais extensa tem menor volume d'agua; ambas 
tem a mesma cota de altitude Has nascentes; o tronco inferior 
é de pouco mais de um klm. e os braços co11fluentes formam 
em sua juncção um angulo agudo, ficando assim a direcção 
do eixo inferior correspondente a bissetriz desse angulo. Resta, 
pois, sómente recorrer á condição antropogeographica e esta 
decide a favor da Sanga da Divisa, que a encontramos men­
cionada antes da do Salsa, nos mappas mais antigos que con­
sultámos, entre elles o de Coi. e Nie., o primeiro em que a 
encontramos registada. 

Oct. Far. menciona a Sanga do Salsa como tributaria da 
da Divisa, mas não regista esta. Nos Relatorios da C. C. O. B. 
a sanga do Salso figura como o nome de Sanga do Defunto, 
com 9 klms. de curso e como tributaria da Divisa; o C. Eng. 
dá-lhe tambem esse nome, mas o faz desaguar directamente 
no Quarahy, depois de um curso de 11 klms. aproximada­
mente. Ha em tudo isso confusão: o curso d'agua que é tam­
bem conhecido por Sanga dos Defuntos, é a sanga do Lageado, 
tributaria da m. d. do Salso. 

5) Areal, arroio, formado pela juncção do Quatepe com 
o Salsal, d'ahi até a fóz corre em terreno b1aixo e alaga­
diço. Cremos ser o Quatepe sua vertente principal. No mappa 
que acompanha os Annaes de S. Leopoldo, figura com o nome 
Areal em toda a sua extensão. Nos trabalhos da C. C. O. B. 
não existe o Areal e sim o Quatepe como desaguando no Qua­
rahy. Pensamos de modo diverso: o tributario do Quarahy é 
o Areal, como é conhecido ha mais de um seculo e figura 
registado em cartas geographicas ha mais de 80 annos, o curso 
d'agua que nasce ao S. das Tres Vendas e se lança no Quarahy. 



No mappa de Coi. e Nie. o Quatepe c1,tó. como tributaria 
do Areal, que ahi figura como tendo sua nascente principal ao 
S. do cerro dos Bois, ou seja o Salsal. O Quatrpe tem como 
tributarias pela m. cl. a sanga do Empedrado que corre de N. 
para S. em um percurso de 4½ klms. ; sanga do Lageado, cor­
·rendo como a precedente, tendo, porém, 7½ klms. de curso: 
marca em toda essa exensão os limitE's (pal'te) entre o 1.0 

(' 

-2.0 districtos municipaes e Inhanduvai. que tambem limita 
parte dos districtos referidos. O Salsal, um elos galhos for­
madores elo Areal, 11asce ao S. do cerro dos Bois, no 1.0 districto 
e corre, em leito caYado enfre cochilhas elevadas, 1ta di1°ecção 
geral N.- S., até sua barra depois dE' um curso dE' l2 klms. 
aproximadamente, segundo o Mappa do Município de Qiw­
rahy. Nos trabalhos da C. C. G. B. figura com 9½ klms. dr 
(•xtensão; é ornado dr matlo em ambas as margens, predomi-
11ando o Matta Olho, Pitangurira, Branquinho E' Salsa. 

,\ sanga elo Salsa, quer lambem tributaria do Areal, corrr 
como a precedente de N. para S., no 1.0 districto; seu curso R 
de cerca de 11 ldms.; tem vegetação em ambas as margens, 
1•specialmente 11a esqurrda, onde predomina o Salso. ,\ sanga 
dos Gomes. tributaria ainda do Areal, lem origem ao N. de 
Santa Helena, cie onde l'ola para S. até :-ma bana, tem f1°aca 
Ycgetação. grupada rm capolldes. distantes uns dos outros: 
proximo a barra corre rrn tr•1-rPno alagiadiço; seu curso ,; 
de 12 klms. 

6) Caly, vidE' r'sll' 11omE'. Nasce a O. do (·r1·1·0 das Cata­
cumbas e corre da direcção geral do poente até sua bal'l'a 110 

Qua,·ahy, depois de um curso de 37½ klms .. marcando em todo. 
('ssa extensão parte elos limites entre o mun. de Qua1°ahy e o 
dP Livramento. Muitos collfuuclem-no com o Sara11dr, seu 
confluente e cujo ponto dl' reunião fica a 2 klms., a1ttes de 
assim reunidos se lançarem no Quarahy. 1 os frabalhos dn 
C. C. G. B. seu curso está calculado em 40 klms. e t'- consi­
derado em a1guns desses trabalhos corno tributaria do Sarandr. 
1• em outros como tendo sna emboccadrn·ci no Quar·ahr 1• 

recebendo as aguas daquelle. 
O affluente cli1·ccto do lbicuhy, no mu11. ('lll apre~·o, !' o 

[birapuitan, que marca partE' rlos limites corn LivrnmPtlto P 

l.em ali os seguintes tributarias: 
a) Chapeu, arroio, contraverteule do Caty, na1,ce a L. do 

cerro das Catacumbas e corre na direcção geral NE .. em um 
percurso de 22 klms. até sua fóz. 'l'em vegetação em ambas as 
margens. Marca em toda sua extensão parte rlos limiles rntre 
Quarahy e Livramento. . 

ú) Restingci, arroio, nasce na Cochilha dr S. Haphael e 
co1Tl' para N. e depois se inflecte para NE. ate\ :ma barra: serve 
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de limite entre Qua1'ahy e Alegrete, funcção essa que tambem é 
desempenhada pela sanga do Salso, que avoluma suas aguas 
pela m. e.; a partir do ponto em que se inflecte para NE. é 
orlada de matto em ambas as margens; seu curso é de 18 klms. 

e) Pay Passo, vide este nome. 
d) Inhanduhy, vide este nome. 
Clima - Estando o mun. de Quarahy situado na zona 

temperada quente, possue, por isso um excellente clima, como 
observa Rosendo Wagner, no Relatorio apresentado ao inten­
dente municipal, dr. José Conrado Wagner, em 1919. 

O munici1:1io de Quarahy que é parte integrante do 
Estado do Rio Grande do Sul, pertence ao 5.0 Districto Eleitoral, 
faz parte da diocese de Uruguayana, é séde da comarca de seu 
nome e é constituido por 3 districtos administrativos e igual 
numero de judiciarias: 1.0 Quarahy, com H.402 habitantes, 
Õreado pela lei proYincial n.º 442 de 15- 12- 1859; 2.0 Inhan­
duhy, com 1596 habitantes e 3.0 S. Raphael , com 1712 hab. 

O actual territorio .do mun. ele Quarahy, pela divisão 
administrativa de 1809, pertencia á zona comprehendida na 
vasta fronteira de Rio Pardo. 

O movimento do registo c ivil 110 a11no ele 1922 foi o 
seguinte: 

População I Nasciment. l Obitos Casamentos j Natalidade I Nupcialid. 1 Mortalidade 

14770 1 150 76 j 24 1 10.15 1 1.62 l 5,14 

Sendo a área do mrn1. de 3177 klms. 2 a ctensidadP da po-
1-JUlação era cm 1922 de 4,64 por klm. 2 . 

Como materia de informação vamos dai' em seguida al­
guns dados sobre a população encontrada nesle mun. em di­
versos recenceamentos: 

Em L890 

Districtos I Homens Mulheres Total j Analphabetos j Extrangeiros 

1.0 2595 2444 5039 3563 203 
2.º 856 855 1711 1312 112 
3.º 699 639 1338 1055 12 

Somma .. 4150 3938 8088 5\J30 327 

Pelo recenceamento de 1848 a popçulaçtío do mu111c1p10 , 
então simples districto, era de 2963 habitantes. Pelo censo de 
1872, foram encontrados 4450; em 1900 se elevaram para 11A,37. 

O mun. figura entre os que não tem prestado informa­
ções sobre a estatística das habitações. Segundo Oct. Far. a 
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cidade, em 1886, contava 277 predios, que se elevaram para 
389, em 1889; para 439, em 1900; para 515, em 1910 e para 
616, em 1913. 

O Relatorio da Repartição de Estatistica do Estado para 
o anno de 1918, consigna 900 predios para o mun., quando tal 
numero era sómente dos predios urbanos, conforme se vê do 
Relatorio municipal apresentado em 1919. 

Muito tem difficultado o desenvolvimento predial o ele­
vado preço do material de construcção , especialmente da 
madeira. 

Não ha tambem informações sobre o numero de vehiculos 
existentes no mun. 

A população pecuaria do Mun. calculada em 1923, foi 
a seguinte: 

Especie Quantidade Valor 
Bovinos 150.000 16.200 :000$000 
Equinos 18.000 1.170 :000$000 
Muares 3.000 300 :000$000 
Suínos 4.200 138:600$000 
Ovinos 260.000 5. 720 :000$000 
Caprinos 1.000 10:000$000 

Total 436.200 23.538 :600$000 

Entre os diversos productos agricolas do mun. figuraram 
na safra de 1923-1924, milho, feijão, arroz e batata ingleza, 
respectivamente, com 1.000, 400, 40 e 60 toneladas. 

No quadro da tributação territorial do Estado em 1921, 
Quarahy figura entre os municipios do 4.0 grupo, isto é, entre 
os que tem área de 300.000 a 400.000 hectares, da seguinte 
forma: 

Numero de proprietarlosJ Area em hectares Valor venal Valor medio 

1.488 
1 

317.636 3'/ .156:200$ 116$977 

A receita e despesa do mun. em 1921 foi a seguinte: 

Saldo de I Receita I Total I Despeza I Total 
192º Ordinaria J Extraordin. Ordinaria Extraordin. 

Saldo 
para 
1922 

1.318$ 239:841$ , 16:444$ 257:603$ , 258:755$ 1 30$ 1258:785$ 1 

Vias de communicação - Os cursos d'agua que banham 
o mun. não são ahi navegaveis. Diversas estradas de rodagem 
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cortam-no em todas as direcções, salientando-se as que ligam 
a séde ás cidades de Livramento, Uruguayana e Alegrete, com 
muitas ramificações. A primeira se estende para NE., pa­
rallelamente á sanga do Salso, cortando todos os tributarios 
da m . d. desse curso d'agua; atravessa a Cochilha de Santa 
Helena, deixando ao S. a fazenda desse nome e ao despontar. 
o arroio Salsal, o viandante vê ao N. o cerro dos Bois, que se 
ostenta sobranceiro em seus 200 metros de altitude, só encon­
trando rivaes nas elevações das cercanias das Tres Vendas, 
onde ha altitudes de 250 metros. Proseguinclo a estrada faz 
uma inclinação para SE. e corta proximo ás nascentes as 
sangas elo Lageado e do Empedrado e o arroio Quatepe; ahi faz 
uma inflexão pronunciada para SSE. e passando o Caty, pe­
netra no mun. de Livramento. Sua extensão é de 132 klms. 
dos quaes 48 em territorio quarahyense , toda em correclol' a1'a­
maclo em ambos os lados. 

A Estrada de Uruguayana, parte de Quarahy. rumo de 
NO., córta o Quarahy Mirim logo abaixo da sanga que desce 
do Posto Branco e depois de deixar os celebres cerros ele :r arau 
a NO. e de atravessar a sanga do Matta Olha, passa sobre o 
Garupá, no Passo do Puy e penetra no mun. de ruguayana, 
tendo feito um percurso de 33 klms. pouco mais ou menos. 
Sua extensão total é de 119 klms. 

Estrada de Alegrete - Quem sáe el e Quarahy para Uru­
guayana ou Alegrete, percorre mil e poucos metros por uma 
unica via, que depois se biparte - o grande ramo que SP 

dirige para NO. , conduz á Uruguayana, e é a estrada acima 
citada, e o que se estende para NE., leva á Alegrete, depois de 
cortar os arroios Mancarrão e QuarahJ· Mirim , entre os quaes 
marca parte dos limites do 1.0 e 2.0 districtos e vae depois 
passar sobre o arroio Inhanduhy e penetra em seguida no 
territorio alegretense, depois de uma extensão de 54 klms. em 
territorio quarahyense; sua extensão até Alegrete é de 166 klms. 
Do ponto em que corta o Quarahy Mi rim, junto á foz da sangu 
dos Botões, parte uma ramificação para NNE. , até a fazenda 
do Puy, onde se liga com a estrada de Uruguayana; esse ramo 
desprende um galho que passa o Garupá, no passo de Santo 
I zidro e vem se ligar á estrada de Alegretc; ainda desta estrada 
e das pontas da sanga dos Cachorros, parte uma ramificação 
que se liga á estrada de Livramento, por meio de outros galhos , 
que servem o 2.0 districto. E' tambem importante a estrada que 
corre ao longo da Cochilha de J apejú e córta o 2.0 e 3.0 districtos 
de N. a S., desprendendo diversos ramos para O. e L. 

A estação do telegrapho em Quarahy, que é de 4.• classe. 
dispõe de 2 apparelhos Morse simples e pertence ao 18.0 Di­
stricto r.l'elegraphico, com séde em Porto Alegre. 
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Em 1923 transmittiu 4290 telegrammas com 91.300 pa­
lavras e recebeu 4560 com 93.855 palavras. 

A receita foi de 17 :466$138 e a despeza de 9 :724$339. A 
rrnda do serviço official attingiu a 9 :688$911. 

Em 1923 existiam no mun. 15 estabelecimentos de ensino , 
sendo um collegio elementar, 11 escolas subvencionadas pelo 
Estado f' 3 escolas municipaes. 

Eis um quadro sobre a insfrucção 110 municipio: 

Coefficien te Jfm•o, Alumnos 

População População Alumnos da pop. es- Alumnos atr. para matr. em 

do municipio escolar matriculad. colar por matr. por 000 em ida- relação a 
1000 hab. IOOO hab._ e escolar area do 

município 

14.710 1 3060 809 208 55 261 0,3 

Pelo quadro acima se Yerifica que o mun. occupa elltre 
seus irmiios o !'íl.0 lnga1· rm 1rnmero de alumnos matriculados 
cm relação á população nrn11iripal f' o !'í2.0 rm t'f'lação a área 
snprrficial do territorio. 

l mprensa - São estes os jornaPs qur sabt>1nos terem 
sido publicados uo mun. em apreço: 

J'oz do Povo, rm 1882; Imparcial, ele 1882 a 1883 ; Popular, 
no ultimo anno ci lado; não conseguimos saber quando deixou 
de circular; Echo de Quarahy, de 1884 a 1885; Baptistense, que 
circulou em 1887, Situação, em 1888; Bouquet, de 1888 a 1892; 
Erho do Povo:, de 1890 a1891; Caradura, Proletario e Quara­
hyense, que circularam em 1891. Houve depois um longo 
interregno, causado pela revolução federalista. Só depois de 
trrminada esta appareceu o Commercial, em 1895 e nesse mesmo 
anno a Fronteira que circulou até 1896: anno este em qur 
appareceu o Farrapo, de vida ephemera, como todos os outros. 
Em 1902 eram publicados no Quarahy 2 jornaes - a Conquista 
e Fronteira, que depois desappareceram. Em 1908 surgiu o 
primeiro numero do Cidadão, bi-semanal; em 1920 a Fronteira, 
sPmanal, segundo desse nome. Estes tres ultimas citados con­
tinuam a apparecer até esta data. 

Existe no Quarahy o Oine 'rheatro Hio Branco. 
O rio Quarahy. que marca os limites ele nosso paiz com 

a Republica Oriental do Uruguay, é formado por· :2. nascentes 
principaes, que descem da Cochilha de Haedo ou Sant'Anna. 
no município de Livramento. São ellas o arroio Espenilho, 
conhecido em sua origem pelo nome de Capão do Inglez se­
gundo os trabalhos da O. O. G. B. e que desce dos Galpões, com 
matto abundante em ambas as margens, até sua conflnencia 
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com o Invernada, entre os passos da Sepultura e da Lagôa, 
Jepois de um curso de 52 klms. em leito pedregoso. Nasce 
entre os marcos 44 e 45, hoje conhecidos por marcos dos Gal­
pões e da Meia Agua, plantados ambos sobre a crista da Co­
chilha de Sant'Anna. 

Cunha Dopes, DOP. e o C. Eng., calculam o curso do 
arroio em apreço em 40 klrns. Cai. e Nie. avaliaram em cerca 
de 38 e dão-lhe como sua nascente principal o curso d'agua 
que denominam - Chico, com origem a NO. do marco 46, plan­
tado na crista da Cochilha de Raedo, conhecido por Barrios e 
corno seu tributario registam o Capão do Inglez, acima referido. 

O outro galho formador do Quarahy é o arroio Invernada, 
que nasce no marco 49 ou do Massolter, como é hoje conhecido 
e que está plantado sob1·e o nó formado pela Cochilha de Haedo 

· e de Belem, conhecida tambem por Cochilha Negra. O Inver­
nada, mar·ca desde sua nasccnlc principal atr'l a con fluencia com 
o Espe11ilho, os limites entre o Br·asil e a Republica Oriental do 
Uruguay. Em alguns trabalhos antigos sobre este Estado appa­
rece as vezes com o nomr cle arroio Maneco. Seu curso, se­
gundo a C. C. G. B. é de 37 klms. sempre margeado el e malto 
regulai·. Recebe pela m. d. o a,·,·oio elos Moirões - no rnappa 
do C. Eng. eslá escri pto Mourus, eJTadamente - formado pela 
conf'luencia elo Trilha e l<.,lorencio. Este nasce junto ao marco 
4 7, plantado ua crista da Cochilha de Haedo, tambem conhe­
cido por marco do David, nome que certamente tirou de João 
David, antigo proprietario de uma fazenda Iocalisada nessa 
região. O C. Eng. altera o nome deste marco, chamando-o da 
Officina; o curso do arroio em referencia é de 19 klms. , tendo 
rnatto grosso em ambas as margens e em toda a sua extensão. 
O Flor:encio nasce proximo ao marco 48, plantado na crista da 
Cochilha de Sant'Auna ou Haedo e conhecido hüje por marco 
do Serpa - o C. Eng. escreve Serra - tem matto regular em 
ambas as margens; seu curso é de 15 klms, aproximadamente; 
corre sempre, como todos os demais acima teferidos , na di­
rrcção SE.- ONO ., em leito profundo. 

A confluencia elo Espinilho com o Invernada, forma um 
grande rincão outr'ora conhecido pelo nome de Rincão do 
A digas e hoje por Campo Osorio, onde foi sacrificado em 
24- de junho de 1895 o inditoso almirante Saldanha da Gama. 

Nos trabalhos da C. C. G. B. o Campo Osorio está loca­
lisado entre os arroios Moirões e Invernada. 

Os tributarios da m. d. do Quarahy são, alem dos já meu­
cionados na I-Iydrographia do mun. deste nome, mais os 
seguintes: . 

Sarandy, Camoatim, Caguate, Capivary, Guapitang.ui, 
vicie estes nomes. 
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Sanga do Salso, que desde da Cochilhade Pay Passo, rumo 
geral do S. Proximo a fóz se biparte para assim se lançar 
no Quarahy, formando desse modo uma ilha, semelhante á 
do Guapitangui. 

O Quarahy corre a principio de SSE. para ONO., até a 
fóz do Camoatim, ahi se inflecte para O. até receber o Guapi­
tanguy, ponto em que faz uma forte inflexão para SSO. até 
a barra do Tres Cruzes, retomando d'ahi para baixo a direcção 
primitiva até se lançar no Uruguay, junto ao povoado da Barra 
do Quarahy aos 30° 11' 12" de lat. S. e aos 14° 29' 20" de long. O. 
Rola sobre leito de pedra, em geral baixo; depois da fóz do 
Caty, augmenta de volume, chegando sua largura a 70 metros 
pr.oximo á cidade de seu nome. 

Coi. e Nie. dão o Quarahy como formado pelos arroios 
Capão Jnglez e Quarahy Chico, já referidos, supprimindo assim 
o Espinilho e dão-lhe como tributario o Invernada. Os au­
tores recem citados calculam o curso do Quarahy em cerca de 
217 klms. a partir da confluencia do Espenliho com o Inver­
nada; DOP. calcula em 215; Cunha Lopes, Jannasch e o C. 
Eng., em 210 aproximadamente; W. Men. em cerca de 220. 

Existem no Quarahy os seguintes passos: da Lagôa ou 
dos Vargas, do Santinho ou Curtino, o C. Eng. escreve Saltinho. 
do Ricardinho - no mun. de Livramento; do Caty, do Pintado, 
este tira o nome de um tributario da m. e., do Baptista, dos 
Lemos, dos Ladrões, do Silveira, no mun. de Quarahy; do 
.Tuquery, do Ramos, do Cerrito, do Leão, da Cruz, do Pay Passo. 
no mun. de Uruguayana. 

Ainda com o nome de Quarahy existe um arroio tributario 
do S. Domingos no mun. de Guaporé, nasce na divisa desse 
mun. com o de Passo Fundo e corre de NO. para SE., em um 
pncurso de 12 klms. até sua barra. 

QUARAHY CHICO - Palavra hybrida c. quarahy (s. 
guarani) + chico (adj. hespanhol). Assim Camargo, Coi. e 
Nie., Varela, Oct. Far., Resende, denominam o tributa.rio do 
Uruguay, tambem conhecido por Quarahyzinho. Gay, deu 
aquelle nome ao Quarahy Mirim, affluente do Quarahy. Coi. 
e Nie. lambem denominaram Quarahy Chico á vertente que 
brota proximo ao marco do Barrios e que os referidos autores 
consideram como galho principal do Quarahy. 

QUARAHY MIRIM c. quarahy-mirim, arroio dos buracos. 
Arroio tributa.rio do Quarahy. Nasce a O. das Tres Vendas 
no mun. de Quarahy, a cerca de 250 metros de altitude, na 
Cochilha de Sant'Anna e rola correntoso para O. até sua fóz, 
depois de um curso de 55½ klms. , segundo o Mappa do Muni­
cipio de Quarahy. Nos Relatorios da C. C. G. B. figura com 
58 klms., de curso. 
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Depois de 12 klms. de curso principia a apparecer matto 
em amhas as margens até a fóz; corre entre ribanceiras, por ser 
o leito cavado em cochilhas e entrecortado por pequenos saltos 

itaipavas - que impedem em absoluto a navegação. 
Entre outros tributarias da m. d. se. salientam: 
a) Sanga dos Ratões, correndo de NNE. para SSO. em um 

percurso• de 3 klms. , no 1.0 districto e cuja fóz fica proxima 
ao ponto em que da estrada de Alegrete se desprende um ramo 
que se liga á de Uruguayana, na fazenda Puy. 

b) Sanga do Ferrador, correndo na mesma direcção da 
precedente em um percurso de 3 klms. 

e) Sanga Grande, nasce a L. do Posto Branco e corre para 
S. em um percurso de 6 klms. 

d) Sanga do Nhanduvay, nasce por diversos galhos ao 
S. dos cerras de J arau e corre quasi em linha recta, na direcção 
S. até sua fóz depois de um curso de 9 klms. tendo matto em 
ambas as margens, especialmente na esquerda até 3 klms, acima 
de sua barra. O galho orienta) desce de 2 capões proximos 
a.o mais alto dos cerras acima referidos. 

Entre os tributarias da m. e. figuram o Mancarrão, que 
nasce junto á estrada de Sant'Anna e ao cerro dos Bois e corrn 
na direcção geral de O., recebendo diversos tributarias , com 
matto forte em ambas as margens, até 9 klms. acima de sua 
bar.ra ; seu curso é de 26 klms. , segundo o Mappa do Municipio 
de Quarahy. No Relatorio desse municipio, relativo ao anno 
de 1919, figura com 40 klms. de extensão. E' tambem conhe­
cido por Baiquay, vide este nom e. O C. Eng. escl'eveu Man­
ca.rricão. 

QUARAHYZINHO - Palavra hybrida c. Quarahy (s. gua­
rani) + zinho (suf. dim portuguez). Assim DOP. regista. o 
nome do Quarahy Chico, tributaria directo do Uruguay. 

QUATEPE - alt. caatapé, vide este nome. Póde ser tam­
bem cor. quati-pé, o caminho do quati. 

Arroio, nasce ao S. das Tres Vendas, na Cochilha d0 
Sant'Anna, a cerca de 250 metros de altitude, na divisa entre o 
1.0 e o 3.0 districto de Quarahy e corre na direcção geral do 
SO. até se juntar com o Salsal, para assim formarem o Areal, 
do qual é a nascente principal; seu curso até esse ponto é de 
22 klms.; é orlado de matto em ambas as margens. No prin­
cipio do seculo passado era conhecido por Ca:atapé, conformo 
se vê da concessão de sesmaria feita, em 1811 , a João Pereira 
Monteiro. 

QUATY - c. qua-ti, (riscado, que têm riscos ou sulcos, 
em alluzão ao rabo do quati) + y, agua, rio. O rio do quati. 
O quati é um pequeno mamífero , pertencente á ordem dos car­
nivoros da familia subursos ou procyonideos, de que ha duas 
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especies: quali de bando ou quali de varn, como é vulgat·menl1 · 
conhecido (Nasua socialis) e quati mondeo (Nasua solilaris \ . 
Este, segundo Gliesch, ,,não é senão o macho velho da mesmu 
especie, que vive desgarrado da vara.'' Max. Maciel, assirn 
descreve as duas especics: ,,Os nossos quatis (nasua) exhiben, 
cabeça analoga á. aa rapo:;a. com enorme focinho po11tuclo; a 
cauda é longa e aureolada de anneis cscrn·os altcrrmdos; nüo 
tendo os quatis solitarios, n1lgo muucléo, as pi 111as brancas 
no na1·íz. assemelhando-se no mais aos oultos.'' 

Com o nome ele quaty rxisle 11111 pequc,10 crn·s<i d"agna. 
que sr lança no Cambarzinho, nu mun. de São Gabtiel. 

SABOYA'l'I - Bstú assim rscriplo o 11onH' rio Crhol1-1I~· 
no Mrippa de. Clwqas Santos. 

SACARIBU - c. çar-a-r-ibu. olho <l"agna l1·a11spar·l'ntr . ,. ,, ,._ 
tente rlc agua clara ou crystalinu. Pequeno a,·.r·oio ti·ibulrn·io 
da lagôa Saquarema, mais coHhecida hoje por Mangueira. Esse 
curso cl'agua é tambem clenominado Ped1·0 Martins. 

SAICAN - corr. iça-y-can, o arroio rlo tronco serco. 
Vide Sarcan. · 

SAIQUY - co1·1·. iça.-y-qui, o a1·1·oío da a1·,·(11•e ria Chuva. 
Arroio tributaria do Santa Cruz corl'e eh· SSE. parn NNO. em nm 
pePcurso de 3 klms. serviudo em Ioda essa exte11siio de limile 
enlre os municípios de r11 aquara r S. Francisco de Panla. 

SAMBURÁ - corr. ça-úora-á, o colhido deulro do olho. 
o que se retira do centro ou elo interior (Th. Sanipaio). l<:spPr ir· 
de cesto feito de cipó, em que os pescadores co1H.luze111 u i::;c;u. 
Existem tambem feitos de taquara, para conducção de flôres . 
fructas e até de aves. Quando o vocabulo cm apreço significa 
a comida das abelhas, isto é, o polen elas flôres , {· cor,·. dr 
teborá, o que vae ser 1nel. ( B. Caetano). 

Nome de um logar no mun. de S. Bo,·ja. 
SANANDUVA - aH, de sa-uva, que é cor,·. de ita-yho. 

a formiga das plantas, isto é : que alaca as planlas. Nonw 
vulgar da Oecodoma ce7,halotes. Povoado. ~écle do l~." districto 
municipal de Lagôa Vermelha, creaclo po1· acto n.º 42. d1• 
1.0- 11- 1907. Sua população em 1922 era clc 4661 almas r' 
sendo a á,·ea superficial de 832 klms. 2 , a media elos habitantes 
era, portanto de 5,6 por klm. 2 . Existe ahi o imporlante nucleo 
colonial de seu nome, fundado em 1.0 de julbo de 1902. Sun 
apt·Pciavel producção agrícola (~ exportada µela estrada de ro­
dagem, que o liga a estação ele Erebango e 11 ele Erechim. 
passado pelo povoado deste nome, em um percurso de 36 klms. 

SAPÉ - corr. eça-pé, ver caminho, alumiar; gramínea 
de que se fazam fachos (Th. Sampaio). E' a saccharum Sapé 
de Saint Hil. Segundo Florenrfo Vera, é a voz usada pan1. 
espantar o gato. 
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Linha colonial no mun. <le Venancio Ayres. 
SAPUCAIA - corr, çapucai, s. grito, voz: Açapucaí, eu 

grito; uruguaçú çapucaí, o canto do gallo. Póde ser tambem 
çapucaia, s. o gallo , a gallinha: çapucaia nheénga ramé, dP 
madrugada, ao cantar do gallo; çapucaia çopia oame, gallinha 
poedeira; çapucaia roca, gallinheiro. 

Pelo nome Sapucaia é tambem conhecida uma arvore da 
familia das Myrtaceas (Lecytes ollaria), a qual, como observa 
Al. Pinto, ,,é uma das celebres arvores do Brasil pela singu­
laridade de seu fructo, que se asemelha a um coco de fórma 
oval, com um resalto annulal', que naturalmente dá abertura 
ao fructo." 

Arroio tributario do Cahy, nasce no mun. de Gravatah~·, 
a O. do morro Itacolomy e corre para o occidente; passa sob o 
leito da via ferrea entre a estação de seu nome e a de Canôas 
e marca os limites do mun. onde nasce, com os de S. Leopoldo, 
desde a barra do arroio do Moinho até sua emboccadura; seu 
curso é segundo o Mappa do Municipio de S. Leopoldo, de 19½ 
klms. DOP. dá-lhe apenas 10 klms. e o figura nascendo no 
mun. ele S. Leopoldo; Selbach, menciona sua origem na divisa 
desse mun. com o de Ül'avatahy, cujos limites figura marcando 
em toda a extensão ele seu cu rso, qur calcula em 21 klms. 
aproximadamente. 

Ainda com o nome de Sapucaia, existem: uma estação 
da estrada ele ferro, no povoado do mesmo nome, como f'icon 
dito, e que é a séde do 7.0 districto municipal ele S. Leopoldo, 
e um morro nesse mun. O clistricto foi creado por acto n.º 
11'.í, de 17 de julho ele 1912, sua população em 1922 era d0 
1684 almas. 

SAPOPEMBA - cot·r. çapó-peba, raiz chata, cipó chal(l. 
Linha colonial no mun. dr Lageado. 

SAPYRANGA - corr. ça-piranga, os olhos vermelhos nu 
inflammados. Molestia de olhos - Blepharite ciliar. .fniio 
Nibeiro, diz que na língua tupi a locução sa-piranga ou anfes 
eçá-pirang (isto é, ceça na forma absoluta teça ) que significa 
literalmente olhos vermelhos ou sanguineos. O epitheto pi­
ranga quer dizer: côr de sangue, avermelhado; olhos sapiranga, 
r.epresenta, pois, como dissemos, uma redundancia pela repr­
tição de olhos e sá que tem o mesmo sentido." 

Com o nome acima existe um arroio tributario do Itapuhy 
(Rio do Sino) no mun. de S. Leopoldo, nasce a O. do morro 
Ferra Braz e corre para S. até sua barra, depois de um curso 
de 12 klms. passa sob o leito da via ferrea. 

Povoado, séde do 5.0 districto municipal de S. Leopoldo, 
creado em 28 de março de 1890; sua população cm 1922 era de. 
5224 almas. Estação do ramal ferreo de 'Paquara, junto ao 
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povoado acima referido. Estrada no mun. de S. Leopoldo, 
parallela ao arroio citado. 

SAQUARAMBú - corr. socorembo, que o é por sua vez 
de çoo,-co-r-yembó, o arroio dos socós. 

Antiga denominação da lagôa hoje conhecida por Man­
gueira e tambem por Albardão. E' um bellissimo lago e banha 
em quasi toda a sua extensão de N. a S. o mun. de Santa 
\'ictoria do Palmar. Fica na costa cio Albardão, proximo ao 
Atlantico. E' navegavel por embarcações de pequeno calado; 
é piscosa e rnargeada por abundante vegetação e, como observa 
Tanc. Mello, um curioso viveiro de bellas aves aquaticas. 

Montenegro calcula seu comprimento em 120 klms. por 
19, em sua maior largura; Varela em 130 X 12; Tanc. Mello em 
120 X 6; Jannasch e Selbach, em 105 X 6; Cunha Lopes e DOP. 
em 100X6 e o C. Eng. em 100X10. 

SAQUAREMA - c. çocó-rema, o mau cheiro, a catinga. 
dos socós. Assim Dreys escreveu o nome da lagôa Saquarambú. 

SAQUARl~MBó - Assim alguns autores grapham o 
nome da lagôa Saquarnmbú. 

SAQUARUMBó - Assim Silv. Peixoto, S. Leopoldo e 
Varela, grapharam o nome da lagôa Saquaram_bú. 

SARAND).' - corr. çarã-ti, o rio dos Sarans. Existem com 
esse nome 8 arroios neste Estado: um delles é tributario do 
Rio Passo Fundo no mun. deste nome, corre de S. para N. em 
um percurso de 20 klms., recebe no inicio de seu curso um 
pequeno tributario pelam. d., segundo DOP. e a Planta da Zona 
Colonial. No mappa que acompanha o trabalho de AXO., fi­
gura com 4 tributarios sendo 2 em cada margem e com cerca 
de 13 klms. Jannasch o regista correndo ele OSO. para NE. em 
um pct·curso de 19 klms. aproximadamente; Selbach o figura 
correndo para L. até receber o tributario da m. d. e cl'ahi para 
N. até sua fóz e calcula seu curso em 22 klms. 

O outro Saraudy, mais conhecido hoje por Arenal e 
outr'ora pot· arroio das Canoinhas, conforme se vê da concessão 
de sesmaria feita, em 1799, a Bernardo Cardoso, é tributario do 
Vaccacahy, no mun. de Santa Maria; corre a principio na 
rlirecção geral NNO.- SSE. e depois se inflecte para L. e con­
serva essa direcção até se lançar no Vaccacahy, seu curso é 
de 41 klms., segundo DOP., Selbach, calcula em 60 e o figura 
nascendo ao S. do leito da via ferrea P. A. U. sob a qual passa 
proximo á estação da Bocca do Monte, confundindo-o assim 
com o Fereiro, seu tributario. Coi. e Nie., calculam o curso do 
arroio em apreço em 45 klms. Conta entre os tribnlarios da 
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margem direita o Ferreiro e o Passo da Areia, correndo ambos 
de N. para S., o primeiro com 11 klms. de curso e o segundo 
com cerca de 13, e pela m. d., recebe o 'J'aquara, com 25 klms. 
de curso e que tem origem na lagôa da Larangeira e corre de 
NNO. para SSE. 

O terceiro arroio com o nome de Sarandy, é tributario do 
Cambahyzinho, no mun. de S. Gabriel; o 4. 0

, rega o mun. de 
São Lourenço, segundo Oct. Far., não conseguimos identifica-lo ; 
o 5.0

, é tributario do Caty, com o qual muitos confundem-no, 
a differença, porém, entre ambos, é bem notavel: o Caty é 
contravertente do arroio Chapeu, nasce, portanto, na divisa dos 
municipios de Quarahy e Livramento, e o Sarandy tem origem 
neste ultimo mun., a cerca de 6 klms. ao N. dos limites citados, 
segundo DOP. e 24, segundo Selbach, que o figura correndo na 
direcção geral de O. até sua confluencia com· o Caty, depois 
de um curso de 56 klms. Essa extensão lambem lhe é dada 
pelo C. Eng. DOP. a calcula porém, em 25 klms. apenas e 
Cunha Lopes, em 11 aproximadamente, por se ter utilisado, 
sem duvida, das informações de Coi e Nie. DAS. o men­
ciona como tributario directo do Quarahy, erro em que incorrem 
outros autores, levados, certamente pelo facto do arroio em 
referencia reunir suas aguas ás do Caty a cerca de 600 metros 
da barra deste. 

Nos Relatorios da O. O. G. B. figura com 44 klms., quando 
tijputario do Caty e com 63, quando o fazem se lançar no 
Quarahy. 

E' orlado de matto em ambas as margens, ahi, porém, 
não se encontram madeiras de lei, isto é, proprias para con­
strucção ou obras de marcenaria e sim sómente para com­
bustível. 

O 6. 0 arroio Sarandy, {, tributario do Ibirapuitan, nasce 
na Cochilha de Japejú e corre em leito raso, ornado de matto 
Pm ambas as margens. E' mais conheoido por Sarandy dos 
Ribeiros e já foi outr'ora, segundo Oct. Far., denominado 
Itacambuzi. Encontramo-lo mencionado em 1814, na conces­
são de sesmaria feita a Balthazar Machado de Souza, como 
Sarandy, simplesmente. 

· O 7.0 é tributario do Jaguarão, segundo Camargo, repetido 
por Varela, Oct. Far. e pelo autor da Monographia de Jaguarão . 

. Não nos foi possivel identificar esse arroio. 
O 8.0 finalmente, é tributario da Lagôa Mirim, segundo 

os trabalhos da O. O. G. B., que dão sua barra ao N. do pontal 
de S. Miguel. 

12 



SAYCAN - O mesmo que Saican, vide este nome. Arroio 
tributario da m. e. do Santa Maria, no mun. do Rosario, nascr 
na Serra do Caverá. a cerca de 200 metros de altitude e rola 
rara NNE., passando sob a via ferrea a L. da estação de seu 
nome. Montenegro o mencionou como desaguando na m. e; 
do Ibicuh_v, incorrendo assim cm erro, e calculou seu curso 
Ptn 65 klms. dos guaes, segundo o mesmo autor, 30 se prestam 
n navegação. Rola vagaroso. em terrrno baixo; suas aguas 
são pardaC'entas t• suas margens alagadiças. Cai. e Nie., DOP., 
('unha Lopes r· Jan1wsch, tambem calculam o curso elo Raycan 
em 65 klrns.; o C. Eng. em 50; Selbach, em 60; Resende rm 85. 

Pela denominação acima são conhecidos os campos (rin­
cão de 11 legoas ) da Coudelaria da Fazenda Nacional de 
Saycaii: nrnà estação da via ferrea P. A. U., a 87 metros sobrr· 
n nível do mar r inaugurada em 22 ele dezembro ele 1907. e 
um povoado no mun. do Rosario, séde da Coudelaria refe1°ida 
e do 3.º districto administrativo daquelle mun., crcado po1' 
aclo 45, ue 5 de agosto ele 1897: sua população em Hl22 era 
de 1832 almas. 

SEBOLNI'Y - Assim 8. l,eo71oldo, Gay e DAS., grapha­
ramu nome do Cebolaty. 

SINIMBl'· - corr. çoo-nynbú, o animal que cospe. Reµtil 
verde elo genero iguana, cuja carne é muito apreciada. De­
nominação de dois arroios - um é tributario do Rio Pardinh,o, 
110 mun. ele Santa Cruz. corre de N. para S. em um percurso 
de 30 klms.; Selbach, calcula em 26. Nasce a pouco mais de 
:300 metros de altitude e deslisa em seguida em terreno variando 
entre 300 e 200 metros sobre o nivel do mar, baixando parn 
cerca de 100 nas proximidades de sua fóz. Essas continuas 
variações de altitude, fazem-no descrever em seu curso guasi 
uma linha recta. O outro é affluente do CnhY. no mun. de 
S. Sebastião do Cahy. · 

'l'ABAQUÃ - c. taba-qua, o buraco da aldeia. R:stá 
assim registado o Camaguam do Sul na concessão de sesmaria 
feita, em 1792. a Matheus Simões Pires. 

TABATINGA - c. taba-tinga, aldeia branca. Póde ser 
tambem, segundo Th. Sampaio, corr. taua-tinga, o barro 
branco, o barreito de argilla btanca. Assim o C. Eng. escreveu 
o nome do Tabatingahy. 

'r'ABATINGAHY - c. laba-tinga-y, o rio ela aldeia ou 
do barro bmnco. Arroio tributario do Jacuhy, no mun. de 
Rio Pardo; nasce p.or 2 galhos ao N. do cerro Agudo, do lado 
occidental da estrada que liga Rio Pardo á Encruzilhada e 
cone para NNO. , em leito estreito e banancoso, margeaelo 
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de matto pelos dois lados, até sua fóz , depois de um curso que 
DOP. e Jannasch calculam em 17 klms.; Cunha Lopes, em 11; 
Selbach, rm 26 ; o C. Eng., em 35 e nos trabalhos da C. C. G. B. 
figura com 58 e tendo como tributarios a Sanga do Fernandes, 
com 5 klm s., a do Pantano Grande, com 8 e a Funda, com 3. 
DAS. o menciona como tributario do Jaguarão e DOP. o lo­
calisa 110 mun. ele S. Jeronymo por determinar erradamente 
as divi sas desse mu11. com o de Ri o Pareio. 

'J'ABA'l'Y - e. taba-ty, o rio ela aldeia. Denominação 
dada ao ac tual Comandahy, antes de 1722. E' o Yguarape dos 
J esuiLas (mappas de 1722 e 1732) e o Itapua, dos hespanhoes, 
em 1759. 

'l'AÇÁ - lista raio ele. Quamcí açá, raio de sol que entra 
po1· uma fenda. Cousa atravessada: Curuçú raçapába, o braço 
da cruz. Taçapába, travessa. Pequeno curso d'agua, tribu­
tari o do arroio Grande no mun. de Cachoeira. 

'PACAPIO - Reyes dá esse nome a um pequeno tribu­
lari u do Caverá e a este chama Càrrera. 

'rACUAHl - Assim Hil. Ri.beiro, graph ou o nome do 
ri o 'l'aquary. 

'I'ACURú - alL i lacuruba, que é c. i ta-curuba, pedra 
aspera ou gra nulada; es peci r de pedra preta e porosa. No 
Estado de S. Paulo chamam tacurú, um fogão improvi sad o, 
com tres pedras ou tij olos. ( A. Amaral) . 

Banhado no mun. de S. Gabriel, á m, e. do Vaccacahy, 
tem cerca de 25 klms. de comprimento por 7 de langura. 
Selbach, o fi gura li gado ao banhado Santa Catharina, no mun. 
dP Sanl a Mari a, tendo assim um pel'imetro de 105 klms. 
Cun ha LoJJes e Jannasrh, tambem assim o fi gm·am. 

'T'AHYM - co rr . tagi, o brnço ou galho de ri o (canal , 
fmo). 

São de Montenegro as seguintes e interessanles informa­
ções sobre o a,-roio 'l'ahym desapparecido ha 4 7 a nnos : ,,Re­
presentando papel importante no regímen das aguas das la­
gôas Cayuva e Flôres, como canal de descarga, merece que se 
recordem em seus detalhes as causas que o fizeram desappa­
recer e que lanto trm prejudi cado o. campos de criação 
m arginaes. 

Em H ele 11ovembro de 1878, uma chuva torrencial, ver­
dadeira avalanche, desabou sobre o di tricto de Tahym, no 
mun. do Ri o Grande; as aguas das lagôas Flôres e Cayuva 
c 1·e ceram de maneira descommnnal. attingind o em poucas 

12* 
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horas a 4 meti-os acima do nível ordin,ario, ligando-se em al­
guns pontos com a Mirim e cobrindo quasi todo o terr.eno 
elevado que as divide. 

Algumas familias moradoras nas proximidades foram 
victimas da inundação, entre ellas a do cidadão José Fernandes 
Cardoso, composta de esposa e 8 filhos menores, que foi co­
lhida pelas aguas e desappareceram na voragem. 

Grande quantidade de gado vaccum, cavallar e lanigL·ro 
l'oi arrastada pelo turbilhão, que rolava campo ·fóra em me­
donha violencia, destruindo, arrancando tudo que encontrava 
em sua passagem devastadora. 

Cessando a chuva na madrugada ele 15, violento SO. co­
meçou a represar as aguas das lagôas, cujo nível no entanto 
baixou rapidamente sob a acção combinada do sol e do vento; 
no dia '.L8 grande quantidade de areia, vasa e troncos de arvores, 
anastados pela corrente, já obstruía a entrada do escoadouro 
que dava origem ao arroio o propriamente dito, que desde esse 
rlia não foi mais alirnrntado pelos dois lagos. 

A acção dos ventos sobre os vastos areiaes que cobrem 
grande parte daquella região, obstruiu totalmente o leito do 
arroio em pouco menos de 8 annos e hoje as proprias arvores 
que cresciam ao longo do antigo curso estão cobertas pelos 
comoros ali formados, alguns dos quaes attingem a 16 metros 
de altura. 

O arroio rrahym tinha a sua otigem na margem occi­
dental da lagôa do Flôres; corria na direcção de E. para O. 
P com um percurso de 6 klms. lançava-se na Lagôa Mirim 
aos 32<> 32' 00" ele lat. austral e a 9° 28' 9" ele longitude (meri­
dional elo Rio de Janeiro ), formando assim um canal de ligação 
entr.e os dois lagos. 

Na estiagem a profundidade era de O,mSO nos passos e 
de 1,m50 a 2 m. no resto do curso ao longo do qual erguiam-se 
barrancas ele 2 m. ele altura, sustentadas pelo entrelaçamento 
das raízes do arvoredo baixo e rachitico que crescia nas mar­
gens, favorecido pela humidade. 

Durante a época elas cheias, sempre occasionadas pelas 
chuvas, o nivel das aguas subia a 4 e 5 metros e de 1 a 1,"'50 
nos passos, espraiando-se até fóra da matta car.rasquen ha; 
uessa.s occasiões o arroio dava entrada a hiates que subiam 
cerca de 5 klms, alem ele sua fóz. Depois do soterramento do 
arroio, que, como dissemos, formavia o canal por onde se 
escoava o excesso elas aguas elas duas lagôas, os campos cir­
cumvisinhos ficaram inutilisados para a industria pastoril, em. 
consequencia do represamento das ,aguas, que, não en,con­
t.rando sahicla durante a época das chuvas, alagam esses cam-
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pos, onde em tempos anteriores se ostentavam soberbas 
pastagens que tornavam o districto um dos mais prosperos 
do mun . 

Hoje as duas lagôas estão cercadas por terrenos enchar­
cados• formando em todo seu perímetro uma cinta de 6 a 
8 klms. de banhados transitaveis e cobertos de macega. 

Desses banhados formou-se um pequeno corrego que se 
dirige pa.ra a lagôa Mirim, ao qual os moradores da localidade 
deram o nome de Figueira 'l'orta, devido a uma arvore dessa 
especie que existe junto á sua fóz. Essa pequena sanga, 
porém, não póde dar vazão as aguas das duas lagôas, em con­
sequencia do nivel superior do seu curso em referencia ao 
das lagôas; o seu papel restringe-se ao escoamento dos ba­
nhados que se formam a oeste cios lagos e isso mesmo durante 
as cheias, pois secca durante a maior parte do anno. 

O outro pequeno corrego, o Aguirre, formou-se após o 
soterramento do 'l'ahym, dando escoamento ás aguas do ba­
nhado existente a O. do Rincão do Tigre, que dista cerca de 
1 klm. da lagôa • Mirim." 

Com a denominação Tahym, existe um povoado 110 mun . 
de Rio Grande, séde do 4. (º districto municipal, creado por 
decreto imperial de 24 de outubro de 1832. A população desse 
districto em 31 de dezembro de 1922 era de 1505 almas. No 
recenceamento de 1900, foram registados ahi 1799 habitantes, 
sendo 958 homens e 841 mulheres. Com a creação do 5." 
districto. perdeu o 'l'ahym grande parte dr. sua população e 
eis por que hoje é ella inferior á de 1900. 

TAIMBÉ - corr. it,aimbé, que é c. de ita-aimbé, pedra 
aspera , afiada, penedo. E' mais usado para designar preci­
picio, barranco alto e cheio de pedras, nos arroios margeados 
de mattos, como é commum em Santa Catharina, uo Paraná 
e neste Estado, especialmente na região do Planalto , vulgar­
mente conhecida pelo nome de Região Serrana. 

Arroio tributario do Ibicuhy, no mun . de Santa Mal'ia, 
proximo á S. Martinho, segundo Oct. Fa1'. Logar no 6.0 ctistricto 
de S. Leopoldo, existe ahi uma escola primaria. 

TAIMBEZINHO - Palavra hybricla c. taimúé (s. gua­
rani) + zinho (suf. dim. portuguez). Arroio no mun . de 
Vaccaria, citado por Oct. Far . ão conseguimos identifica-lo . 

TAJAÇú - c. taya-açú, taja grande. Tajá é a planta 
herbacea da familia das aroideas, mais conhecida por Tayoba 
(calaclium esculentum). Chamam-no lambem jarro. Oct. 
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Par. dá tambem essa denominação ao Hajassú, que elle chama 
Ttajasse. 

'J'AMANDARÉ - corr. lamandua-ré, o que imita, o que 
se assemelha ao Tamandua. Nome de duas lagôas, uns clellas 
fi ca situada na estancia Carolina, no mun. el e Jaguarão e a 
outra no mun. de Cruz Alta. 

'l'AMANDUA - corr. ta-mandoara, que, segundo Th. 
Sam.paio, se contrae para ta-mandoa, o caçador. de formigas. 
i\ ntiga dr nominação de um copão no clistricto de Mostardas, 
nm S. José do Norte, conforme se vê da concessão de sesmaria 
fPita, em 1778, a Antonio Gomes de Carvalho. Arroio no mun. 
de Piratiriy. alguns autores confundem-no com o ar1'oio An-
1 unes. Aquclla denominação existe ha mais de um seculo, 
con forme se vê da concessão ele sesmaria feita, em 1795, a 
Paulino Roelrigues Chaves Prales e, rm 1814, a Franci sco de 
~onza Maia. 

Co'i. e Nie. e Cunha Lopes, Lambem assim o registam. 
::'fasee esse arroio ao S. da SeLTà das Asperezas, a cerca de 200 
metros de altitude e penetra cm seguida em terreno que baixa 
para 100 metro·. e corre vagal'Oso, na direcção geralNNO.- SSK 
até sua fóz no Piratiny da Orquela, elepois de um curso el e 
'i-0 klms. 

Ainda com o nome dr Tarnandua exi tem mais dois 
c1rroios, citados por Oct. Par .: um no mun. da Soleclade e que 
i'- tributario do Scrl'inha, e o outro no mun. de Lageado. onde 
existe com a referida denominação uma linha colonial. 

TAPEBT 1\ ssim ReyPS Pscreveu o nome cio 1tapevy. 

'l'APEBUY - Está assim escripto o nome do ItapPvy na 
concessão de sesmaria feita, em l816, a Feliciano Pereira Fortes. 

'!'APEGAI - c. tape-cai. caminho queimado : póde srr 
lambem caminho dos macacos. Assim Reyes escreve o n om e 
de um afflu ente do Uruguay. que snpponhamos seja o actual 
San<'hory. 

TAPE OH AI - corr. tapirhain, o crespo, o enrugad(), o 
encaracolado. Assim S. Leopoldo graphou o nome do 1·io qn<' 
Reyes chamou 'l'apecai. 

'T'APEGUY - Está assim cscripto o nome do Itapl'VY nas 
concessões de sesmarias feitas, cm 1814, a Antonio do Couto 
Pereira e a Albino Pereira Lima ; em 1815, a Florencio An tonio 
ele Araujo e, em 1816, a Antonio José da Motta. 

'l'APERA - corr. tab-era, aldeia extincta, ruina (Th . 
Sampaio). Empt·egado geralmente com o sentido el e casa em 
rui rw s, abandonada. deserta. 
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Nome de 4 a tToios - um delles é affluente do Jaguarão , 
,;egundo Camargo, 1·epetido por Varela e Ort. Far.; o outro 
é tributaria do Vaccacahy, 110 mun. de S. Gabriel, segundo 
Oct. Par . que cita ainda com esse nome um outro arroio no 
mun. ele S. Lourenço, que não nos foi possível identifi car e o 
outro é affluente do Colorado, no mun. dr Passo Fundo, rega a 
Colonia Alto Jacuby ; corre de N. para S. em um percurso de 
7½ klms. Povoação no referido mun. á m. e. do Colorado. 
Cerro no mun. de Rio Pardo aos 29° 59' 03" 99 de lat. S. e 
9" 19' 05" 76 de long. O. Mo1'ro em Porto Alegre; linha co­
lonial Pm. Gua rani e loga r no mun. de 'l' aqnara, citado por 
Ocl . Far. 

'l'APES - c. tab, aldeia, povo; póde se r· tambem COJT. 

la-pe, na aldeia, no povoado ou ainda caminho da aldeia. Nome 
de uma nação ou tribu selvagem do Rio Grande do Sul , des­
cendente dos 'l'apuias ou os proprios rrapuias guaranisados. 
Ha quem os considere ela es tirpe guaranitica. 

,,O Rio Grande ci o ul , bella terra disputada e invejada 
desde seculos, tem passado semp1·e JJOr um raiz de guerreiros 
e grande parte de sua hi storia tece-se de guerras e combates. 
Que esta se estendia á. alLnra dos meiados do seculo 17, ponco 
o suspeitaram. 

,, Desde 1638 em diante é repetido um nome, celcbrndo 
em Iodas as Reducções entrP os soldados hespa nboes ; é o dos 
antigos Riograndenses, dos índios 'J'apes que occuparam o Rio 
Grande central e ori ental. 'l'ape tornou-se finalm ente nome 
generico em sentido ele militar , de sortr que tambem os Gua­
rani s foram nelle comp1'ohendidos." (Teschauer ) . 

Serra dos Tapes, 1J a denominação que toma nes te l~s tado 
uma da ramificações da Cadeia Ori ental do Brasil, que aqui 
penetra com o nome de Serra do Herval C' depois de dar pas­
sagem ao ,Tacuhy, na parte denominada Guahyba. continua 
na direcção geral N E.- SSO. até a margem esquerda do Ca­
maquam. ahi se bipartr - um dos galh os, sem solução de 
continuidade1 se esten de para O. e o outrn se baixa e deixa 
sobre olle rola r as aguas daquelle rio , em cuj a margem direita 
se alteia e toma o nome de Tapes, e cm seu prolongamento o 
de Velleda e se osgalha para SSE. com a denominação de 
Serra das A perezas e para SSO. com o nomr dr Cochilha das 
Pedras Ali.as. 

,\. Serra dos 'rapes perl rnce. iHJi s. aos~· ·tema da do HerYal , 
que é, segundo já. referimos, prolongamento da Cadeia Oriental 
do Brasil ou Serra do Mar, como evidencia sua constituição 
geologica.: granitos e gneiss juntamente com porphyros antigos. 
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Não pertence, pois, á Cochilha Grande, corno consta de todos os 
livros diclacticos adoptados em nossas escolas. 

A Cochilha Grande faz parte cio Planalto Brasileiro, que 
depois de percorrer os Estados ele Goyaz, Minas Geraes e Matto 
Grosso, se estende para o S., vindo morrer abruptamente neste 
Estado. A prova de que a referida Cochilha pertence ao Pla­
nalto, temo-la na paridade da constituição geologica de ambos. 
O Planalto é de formação posterior á Serra do Mar, é de 
origem terciaria, como .attesta a sua formação que é a mesma. 
de toda a região deste Estado ,,comprehendida entre os rios 
Uruguay, Ibicuhy, Jacuhy, Gravatahy. Neste vasto territorio, 
qualquer que seja o ponto examinado, com ligeiras variantes 
locaes, apresentam-se-nos os trachytos, os phonolytos e os ba­
saltos. Estes constituem especialmente as rochas característi­
cas do valle do Uruguay. Como póde, pois, a Serra do Mar, 
Granitica-Gneissica, mudar bruscamente de direcção transfor­
mada em Serra Geral, constituida de kachytos, rochas amygda­
loides e gres ?" ( Simch). 

Com o nome de Tapes, existe um districto no mun. de 
Dôres de Camaquam - o 2.0

, cuja séde é na povoação do mesmo 
nome. Esse districto que tem uma área superficial de 612 
klms. 2 contava 2557 habitantes em 1922. O povoado que tinha 
em 1914 cerca de 80 predios, onde se alojavam 400 habitantes, 
fica á m. e. da Lagôa dos Patos e no porto de seu nome, junto 
á fóz do arroio Passo Grande. Está ligado á Capital do Estado 
por uma linha de navegação, onde é empregado o vapo1· 
Montenegro, que sae de Porto Alegre do trapiche de Edmundo 
Dreher & Cia., todas as segundas feiras e 1·egressa ás quinlas 
feiras. 

Enseada junto ao porto , que offerece excellente abrigo r 
onde se refugiam os navios quando acossados pelos ventos do N. 

rrAPETUCAI - Assim Reyes escreveu o nome do Ita­
petucay. 

TAPEVY - Assim S. Leopoldo, Camargo e DAS., gra­
pharam o nome do Itapevy. 

TAPITANGUI - Assim Gay e DAS. registam o nome do 
Itapitanguy. No Mappa Demonstrativo da Linha de Operações 
do Exercito Imperial, em 1841, está tambem assim escripto. 

TAPITICAY - Assim Gay registou o· nome do Itapitocay. 

TAPITOCAY - Está assim escripto o nome do Itapitocay 
na concessão de sesmaria feita , em 1815, a Simão Gonçalves 
da Gamara. 
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'1'APl'l'UCA Y - Assim DAS. escreveu o nome do Ita­
pitocay. 

'rAQUAINCHY - Assim DOP. escreveu o nome do arroio 
'.l'aquarachim, affluente do 'l'oropy, no mun. de S. Vicente. 

'l.'AQUARA - canna ôca. Importante município do qual 
uma parte está situada na Depressão Central do Estado e a 
outra parte no Planalto, na zona geral e erroneamente conhe­
cida pela denominação de Região Serrana. A séde fica na 
cidade do mesmo nome, situada a 28 metros de altitude, no 
valle do Itapuhy e á margem esquerda do arroio seu homonimo, 
aos .28° 48' 53" de lat. S. e 70° 34' 32" de long. O. Foi fundada 
em 1846, com o estabelecimento dos primeiros colonos, que 
eram de origem allemã e que ahi chegaram em 16 de maio. 
l•;m 27 de março de 1882, foi elevada á freguezia, com a in ­
vocação de 'l'aquara do Mundo Novo. Pela lei provincial n.º 
1568, de 17 de abril ele 1886, foi elevada á categoria de villa 
com o mesmo nome, e á de cidade~ pelo decreto estadoal 
n.º 1404-, de 18 ele dezembro de 1908. 

O município está comprehendido entre os parallelos de 
29° 30' e 29° 55' de lat. S. e entre os meridianos de 7° 25' e o 
de 7° 48' de long. O. Pelo alvará de 27 de abril de 1809, que 
dividiu o Rio Grande do Sul em 4 municípios, o actual territorio 
de 'raquara ficou pertencendo ao mun. de Porto Alegre. Fez 
parte depois do município de Santa Christina do Pinhal, 
creado em 14 de dezembro de 1880 e extincto em 1.0 de setembro 
de 1892 e cujo povoado é hoje a séde do 2.0 districto administra­
tivo de Taquara. Os limites do mun. são actualmente os se­
guintes: Com S. Francisco de Paula pela linha diviso ria que 
parte do ponto de interseção da linha divisoria de Santo Au­
tonio da Patrulha e o Rio Rolante, seguindo por este até en­
contrar osCamposdeCirnadaSerra, d'ahi pelos referidos campos 
em rumo aproximado de oeste, até encontrar o arroio Saiqur. 
por este abaixo até sua fóz no rio Santa Cruz (Cahy) e por 
este descendo até encontrar a linha divisaria de São Sebastião 
do Cahy, á margem direita elo mesmo rio. Com Gravatahy, 
conforme já ficou descripto ao tratarmos deste município. 
Com São Leopoldo: A partir ela divisa de Gravatahy, no arroio 
Butiá, segue por este abaixo até sua fóz no rio elos Sinos 
(Itapuhy) e em seguida por este até encontrar o marco extremo 
S. do travessão L. da linha do Padre Eterno; por este travessão 
até seu extremo N.; desse ponto, em linha recta, até encontrar 
o extremo marco S. ela _linha ela face L. elas integrações; dahi 
pela referida linha até a vertente elo arrroio Levy, a qval se 
encontra a 100 metros elo cemiterio de Rhenania, cincoenta e 
oito metros da estrada e 875 metros aquem do marco norte-
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leste das integrações; do porito de enconlro da linha da face 
L. das integrações com a citada vertente Levy, por este abaixo 
até sua fóz no arroio 'l'apera; por este acima 987 metros a 
encontrar um ma1'co de tarumã, na m. d. do mesmo arroio; 
deste ponto, rumo de . 32° 20' noroeste, 3142 metros a en­
contrar um marco de pedra na testada da undecima colonia 
do nucleo Marcondes até o marco sul-leste da mesma, d'ahi 
pela face sul do dito nucleo até encontrar o marco norte-leste 
da Linha Dois Irmãos: d'ahi pela face norte desta linha, até 
encontrar a divisa de S. Sebastião do Cahy com S. Leopoldo, 
no ponto extremo S. da linha que separa a Marcondes da 
Imperial. 

Com S. Seb.astião do Cahy: a partir do Piahy, perimetro 
da linha Faria Lemos, até encontrar o perimetro da linha 
Gonzaga e por ella até o rio Cahy, descendo este até a barra 
do Arroio Grande e seguindo por este até a confluencia do 
arroio Bonito; subindo por este até a divisa occidental da linha 
Mareondes e po,· esta divisa até seu extremo na picada Dois 
Trmiios. seguindo JJClo fulldo dessa picada a rumo mais ou 
rncnos de 91° 30' leste até o marco da alludida picada Dois 
frmãos, ficando pertencendo a este mun. os territorios das 
linhas Marcondes e Henrique d'Avila, parte da linha Ar.aripe, 
situada á m. rl. do arroio Bonito e ao de S. Sebastião do Cahy 
a linha Faria Lemos, na forma dos limites acima traçados. 
Com Santo Antonio da Patrulha: a partir das divisas na es­
trada geral que vae do Passo Grande para o Entrepellado, 
seguindo por essa estrada atravessando o Arroio Grande da 
Guarda até o cemiterio rlos Mineiros, deixando á esquerda a 
estrada que vae para o Passo das 'l'ropas; partindo do referido 
cemiterio em linha recta até encontrar a pedra ou taimbé que 
fica abaixo da casa de Jacob Knoblauch, na face meridional 
do morro dos Ilhéos; partindo dessa pedra ou taimbé, seguindo 
pela encosta daquelle morro e encontrando-se até chegar-se ao 
marco de pedra collocado no corrego secco proximo á antiga 
moradia da finada Bernardina ela Guarda e desse marco por 
nma recta até o Rio dos Sinos, no Jogar onde faz barra o Rio 
da Ilha; continua a divisa por este ultimo rio, invar.iavelmente 
até suas nascentes, a encontrar o marco levantado na extremi­
dade occidental das linhas de medição judicial requerida por 
Francisco Alves dos Santos e José Maria Vidal; daquelle marco 
segue a divisa pelas linhas judiciaes que delimitam ao S. a 
área da referida medição, cortando respectivamente os arroios 
Rolantinho, Pinhal e outros, até o marco levantado no vertice 
do angulo sueste da mencionada medição judicial, desse ponto 
seguindo para L. por uma linha de prolongamento da anterior, 
até a margem direita do Rio Rolante e, finalmente po1' este rio 
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acima até as divisas com o antigo municipio de S. 'Francisco 
de Paula de Cima da Serra. 'J'odos estes dados foram colhidos 
rio Relatorio de Bardi. 

O territorio do mun. é accidentado; ao N. estão suas 
maiores altitudes que ahi attigem até 900 metros. Os pontos 
mais baixos ficam no valle do Itapuhy e no do Santa Maria. No 
extremo S., nas divisas com Gravatahy, mantem em toda 
linha de limites a altitude de 300 metros com pequenas diffe­
renças para mais e para menos. 

São do dr. Luiz Flôres de Moraes Rego as seguintes 
e interessantes observações sobre a geologia do mun. em apreço: 
,,Na cidade afloram camadas de al'enito vermelho ou roseo com 
leitos de argilla, pertencentes á serie do Rio do Rastro, colo­
cadas no topo do systema permeano. 

R:ss0 a1'en ito tem tres caracteres nota veis: 
A - FragmPntos de quartzo completamente arredondados. 
B - Falsa strateficação notavel, rlenunciando a acção do 

vento dul'ante a sed imentação, de sode que a sedimentação 
póde sei· collsiclerada sub-aél'ea. 

C - Presença não frequente de cimento calcareo. 
A granulação do arenito é bastante variada. 
Devido á falsa stratificaçãó é Jacil dizer a orientação 

do arenito, devendo entretanto ser a inclanação pequena e 
dirigida no quadrante WN.- NE. 

Como pontos em qm· o arenito está exposto cital'emos: 

1 - Ladei1'a atrnz da Intendencia Municipal. 

2 - Pedreira da fabrica de gazozas. 

3 - Pedreira do sr. Ernesto Bergbold. 

4 - Pedreira da intendencia. 

Mesmo na cidade e particulal'mente nos pontos 2, 3 e 4 
as camadas de arenito são capeadas por um lençol de rocha 
l'resca. Vê-se entretanto que é provavelmente um angito pol'­
phyrito com uma estructura amygdaloidal, sendo amygdalas 
cheias por zeolythos e viriditas. Na pedreira da intendencia 
é particularmente notavel o contacto entre a eruptiva e arenito, 
vendo-se claramente que a lava espelhou-se sobre a superficie 
de arenito, por vezes nelle penetrando, de sorte a formar lom­
bas.' De outro lado no eruptiva, vêm-se verdadeiras veias de 
arenito mostrando que a sedimentação sub-aérea continuou 
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mesmo depois da erupção. Corollacionando as differentes 
manchas da eruptiva encontradas, conclue-se que a superficie 
antiga logo depois da deposição do arenito era ondulada, isto 
mesmo devido á natureza do sedimento, e que a lava, espraiando 
sobre a superficie, encheu primeiramente os valles. 

Seguindo de 'l'aquara pela estrada que vae a S. Francisco 
de Paula de Cima da Serra, começa-se a galgar as escarpas 
do grande planalto. 

De Taquara, cota 30, até o klm. 3, anda-se sobre o arenito 
Rio do Rastro, que é bem exposto nos córtes da estrada, apre­
sentando as feições já notadas. Adeante deste ponto encon­
tra-se a eruptiva cobrindo o arenito. E' uma rocha amygda­
loidal com zeolythos. 

O mais importante na secção é a evidencia da successão 
de varios derrames, vendo-se claramente os planos de separação, 
tubos nas proximidades desses planos e nas camadas supe­
riores, provenientes de gazes das camadas inferiores e mesmo 
diques que foram as chaminés, por onde passaram magmas 
cortando outros já consolidados. 

No klm. 4, intercalado na eruptiva ha um banco de 
arenito com as feições dos já citados, e que foi penetrado pela 
rocha eruptiva, transformando-se em verdadeiro tufo. · 

Resumindo estas notas diremos que os terrenos dos arre­
dores de Taquara são constituidos pela serie Rio do Rastro, 
de idade permiana superior ou quiçá triassica inferior e eru­
ptivas amygdaloidaes triassicas que formam um verdadeiro 
trappa. E' notavel a ausencia do arenito Botucatu, commum­
mente entre o trappa e a serie Rio do Rastro. E' possível a 
existencia em, profundidade, das camadas inferiores do per­
miano, talvez com leitos de carvão. " 

Quanto ao ponto de vista agrologico as terras de 'l'aquara 
são argillo-calcareo-humosas, argillo-selicosas, excellentes par.a 
a agricultura. ahi cm franco desenvolvimento, com resultados 
mas-nificos. Não di spõe de campos para creação a não serem 
os do districto do Pinhal, com pastagens regulares. 

Na zona colonial são cultivadas diversas forragei ras 
exoticas. 

Existem no mun. os seguintes morros: no 1.0 districto 
da Fortaleza, a O. das nascentes do arroio dos 'l'ucanos ; do 
Lageadinho, ao S. do ponto de emergencia do carrego Kamp; 
do Lamp, de cuja encosta oriental desce o arroio Wilhe, e do 
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Mico, a L. do rio Santa Maria e 2 klms. acima da barra elo 
arroio da Volutaria. 

No 2.º districto - Santa Barbara, na divisa com o mun. 
de Santo Antonio, á m. e. do Arroio Grande da Guarda; do 
Gonzaga, do Meio e dos Ilheos, gr.upados no centro do rinncão 
formado pela confluencia do Arroio Grande da Guarda com 
o Itapuhy; da Bôa Vista e Pellado, á m. d. do Butiá, proximo a 
divisa com o mun. de S. Leopoldo. No 3.0 districto: Redondo, 
da Canôa, á m. d. do Santa Maria e ao S. do leito da estrada 
de ferro; do Leão, á m. d. do arroio da Areia Branca, todos 
no valle do Itapuhy e com cerca de 100 metros de altura; da 
Volutaria, proximo ás nascentes do arroio desse nome, e o da 
picada Hartz, á m. e. do Arroio Grande e proximo ás suas 
nascentes. No 4.0 districto: da Ceroula, á m. d. do arroio La­
vrado e na divisa como o 3.0 districto. Agudo, entre os dois 
galhos de um tributario do arroio da Canastra e á m. e. do . 
arroio dos Bugres, na divisa com o município de S. Francisco 
de Paula de Cima da Serra. No 5.0 districto: da Musica, á 
m. d. do arroio Moreira e proximo á fóz do Campello; Pellado 
- segundo deste nome - proximo á divisa com o 4.0 districto 
r á m. d. do arroio S . .João. 

Hydrographia - O systema hydrographico do mun. pet·­
lence á bacia oriental do Estado, ahi opulentamente represen­
tada pelo Itapuhy (Rio dos Sinos) e seus affluentes e conflu­
entes e por um pequeno trecho do curso do Santa Cruz, nome 
com que nasce o Cahy, e pelos seus tributarios na m. e. Ao Ita­
puhy affluem ahi , pela m. d.: 

1) Rio Rolante, nasce a cerca ele 900 metros no Planalto 
e na divisa com o mun. de S. Francisco e corre precipitado 
para o S. até penetrar no mun. de SantO' Antonio da Patrulha, 
ahi se inflecte para SSE. até sua barra, correndo em um valle 
de menos de 100 metros de altitude Coi. e Nie., Jannasch e 
Selbach, calculam seu curso em 60 klms. DOP. e Cunha Lopes, 
em 55 e o C. Eng., em 50. E' avolumado por diversos tribu­
tarios, por ambas as margens; entre os da margem direita, 
têm origem no mun. em apreço o Sumidouro, que corre no 
Planalto, de NO. para SE. até sua barra, em um percurso de 
14½ klms. , o Rolantinho da Areia, que tambem nasce no 
Planalto a cerca de 600 metros ele altitude e corre na direcçã.o 
geral de NE. para SO. , em um percurso de 24 klms. , recebendo · 
pela m. d. o arroio do Pinhal e o do Cedro com a mesma origem, 
este com 15 klms. de curso e correndo a principio torrentosa­
mente para o S. até penetrar no mun. de Santo Antonio, ahi 
se inflecte para SSO. e- aquelle com 5 klms. correndo para 
S. até sua barra proxima com a divisa do mun. citado. 
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2) Rio da ilha, nasce llO Planalto a mais de GOO melros 
de altitude e marca em toda sua extensão os limites entre estP 
mun. e o de Santo Antonio. Corre para O. até a barra du 
arroio 1'res Irmãos, ahi, formando um angulo recto, sr infleclt• 
para S. até se lançar no Hapuhy. DOP. calcula seu curso e111 
23 klms.: Bard, em 29: Cunha Lopes, Pm 30: SPlbach, em 
37½ e Jannasch, em cerca ele 49_, por considera-lo nascendo a 
:2 klms. a L. da villa de São Francisco. Cai. e Nie. o mencionam 
como arroio com pouco mais de 5 klms. dr extensão. Conta 
os seguintes tributarios no mun. Pm apre,;u: a) /1ôa T"ista, cor­
rendo de NE. para SSO .. Pl1l um pc1'curso de 9 ldms. ; b) 
Cr.uzinha, co1Tendo na mesrua direcção, Pm uma extensão dl' 
5½ klms.: e) Padillw, nasce como os dPmuis no Planalto, nn 
divisa com o mun. de S. J.;'rancisco rle Paula e corno ellps cor1•p 
para SSO., recebendo pela m. d. u arro io do FPixo, que 11a,;ct• 
a cerca de 600 metros sobre o nivel do mar a O. <IP Recosta l' 

corre de NO. para SSE. em um percurso ele 7½ khns. O curso 
do Padilha é de 15 klm::;. IJOP. considera C'sle curso d'agna 
como t,,ibutario direclo do Ha puhy e como seu tributario o 
Rio da Ilha. que ellc classifica de a1Toio. Assim efJ'ectivamenlt· 
devia ser se tivesse' sido observado o pri11cipio nniversalmenll' 
aceito para a cleterminaç:ão Ju nascrnte principal de um rio, 
visto que o Padilha é o qm' menos se afasta da direcção do 
tronco inferior da caudal po1· C'llC' r pelo Rio da Ilha formada. 
com sua confluencia. 

3 ) Tucanos, vicie este nome. 

!~ ) Sonda, pequeno CUJ'so d·agua. correndo de N. para S. 
cm uma extensão de 2½ klms. 

5) Santa Maria, rio , nasce no Planalto na divisa com 
S. Francisco de Paula e corre precipitado para S. até sua barra. 
junlo ao Passo cio Mundo Novo. DescrC've uma grande curva 
proximo á séde do 3.0 dislricto. Seu curso, segundo Jannascli 
e Bard, é de 40 klms. , Coi. (' Nie. calculam em cerca de 33; 
Cunha Lopes e o . Eng., em 35, e DOP., cm 27 apenas. Tem 
como tributarios pela m. d.: a) S .. João, correndo de NO. parn 
SSE., em um percurso de 5½ klms .. com um tributario pela 
m. d., banha o 5.0 clistricto; b) Amoreira, no 4.0 dislricto 1 co,·­
rendo na mesma direcção do precedente, em uma extensão dl' 
7 klms.; e) Quilombo, nasce no 5.0 districto e corre para SSE. 
até sua emboccadura, depois de banhar o 4.0 districto 1 tem como 
tributario pela m. e. o 1'aboão, com um curso de 4 klms. co1'­
rendo no 5.0 districto de N. para S. e pela m. d. o Moreira -
Cunha Lopes o denomina F'orqueta - que nasce a O. de Varzca 
Grande no 5.0 districto e corre na direcção geral NO.- SSK, 
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em um percurso de 13½ klms., recebendo pelam. e. o Maquiné, 
cuja barra fica na divisa dos limites entre o 4.0 e 5.0 districtos, 
e pela m. d. o Campello, que nasce junto á divisa com S. Leo­
poldo e corre de O. para L. em um percurso de 5 klms.; d) 
Caboclo, que tem como affluentes o Chachim e o Jacutinga : 
e) Lavrado, que Jannasch chama Lavrador, e que corre de 
O. para L. em um percurso de 9½ klms., banhando o povoado 
do Mundo Novo, sécle do 3.0 districto; () Voluntaria, DOP. o 
chama eveira e Jannasch Povo Novo, correndo de ONO. para 
L., em um percurso ele 7½ klms.; g) Sol'itaria, correndo a 
principio de O. para L. e depois de receber o Arroio Grande, 
seu tributario pela margem esquerda, se inflecte para SSE. 
até sua barra, depois de um curso de '7½ klms. 

Jannasch co11sidera o Arroio Grande como tributario di­
rccto do Santa Maria, te11do como affluente o Solitaria, dada 
a direcção do curso inferior da caudal formada pelos arroios 
citados, é acceitavel esse modo de vêr. 

Pelam. e. en tram no Santa Maria: h) Arroio dos Rugres, 
que nasce nas divisas com o mun. ele S. Francisco ele Paula e 
corre para S. até sua barra, depois de um curso ele 7 klms. 
i) Canastra, com 71/2 klms. ele extensão, correndo ele NNE. 
para SSO., com um tributarioo pela m. e. o Lageado; j) .José 
Velho, que corre para ONO. até receber o arroio Cachoeira, 
ahi se inflecte para SO. até sua barra depois ele um curso dr 
13½ klms., tendo ainda como tributario pela m. d. o Divisa 
e pela e. o Saquareira ; k) ,Furna, pequeno corrego com mais 
de 1 klm. correndo de L. para O.; l) Agua Branca, tambem 
pequeno curso d'agua, com a mesma extensão do precedeute, 
marca parte dos limites entre o 1.0 e o 4.0 districto; m) Ludwig, 
nasce na parte meridional do Rochedo e corre para S. até a 
confluencia do Kamp, que desce do lado N. do morro do Mico 
e assim reunidos se lançam no Santa Maria ; n) Taquara, virl1' 
este nome. 

6) Funil, arroio , rega o 3.0 districto. corre de . para S. 
rm um percurso de 11 klrns . 

. 7) Areia Branca, corre como o precedente , cm um per-
curso de 4 klms. 

8) Arroio Grande, nasce ao N. do morro da Picada Hartz 
e corr.e para o septentrião até sua barra depois de um curso 
de 5½ klms. , serve de limite entre este mun. e o de S. Leopoldo, 
recebe pela m. d. o arroio da Bicca e pela esquerda o Fuzil, 
correndo de NNE. para SSO., 3 klms., recebe tambem as aguas 
do Tigre que corre como o precedente, em uma extensão de 
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4 klms. aproximadamente e que é engrossado pelo arroio das 
Bombas. O Campo Vicente, é, tambem tributario do Arroio 
Grande, corre de L. para O., 4 klms. 

Os tributarios do Itapuhy pela m . e. no mun. do 1'aquarn, 
são os seguintes arroios: 

9) Guarda, nasce no mun. de Santo Antonio e depois de 
4- klms de curso penetra no de 'l'aquara; corre de L. para O. 
a lé recrber pela m. d. o Gerivá, ahi se inf1ecte para ONO., 
até sua emboccadura, depois de um curso de 13 klms. Re­
cebe pela rn. e. o IJageado, pequeno curso d'agua que rola 
de S. para N. 

10) ravallos, corTe a principio para ONO . e depo is se 
i n flecte para NNO., seu cul'so é de 6 klms. 

11) /_1,,'scolar, corre de S. para N. em mn fH'rcm·so de cel'ca 
de 9 klms. 

12) Morro Negro, corre pai·allelamente ao precedente em 
nma exte nsão de 8 klms., desagua qnasi cm frente a bar·ra 
do Funil. 

13) Zeferino Paz, co r-rt· de SF~. para NO., em um per­
curso de 5½ klms. 

14) Raposa, co t'l'c como o precedente até sua barra, pro­
xima ao morro Pellado , depois de um percurso de 13½ klms. 

15) lhttiá, co rre parallelamente ao precedente, servindo 
de limite em toda sua extensão, que é de 12 klms. , entre este 
mun. e o de S. LPopolrlo. 'Podos regam e fertilizam as terras 
do 2.0 districto. 

Os tributarias do Sa,ita Cruz uo muu. ela 'l'aquara, são 
os seguintes: a) Saiquy, arr.oio, contravertente do rio Santa 
Maria, corre para NO. em um percurso de 6 klms. , marcando 
em toda essa extensão os limites entre 'raquara t' S. Francisco 
de Paula. 

b) Caçado·r, a r·roio . co rre parn ONO. , seu curso é de 
8½ klms. 

r:) Tiriri ra, vicie es te nome. 
d) Porteira Velha, arroio. corre aprinc1p10 para ONO. 

1• depois pa1·a NO., seu curso é de 5 klm s. recebe pela m. d. o 
arroio da Forquilha. 

e) Furna, arroio, col're como o precedr nte, em um pe1·­
eur·so de 3½ klms. 

f) Arroio Bonito, tem como tributarios pela m. d.: 
g) Serrnria, arroio, corre ele L. para O. , seu curso é de 

5 klms. 
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h) Roça, arroio, corre de SSE. para O O., em um per­
curso de 6½ klms. 

i) Grande, nasce por 2 galhos a O. do povoado de Gra­
mado, séde do 5." districto e corre rarall elamente ao prece­
dente , em um percurso de 9 klms . 

.f) Ypiranga, vide este nome. 
O Arroio Bonito, marca parte dos limites entre S. Se­

bastião do Cahy, corre na direcção geral S. N. , descrevlmdo 
grand es curvas. 

O município é dotado de bom clima, especialmente na 
parte situada no Planalto. 

O município de Taquara que é parte integrante do Estado 
do Rio Grande do Sul, pertence ao 1.0 Districto eleitoral, se­
gundo a recente organisação; faz parte da archidiocese el e 
Porto Alegre, constitue uma comarca ecclesiastica, composta 
das seguintes parochias foraneas : Barra do Ouro, Rolante, 
Santa Christina, S. Francisco de Cima da Serra. Constitue 
com o mun. de S. Francisco uma comarca judiciaria, creada 
por acto estadoal n.º 301 , de 1.0 de setembro de 1892. E' 
constituído por 5 districtos administrativos e outros tantos ju­
diciarios: 1.0 Districto 'l'aquara, com 13.710 habitantes e a 
área superficial de 357 klms. 2 , 2.0 Santa Christina, com 6772 
hab. e a área de 216 klms. 2 creados ambo pelo acto municipal 
n.º 26, de 20 de maio de 1893; 3.° Fazenda Martins (Parobé) 
com 5291 hab. e a área de 174 klms. 2 ; 4.0 Santa Maria, com 
5192 hab. e a área de 276 klms. 2 , creados ambos pelo acto 
municipal n.º 86 de 10 de novembro de 1904; 5.0 Gramado, an­
tigo Arroio Grande, com 7725 hab. e a área de 345 klms. 2 , 

creado por acto municipal n.º 110 de 5 de março de 1908. 
O movimento do registo civil no anno de 1922 foi o 

seguinte: 

População I Nasciment. l Obitos !casamentos I Natalidade I Nupeialid. \ Mortalidade 

38.690 1 1.450 1 293 1 257 1 37,47 1 6.12 1 7 ; 2 

Sendo a área do mun. de 1367 klms. 2 , a densidad e da 
população era, portanto , em 1922, de 28,30 por klm. 2 , occu­
pando assim o 9.0 logar entre os 72 municípios então existentes. · 

Foi o seguinte o recenceamento de sua população humana 
em 1890: 

Districtos I Homens 

l.º 
2.º 

ª·º 4.º 

Somm a . . 

1.115 
1.122 

328 
1.257 

3.822 

Mulheres 

1.045 
941 
383 

1.237 

3.606 

Total 1 Analphabetos I Extrangeiros 

2.160 1.048 10 
2063 1.067 25 

711 424 -
2.494 1.172 25 

7.428 3.711 60 
13 
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No recenceamento de 1900 foi constatada a população de 
27.146 almas, assim descriminadas: 

BRASILEIROS EXTRANGEIROS 

Natos 1 
Natura- Alie- Ameri- Mgen- 1 A us tro- 1 Itali- 1 Diver- Total 
lizndos mães canos tmos Hungar. aoos SOS 

H I M H 1 li{ H I M H I M H I M H I M R I M R I M H 1 M 

1a.104 l12.a14 I :15 1 1t f 105 l ss l 1 l - l 10 l 10 1 7 1 4 1348 1278 1741 a 114.049 l 1a.09; 

Essa po1mlação estava assim distribuida: 

Districtos Homens Mulheres Total 

l.• 4.148 3.808 7.956 
2.• 2.028 1.960 3.988 
3.• 2.452 2.304 4.756 
4.º 2.803 2.633 4.436 
5.• 2.618 2.392 5.010 

O numero de predios existente 110 munu. em- 1920 era 
de 5774, assim distribui dos: 

l.º d. t . t j cidade 1.000 1894 is nc o ruraes 894 
2.º 

" 
1037 

8.º 850 
4.º 

" 
849 

5.º 
" 

1144 

Somma: 5774 

Sendo nesse anuo a população de cerca de 37.400 ha­
bitantes, existia portanto, em media, 6,4 7 hab. por predio. 

O numero de vehieulos existentes em 1922 era de 1410, 
assim descriminados: 

, . ~ de 2 rodas 
Canetas I de 4 rodas 
Automoveis de passageiros 
Deligencia de 2 rodas 
Breacks 
Aranhas 

455 
743 

11 
2 

17 
183 

A população pecuaria do mun. calculada em 1923 foi 
a seguinte: 



Especie 
BoviJJos 
l~quin os 
Muares 
Suinos 
Ovinos 
Caprinos 

Total 

Quantidade 
33.000 
-10.400 

3.960 
168.000 

1.150 
1.000 

217.510 

Valor 

3.696 :000$000 
1.144 :000$000 

475:200$000 
6.105 :000$000 

20:700$000 
10:000$000 

11.450 :900 000 

l~11lt·C' os diversos produclos agricolas do mun. figuraram 
na sa l' ra ele 1923- 1924, milho, feijão, arroz, trigo e batata in­
gleza, respectivamente, com 25.500, 3400, 1000, 150 e 4000 
toneladas. . 

No quadro da tribulação territorial do Estado em 1921, 
'l'aquara figura entre os municípios do 6.0 grupo, isto é, entre 
o que tem área de 100.000 a 200.000 hecta res, da s guinle 
forma: 

Numero de proprietarios j Area em hectares Valor venal Valo r medio 

4.553 1 137.540 15.082:800 109 661 

A receita e a despeza do municipio foi a seguinle em 1921: 

- Saldode I Receita ___ , 
1920 Ordinnria j Extraordin. 

Total 

21:047 . 340:043 j 12:000 373:090 

Despeza 1 

Ordtnnrin Exlraordin. 
Total 

Saldo 
paru 
1922 

1358:538 · i 12:358 370:896 1 2:194 . 

Vias de ,ommunicação - O mun . é cortado pela estrada 
de ferro de Porto Alegre á 'l'aquara de O. para L. até a séde 
e d'ahi. para o . até Canella, em um percurso de 51 klms. P 
ao longo de importante zona colonial, cujos productos escôa 
para Porto Alegre. Percorrem-no em todas as direcções exc I­
lentes estradas de rodagem , um dos grandes beneficias da fe­
cunda administração do C'X- intendente - sr. Armando da 
Costa Bard. Somente no 1.0 clistricto exi tem 21 e-. tradas ca,·-

• roça veis , com 14 7 klms. el e extensão . 
Pelo Itapuhy tambem se escôam os produclos agricolas 

eles te municipio, servind o de vehiculo dessa exporlação para 
a cap ital do Estado: 2 barcos a vapor, 7 gazoli 11 a , diversas 
lanchas e outras embarcações m enores. · 

A éde do mun. está ligada ás de S. li'rancisco d Paula 
e Sanlo Antonio po1· estradas clC' rodagem com 39 r 4 7 klrns. 
de extensão 1·es1,ectivamente. 

13* 
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A estação do telegrapho em 'J'aquara que é de 4.ª classe, 
dispõe de um apparelho Morse simples e pertence ao 18.0 

Districto Telegraphico. Em 1923 transmittiu 13.251 telegram­
mas com 216.105 palavras e recebeu 4596 com 59.123 palavras. 
A receita foi d e12 :112$249 e a despeza de 9 :688$860. A renda 
do serviço official importou em 2 :895$000. 

Em 1923 existiam no mun. 107 estabelecimentos de ensinot 
sendo um collegio elementar, 21 escolas isoladas, 20 subvencio­
nadas pelo governo do Estado, 15 municipaes, 12 subvenciona­
das pelo governo Federal e 38 particulares. 

Eis um quadro sobre a instrucção no municipio: 

Coefficiente Alumnos .A.lumnos 
Alumnos matr. em População População Alumnos da pop. es- matr. por matr. para relação a do municlpio fscolar matriculad. colar por 1000 hab. 1000 em ida- area do 1000 hab. de escolar municipio 

38.690 7.893 3.708 204 96 470 2,7 

Pela quadro acima se verifica que este mun. occupa o 
17.0 lugar, entre seus irmãos, em numero de alumnos matricu­
lados por 1000 habitantes, o 14.0 em relação a área municipal. 
A receita do mun. é de 685 :696$220 e a despeza com a in­
strucção publica é de 6 :000$000. 

lmµrensa - Sobre a imprensa deste mumc1p10 . a unica 
11oticia que temos ·é dos jornaes: O Mundo Novo, bi-semanal, 
que appareceu em 1904 e ainda é publicado e o Correio da 
Taquara, que ali circula. 

Existe na cidade ele Taquara o Thealro 1ti de Novembro, 
com lotação para 400 pessoas. inaugurado rm 15 dr novem­
hro de 1915. 

Ainda com o nome de 'l'aquara existem 6 arroios: um 
delles é tributario do Santa Maria e banha a cidade de seu nome 
r tem como affluente pela m. d. o Sapateiro; seu curso é dr 
7 klms. corre de NNE para SSO.; outro; é tributario do Carreiro, 
no mun.de Guaporé, corre de ONO. para SSE., em um percurso 
de 19 klms. nasce a O. da estrada que liga a villa ele Guaporé 
á cidade de Passo Fundo; outro, é affluente do Gravatahy. no 
mun. deste nome, corre de N. para S., em um percurso el e 17 
klms. aproximadamente; outro, é tributario do 'l'aquary Mirirn , 
no mun. de Santo Amaro , corre de NO. para NE., seu curso 
é de 7 klms. ; outro, é um dos galhos formadores do arroio 
Diluvio, no mun. de Porto Alegre, corre de S. para N. em um 
percurso de 4½ klms., servindo de limite em toda essa extensão 
entre o mun. citado e o de Viamão e o outro , finalmente, é 
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tributaria do Caadiota nas divisas cios municipios de Pinheiro 
Machado e S. João do Herval, corre de NNE. para SSO., em um 
percurso de cerca de 9 klms. O documento mais antigo em 
que o encontramos citado foi . a concessão de sesmaria feita, 
em 18'14, a Antonio Pinto da Costa. DOP. e Oct. Par. o citam 
como banhado, visto tomarem por guia, sem duvida, a lei o.º 
596, ele 2 ele janeiro ele 1867, que dividiu o mu11. de Jaguarão 
em 5 districtos administrativos e que assim o classifica, e 
menciona ai nela com esse nome; uma cochilha. Ao 'l'aqua­
rachirn , tributaria cio Piratinr cio Norte, alguns autores cha­
mam tambem de Taquara. 

rrAQUARACHIM - c. taquara-chim, a taquara fina. 
Al'roio tributaria cio rroropy, no mun. ele S. Vicente, nasce 110:; 

campos de Cavajuretan, a 200 metros de altitude, ao S. da 
estação ele seu nome, no ramal ferreo de Dilermanclo de Aguiar 
a ,J aguary e corre ua clirecçã.o ele SE. até sua barra, depoi:; 
de um curso ele cerca de 16 · klms. O C. Eng. calcula em 19 e 
Selbach em 15 e localisa erradamente sua nascente ao N. ela 
€Stação da Matta, no referido ramal e corno banhando essa 
estação pela face occidental. Cunha Lopes, o denomina 'l'a­
quaryrachim; DOP., Taquainchim; Oct. Par. rraquaranxim e 
o localisa no muu. ·de Santa Maria, erradamente; Coi. e Nie. 
'raquaranchy e dá-lhe cerca ele 19 klms. de curso e Montenegro, 
25. Ainda com a denominação acima são conhecidos mais 
dois arroios: um delles é tributaria do Piratiny cio Norte, no 
mun. de S. Luiz Gonzaga; é mais conhecido por Guarachairn , 
segundo Coi. e Nie e Cunha Lopes. Varela o denomina Itaqua­
rachim e Vel. Silv. 'l'aquaranxim. O outro é tributario elo 
Tjuhy, banha a villa de Santo Angelo, pela face occidental, 
c_orre de N. para S. em um percurso ele 12 klms. até sua fóz. 
Na Planta da Zona Colonizada, figura com 16 klms. e com o 
nome de rraquara. DOP. o regista só em legenda, com 25 klms. 
de curso e correndo pelo lado oriental da villa referida; o 
C. Eng. tambern. assim o regista, porém com menos extensão 
- 20 klms. Com o nome acima, como ficou dito, existe uma 
estação do ramal ferreo de Dilermando ele Aguiar a J aguary. 
O C. Eng. escreveu Jaguaryxina. 

'l'AQUARAL - O correto é taquaretá, visto que o suf. 
etá, tem nú tupi o mesmo valor do al portuguez. Pequeno curso 
d'agua tribut.ario do Arroio Grande, no mun. de S. Lourenço, 
corre de NNO. para SSE. em um percurso de 6 klms. Oct. Par. 
menciona uma ilha no Uruguay com esse nome . 

. TAQUARANXIM - Assim Vel. Silv., Oct. Far. grapham 
o nome dos arroios 'l'aquarachim, tributarias: um do Pirati ny 
do Norte e o outro do Ijuhy. 
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TAQUARECHIM - Assim figura no Mappa das Estradas, 
o nome da estação 'l'aquarachim, do ramal Dilermando de 
.\guiar - Jaguary. 

'l'AQUARE CHIM - Assim Selbach graphou o nome da 
ri,;tação acima mrncionada e dá, erradamente, esse nome ao 
nivisa, tributario do Jaguarr, no mun. de S. Vicente. 

rrAQUA RICHIM - Está assim escripto o nome da supra­
cüada estação no folheto intitulado - Distancias kilometricas 
entre as estações - , edição de 1921. E' publicação de origem 
ol'ficial, como o é lambem o Mappa das Estradas, P em ambas 
Pslá graphado dP modo differente e errado o nome daquella 
Pstação. 

rrAQUARUSSú - c. taç-uara-uçú, taquarn grande, g rossa, 
(> bambú. Loga1' no nnm. de S. Sepé. 

' l'AQ UAREMBó - c. taquara-iembó, o riacho das ta­
quaras. Nome de 3 arroios - um delles é tributario da m. d. 
du Guassupy, no mun. de J ulio de Castilhos, nasce proximo 
ú rstação de seu nome, na Estrada de ferro Santa Maria a Mar­
f'ellino Ramos P corre para ONO. O C. Eng. calcula seu curso 
Pm 20 ldms.; Jannasrh tambem dá-lhe essa extensão mas o 
localisa muito para o S. tendo suas nascentes em ponto equi­
distante entre as estações da Colonia e rraquarembó. Cunha 
Lopes e Selbach, calculam o curso do arroio em apr<'Ço em 
ce,·ca de 16 klms. e DOP., em 10 apenas 

O outro Taquarembó, é tributario do Carnaquam do Norte; 
11ascP na divisa do mun. de São Borja com o de Santiago do 
Boqueirão, na vertente occidcutal ela Serra ele Santiago, a cerca 
de 300 metros ele altitude e corre na direcção SSE.- NO. a.té 
sua barra, depois de um curso de cerca de 59 klms., segundo 
o C. Eng. Para DOP. esse curso é rle 67 klms.; Cunha Lopes 
o calcula em 55; Selbarh, em 52½; Coi. e Nie. rm 48 r Jan-
11r,srh, em 45. 

O outro Taquarernbó é lributario rlo Santa Maria; nasce a 
O. da Pstação de S. Sebastião, na via ferrea Rio Grande- Santa 
Maria, e d'ahi desce correntoso e profundo na direcção geral 
ONO. até sua barra, entre a fóz do rio Jaguary e a do arroio 
Sant'Anna, depois de um curso ele 55 klms., segundo C'oi. e Nie., 
secundado por Cunlia Lopes e Jannasch; Montenegro e W. Men. 
o calculam em 4-5; DOP., cm 60 e o C. Eng. em 35 (• o loca­
lisa mal. Fleyes, dá aquella denominação ao actual Jagú.ary, 
antigo Jaguarahy. O arroio em referencia, serve, em toda sua 
extensão, de limite entre os munuicipios de Lavras r n. Pedrito. 
Ainda com o nome ele Taquarembó existem: uma cochilha entre 
os dois municípios recem citados e uma estação na Estrada de 
fp1•1·0. f'Omo acima já foi referido. 
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'l'AQUAREMBó CHICO - Palavra hybrida c. t,aquarembó 
(s. tupi) + chico (adj. hcspanhol). Arroio, affluente do 'ra­
quarembó, conforme se vê da concessão de sesmaria feita, em 
1814, a Jacintho Ignacio da Costa. Corre para NO. em um 
percurso ele cerca ele 18 klms. Nos trabalhos da C. C. G. B. 
figura com a denominação acima o arroio que DOP. regista 
com o nome de Sant'Anna. O C. Eng. dá a denominação de 
'l'aquarembó Chico ao 'l'aquarembó e transportou o nome deste 
para um affluente que traçou para o Santa Maria. 

'J'AQUAREMBó PEQUENO - Palavra hybrida c. taqua­
rembó (s. tupi ) + pequeno (aclj. portuguez). Denominação 
por que era Lambem conhecido no principio do seculo passado 
<1 'I'aquarembó Chico, conforme se vê ela concessão de sesma1·ia 
feita, em 1815, a José Jacintho Pereira. 

'rAQUAREMBó½INHO - Palavra hybrida c. taquarembó 
(s. tupi ) + zinho (suf. clim. portuguez). Nos trabalhos da 
O. C. G. B. figura com rste nome o 'l'aquarembó Chico. 

'l'AQ · ARY - e. taquara-y, o . rio das taquaras. Impor- • 
lante município siluado 11a Depressão Central do Estado e no 
valle do rio seu homo11ymo e á m ., e. deste. A séde fica na 
cidade do mesmo nome. que assenta em uma colina. Esse 
terreno foi ceclido pelo governo portuguez, m 1760, para fun­
dação ele um povoado. que leve inicio com o estabelecimento 
de 7 casaes de açorianos. O povoado, que tomou o nome de 
S. José, em memoria de El Rei D . .José I , progrediu a tal ponto 
que 4 annos depois, isto t'- , em 11 de maio de 1164, foi elevado 
a capella e no anllo seguinte - a 7 ele maio - á freguezia. 
A pedra fundamental da actual igreja de S. José foi lançada 
cm 10 ele janeiro de 1868. Pela lei provincial n.º 160, de 4 de 
agosto de 1849, foi a freguezia elevada á categoria de villa, com 
o nome ele 'l'aquary e creado assim o municipio que ficou con­
siitu icl o pelo territorio desm embrado cio Triumpho. A 3 de 
dezembro do mesmo armo foi installado. Por acto estadoal 
529 de 9 de julho de 1891 foi elevada á categoria de cidade. 

O município está comprehendiclo entre os parallelos de 
29° 32' fl 29° 51' de lal. S. e rntre os m eridianos 8° 31' e 8° 54' 
de long. O. , do Rio el e J aJJciro. A c ictacte fica aos 29° 48' 15" 
de lat. S. e 8° 39' 37" dr long. O. 

Pelo alvará de 27 de abril de 1809, que dividiu o Rio 
Grande elo Sul em 4 municipios, o terri to rio do actual mun. de 
'l 'aquary, ficou pertencendo ao do Rio Pardo. 

Os limites ele 'l'aquary são actualmente os seguintes: 
Uom o mun. de 'l'riumpho, pelo arroio anta Cruz em toda 
a extensão deste; com S. João do Montenegro, por uma linha 
secca, recta, que principia na cabeceira do arroio referido até 



200 

encontrar pelo lado S. o primeiro morrete e d'ahi em dianle 
alé enconlrar as divisas ela sesmaria de D. Joanna; com o da 
Estrella, pelo Bom Retiro, desde sua barra até encontrar o tra­
vessão ela colonia do mesmo nome e por esta até encontrar 
a es trada geral que vae á 'reutonia e pela continuação dessa 
es trada até a ponte das posses, no Arroio Grande e ainda pela 
referida via até a colonia n.º 1 da 'l'eutonia e seguindo pelas 
divisas desta colonia pelas terras de Franklim Praia & Martins 
a encontrar a estrada geral e divisas de Monten egro; com o 
de Venancio Ayres, pelo rraquary, desde a fóz do Castelhano 
até á do 'l'aquary Mirim, e com o de Santo Amaro, pelo referido 
'l'aquary, desde o ultimo ponto citado até a barra do Santa 
Crnz, na volta do Barreto. 

O territorio que constitue o mun. está situado na Depres­
são Central do Estado, com pequenas elevações, cousituidas 
por cochilhas; divide-se em tres zonas: a cios Mattos, onde 
estão localisaclos os colonos, em sua maioria descendentes dP 

. allemães. Essa zona foi riquíssima em madeiras ele constru­
cção, infelizmente devastadas ; zona dos Campos, onde existem 
es tabelecimentos ag1'icolas pastoris e predomina o elemento 
genuinarm•nte nacional ; a zona Beira Rio , que participa elas 
duas acima referidas ; é das mai s povoadas e ele grande pro­
ducção agricola. 

As terras de rraquary são sob o ponto el e vista agrologico 
a rgi llo-calcareo h umosas, selli co-argill o-ferruginosas. Seus 
campos, excluiclos os ela m. d. cio arroio Santa Cruz, regulares, 
são de inferior qualidade para a creação. 

Existem no mun. os seguintes montes: Bom Retiro , junlo 
ao povoado el e seu nome, sécle cio 2. 0 districto administrativo; 
Morro Bonito. no 1.0 districto e na estrada que conduz á Colonia 
Santa Manoela; Morro Azul , situado nas divisas com Monte­
negro, fi ca em suas proximidades o nucleo colonial de seu 
nome; Cerro cio Mello, no 2.0 clistricto; Morro ela Carapuça, á. 
9 klms. da cidade e na estrada que a põe em communicação 
com a colonia Arroio Grande; Morro Pellaclo , a O. do pre­
cedente e proximo á. margem do 'l'aquary; Morro da Pedreira, 
proximo ao povoado de Bom Retiro e entre o 'l'aquary e o arroio 
Ribeiro; Morro ela Caetana, situado no 1.0 clistricto; Morro ela 
Capivara, enlre o 'l'aquary e o arroio de seu nome; Morro do 
Souza, nas divisas de Montenegro l' na costa cio arroio Santa 
Cruz; Morro das Mutucas, situado no 1.º clistricto; Morro do 
Meio, idem; Morro do Cantagallo , no 3.0 districto; Morro dos 
Cavallos, lambem conhecido por cios Azereclos, á margem do 
anoio Santa Cruz; Morro ela Cabriuva, a 9 klms. cio nucleo 
colonial Morro Azul; Morro ele Santa Manuela, na colonia de 
seu nome l' nesta mesma colonia o cio rraboleiro; Morro dos 
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Gomes, no 2. 0 districto e ahi tambem o do Gurupú e o do Maia. 
Estes dados foram colhidos no interessante trabalho de Oct. 
Far. sobre .o município em apreço. . 

Hydrographia - O systema hydrographico do muu. per­
tence á bacia oriental do Estado ahi representada pelo cauda­
loso Taquary. As opiniões sobre a nascente principal deste rio 
se dividem em tres gmpos: S. Leopoldo, Dreys, Varela, Oct. Par . 
e outros, consideram como a nascente principal da caudal 
em apreço o Rio das Antas, que tem origem em um banhado 
do Planalto, no actual mun. de Bom Jesus; para Camargo e 
DAS., porém, essa nascente é formada pelo rio Tainhas e Ca­
misas, por considerarem, erradamente, como sendo esses doi s 
galhos os formadores do Rio das Antas, quando são deste sim­
ples affluentes. Outros pretendem que seja o Guaporé a na­
scente principal do rraquary, não obstante, como pondera Oct. 
Faria, ser ,,pouco aceita esta origem para o magestoso ma­
nancial" . Formamos ao lado elos que opinam pelo Guaporé. 

Essas controversias tem como causa o facto de não se 
ter adaptado um criterio uniforme para o estabelecimento das 
nascentes principaes de nossos rios, que tem sido determinadas 
ao acaso, como já notámos ao tratarmos do Jacuhy. 

De accôrdo com a condição universalmeute aceita para 
se eleger a nascente principal de um rio, entcnclemos que é 
o Guaporé o que deve como tal ser elei to uo caso, visto que 
é entre os citados, o que mantem perfeitamente a direcção dfJ 
curso inferior cio 'l'aquary, desde sua confluencia com o Rio 
elas Antas. Nem a idade deste sobre a dáquelle se póde -a.ll1~gar, 
porque ambos , na procura pertinaz de uma vasantc, cavaram, 
em seculos el e erosão incessante, um profundo leito uo Planalto , 
onde ambos tem origem e, sem duvida, a mesma idade. A 
estructura geologica cio val,1e de um, é a cio valle ci o outro. O 
Rio elas Antas só preenche duas condições bem definidas -
a ele maior extensão e a ele maior volume d'agua, mas ambns 
são secundarias e se subordinam a da direcção do tronco in­
ferior do rio. A dictatorial condição antropogeographica não 
pr.evalece neste caso como no cio J acuhy, porque os habitantes 
desta região sempre consideram como ri os distinctos o das 
Antas, o Guaporé e o Taquary, sabendo . apenas que este é 
formado por aquelles. 

O Taquary figura no Primeiro Mappa do Paraguay com 
o nome de Tibiquari e como sendo formado pelo Mbocariray, 
actual Guaporé e que é o Santa Rita de S. L eopoldo e por. um 
outro que só figura em legenda e que tem a situação aproxi­
madamente do hodierno Carreiro - o Rio de Julio de S. Leo­
poldo. No Segundo e no Terceiro Mappa do Paraguay, con­
tinua o nome de Tebiquari, porém, desde suas nascentes, que 
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ahi são as do Guaporé. No Mappa de D'Anville, continua 
ainda como 'J'ibiquari, formado, porém, pela confluencia de 
3 rios: Mboapiari , que no primeiro mappa citado figura como 
seu aff'luente, mas com o nome - Mboapuari; pelo Oaapigui, 
que nos mappas . acima referidos está registado Domo tribu­
tario do Mbocariray, e por este finalmente. 

No mappa de Millatl, persiste ainda o nome - Tebiquari 
r em toda a extensão, correndo sempre em linha recta, de N. 
para S. tendo, porém, as nascentes a cerca de 27° 10' e portanto 
em territorio catharinense, alem do Uruguay. 

No Mappa de los Con/ines de las dos Caronas :de Espaiía 
y Portugal en la America Meridional, encontramo-lo ainda com 
o nome que vinha conservando, tendo, porém, a situação do 
actual Rio das Antas. No mappa de Olmedilla, tambem assim 
figura, porém, com o nome de 'l'eviquari em seu curso supe­
rior o Mboapiari, no curso inferior, até se lançar no Rio Grande. 
Na Carta rle Maré, figura como nascendo entre os meridianos de 
51 º e 52° , portan o. como o Gnaporé. No mappa ele Dreys está 
1·egistado com o nome de Tacuari, drsde suas nascentes. nos 
Campos da \lacearia , até> se lançai· llll .Jacuhy. 

O rraquary, depois da confluencia do Gnaporé com o 
Rio das Antas, tem os seguintes t.ributarios: 

Na margem direita: 

1) .lricaré, vide este nome. 

2) Putinga, vide rstc nome. ~ ' tambcm conhecido poe 
Lambary. 

3) Palmas, ar'l'oio, corre de NO. para L. , em um percurso 
de 12 klms.; banha a linha colonial ele seu nome e marca parte 
dos limites entre os municípios de Lageado e Encantado. 

4) Bicudo, pequeno curso d'agua, no mun. do Lageado , 
cor,·o de O. para L .. em um percurso de 5 klms. 

5) Arroio Grande, rega o mun. ele Lageado, seu curso é 
de 15 klms, na direcção geral NO.- SE. 

6) Arroio do Meio, corre parallelamento ao precedente em 
nm percurso de cerca de 13 klms.; banha a importante colonia 
S. Caetano e o poYoado de sru nome nó mun. de Lageado. 

7) Forqueta, rio, nasce a mais cio 600 meros de altitude, 
no mun. da. Soleclade, cujos limites com os de Encantado 
marca desde o ponto em que terminam as divisas de norte, 
entre os mesmos, até o em que passa a. ser lindeiro entre o 
referido Encantado e Lageado, até penetrar no territorio deste 
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ultimo. Corre na direcção geral NNO.- SSE. E' correntoso 
no inicio de seu curso; ao entrar, porém, na zona de compen- • 
sação corre mais calmo e finalmente preguiçoso e placido na 
zona de deposito. Seu curso é de 90 klms. aproximadamente, 
segundo DOP. e o C. Eng.; Selbach, calcula em cerca de 83; 
Cunha Lopes, em 100; Jannasch, em 75; W. e Men., em cerca 
de 66; Cai. e Nie'., em 74. Banha uma importante zona colonial. 

'J'em 2 grandes tributarios na m. d.: um delles é o Rio 
Fão, que nasce a O da villa da Soledade no mun. deste nome e 

,, corre para SSE. até sua barra, depois de um curso de 45 klms., 
segundo DOP. Selbach calcula esse curso em 22½ klms.; 
Cunha Lopes em 40; O C. Eng. em 50 e o regista como nascendo 
ao N. da villa acima referida. Varela o denomina Atalho. O 
outro tributario do Forqueta é o Forquetinha, que nasce nas 
divisas do municipio da Soledade com o de Lageado e atravessa 
r.ste de NNO. para SSE. até sua barra, depois de um percurso 
rle 35 klms. , segundo DOP. Selbach e- o C. Eng., calculam. em 
30 apr.oximadamente; recebe pela m. d. o arroio da Abelha, que 
Jannasch chama Pinheiros e que banha a colonia Nova Berlim. 
Pela m. e. o Forqueta recebe o Santo Antonio , correndo de 
para S. e com 15 klms. de curso. 

8) Lageado, arroio, nasce no mun. de ~eu nome e ba11ha 
a séde pelo N. ; corre de O. para L. até sua barra, junto ao 
porlo seu homonimo, depois el e um curso de 8 klms. 

9) Moinhos, corre de O. para L. , banha a parte S. da 
villa do Lageado, seu curso é de 12 klms. 

10) São Gabriel, arroio , corre como o precedente, banha 
o povoado de seu nome, séde do 6.0 districto administrativo 
de Lageado , seu curso é de cerca de 9 klms. 

11 ) Sa_mpaio, nasce a cerca de 300 metros de altitude e 
(·orre a principio de NNO. para SSE. até receber o Sampainho, 
ahi se inflecte para L. até sua emboccadura, depois de um 
cur o de 37 klms., marcando em toda essa extensão os limites 
entre· Lageado e Venancio Ayres. Entre seus tr;ibutarios figUl'a 
o Sampainho, já citado e que banha o mun. de Lageado. 

12) Castelhano, nasce a cerca de 200 metros de altitude, 
nas divisas dos mun. de Sa1üa Cruz e Alfredo Chaves e corre 
para S. marcandó a linha divisoria daquelles munici-pios em 
um percurso de 25 klms., d'ahi em aiante se inflecte para O. 
até sua barra depois de banhar a villa de Alfredo Chaves; 
seu curso é de 60 klms., segundo DOP. e o C. Eng.; Selbach 
o chama Castelhana e calcula ·eu curso em cerca de 53 klms. 
e Cunha Lopes em 55. Entre seus tributarios figura o Arroio 
Grande, pela m. e., que é por sua vez engrossado pelo Chaco. 
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13) Chafariz, pequeno curso d'agua, corre de O. parn 
, E. até sua barra, em uma extensão de 8 klms. aproximada-

mente. 

14) Taquary Miri111, vide este nome. 

15) D. Felicia, este arroio rega o mun. de Santo Amaro. 

Pela m. e. affluem ao 'Taquary: 

16) Encantac/;o, arroio, nasce no 3.0 districto do mun. 
ela Estrella e corre de NNE. para SO. em um percurso de 5 
klms. até sua bar.ra, junto ao vovoado Marquez do Herval; 
banha a linha colonial deste nome e a Fernando Abbott. 

-17) 11 ugust.o, nasce tambem no 3.0 districto administra­
tivo da Estrella e corre a principio para S. e deµois para O. 
até sua barra, depois de regar as linhas Bom Principio, Ma­
rechal Floriano e Rio Branco; seu curso é de cerca de 13 klms. 
DOP. o figura correndo sempre de L. para O. Selbach tambem 
assim o regista, porém, com 53 klms., por localisar suas nas­
centes quasi no extremo L. do mun. ele Garibaldi. 

18) Conventos Vermelho, nasce proximo ás cii visas ela 
Estrella com Garibaldi e corre na direcção geral L.- 0. até sua 
barra junto ao povoado de Rocca Salles, depois ele um curso 
de· 11 klms., segundo o Mappa da Estrella e o ele Selbach. DOP., 
porém, calcula esse curso em 13 klms. aproximadamrnte. 

19) Theodoro, arroio, nasce na linha Borges ele Medeiros 
r corre na direcção geral L.- 0., até sua barra depois ele um 
curso de 8 klms. 

20) A r-roio da Secr-a, nasce no 3.0 districto administrativo 
do mun. da Estrella e atravessa este em toda sua ~xtensão, de 
L. para O., em um percurso de 20 klms. 

21 ) ('01·vo, banha o 4. 0 districto administrativo cio mun. 
da l~slrella, corre de L. para O., seu curso é de 10 klms. 

22) Hôa 1 'isla, nasce 110 mun. ele Garibaldi e corre para 
SSO. até receber o Poço das Antas, ahi se volta para O. até 
sua barra, depois ele um curso de 50 klms. segundo DOP. e 
Cunha Lopes; Coi e Nie e o C. Eng. calculam esse curso rm 
45 klms. ll'. e Men. em 33 e o figuram nascendo no mun. 
da Estrella; Selbach, em 31 e como tendo origem no mun. ele 
Montenegro, por confundi-lo com o Poço das Antas, já citado. 
Este, que no mappa de Cai. e Nie. figura com a denominação 
de Rancho Grande, tem como tributario o Santa Calharina, 
qut> maraca os limites . de rraquary com Montenegro. No 
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mun. da Estrella o Bôa Vista marca, em toda a extensão, os 
limites N. do 2;0 districto administt,ativo com os do S. do 4.0 • 

23 ) Arroio da Estrella, nasce no mun. deste noll'.).e e corre 
para O., em percurso de 21 klms. segundo o mappa desse mun. 
DOP. o calcula, porém, em 15 aproximadamente e Selb,ach e 
Cunha Lopes, em 16 e pouco. E' tambem conhecido por Arroio 
Grande; seu maior tributaria ·pela m. e. é o Gloóa, que · nasce 
proximo ao povoado deste nome ·no mun. 'de 'l'aquary e corre 
para NO, em um percurso de 6 khns. E' or\aclo de matto 
em ambas as margens. 

24 ) Arroio do Ouro, pequeno curso d'aguà corre para O."l 
em uma extensão de 5 klms. , segundo o Mappa da Estrella. 
DOP., calcula esse curso em pouco mais de 8 klms. 

· · 25) Areia, arroio, corre a principio · para O. ·e depois de 
5 klms., descrevendo um angulo recto, se -inflecte para S. até 
sua barra. Seu curso total é de 9½ klms.; DO/>. o calcula 
em 8 aproximadamenté e o dá como marcando parte dos li­
mites N. de Taquary com a Estrella, o que não é verdade, 
pois, tem todo o seu curso dentro do u!timo. mun. citado, 
affastado 2 klms. daquelles limites, no pon,to em que· clelles 
mais se aproxima e que é na fóz. 

26) Engenho, hoje mais conhecido por Bom Retiro, banha 
o povoado deste nome, séde elo 2.0 clistricto administrativo 
de 'l'aquary; seu curso é de 12 klms. 

27) Ribeiro, pequeno curso d'agua, banha o nucleo co­
lonial de Bom Retiro. 

28) Sanga da Ursula, corre proxima ao precedente. 

29) Arroio do Silva, rega o mun. de Taquary, corre de 
L. para O. até sua barra, em frente á do Castelhano, depois de 
5 klms. de curso. 

30) Sanga dos Marias, rega o 2.0 districto administrativo 
do mun. acima citado . e corre na direcção do precedente. 

31 ) Tigre, corre tambem no districto recem referido , ele 
NE. para 80., em um percurso ele cerca ele 13 klms. 

32) Capivara, rega o mun. de 'l'aquary, corre de NNE. 
para 880., em um percurso de 25 klms., segundo DOP. e o 
C. Eng. Selbach o calcula em cerca de 23. E' avolumado 
pelos arroios: a) Carapuça, que desce do cerro de seu nome, 
no 1.0 districto; b) Herval, que Varela e Oct. Far. chamam 
Herva, que rega o 2. 0 districto e recebe por sua vez os arroios 
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Pau e Cardosos; e) Saca Ceroulas; d) Potreiro, que desce do 
Morro das Mutucas e é engrossado pelo Meia: Agua, que lhe 
entra pela m. e.; rega q '1. 0 districto é orlado de matto em 
ambas as margens. 

33) T'ingueté, vide este nome. 

34) Caieira, _sanga, corre proximo á cidade dP 'l'aquar~· 
(' cuja fóz fica no porto de seu nome. 

35) Pinheiros, tambem conhecido po1° Fonte Grande. 
nasce, segundo Oct. Far., 110s banhados situados na estrada 
que liga a cidade de 'J'aquary ao Passo do Meio, no arroio 
Santa Cruz, a cerca de uma legoa da referida cidade, tendo a 
fóz proxima ao Asylo Pella. 

36) Passo . da Aldeia, corre ao S. da cidacll' de r1'aqua1-r 
P corta a estrada que a liga ao Asylo Pella. 

37) Santa Cruz, nasce nas divisas dos municípios de 
Montenegro , Taquary e 'l'riumpho e corre a principio de NE. 
para OSO. e depois pa,ra S., marcando os limites entre os dois 
ultimos municípios citados, em toda sua extensão que é dl' 
35 klms. 'l'em como tributarios os arroios Rodrigues, S. José. 
este desce do Morro elas Mutucas no 1.0 districto e tem cerca clf' 
8 klms. de curso; Volta Grande, que tem origem na Cochilha 
das Figueiras; Morro Azul, que dimana dos banhaclos juntos 
ao morro desse nome e desagua proximo ao passo do Me11rn1 
Schuler, no Santa Cruz, depois de banhar o nucleo colonial 
sf'u homonymo e de receber as aguas dos arroios dos Vicentes. 
cio Pereira, do Cafundó, Costa Ventura, Manoel de Oliveira. 
Carlos Kussler e outros insignificantes. Affluem ainda ao 
Santa Cruz os arroios Rodrigues: Fazenda dos Paulos, Areal, 
Arraial , Pedro Rosa e das Pedras. com seu tributario o Leão. 

38) Pantana Grande, corre de N. para S. ein um percurso 
dP 15 klms., no mun. ele 'l'riumpho. 

39) Estiva, pequeno curso d'agua, rega o mun. de 'l'riurn­
pho, corre de N . para S. em uma extensão de 6 klms. 

O curso do 'l'aqua1°y, desde a confluencia do Rio das 
Antas com o Guapo ré, é de 105 klms. segundo Coi. e Nie., DOP. 
e o C. Eng.; Selbach, o calcula em 120; Cunha Lopes e Jan­
nasch, em 115; W. e Men., em 83 aproximadamente. Serve de 
limite entre os municípios de · Encantado e Lageado e o de 
Estrella; entre o de 'l'aquary com os de Venancio Ayres l' 

Santo Amaro e entre este e o ele Triumpho. Ao longo de suas 
margens se encontram grandes centros agricolas l' industriaes ; 
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pelas suas aguas se escoam para a capital do Estado a grande 
producção desses centros de vida, progresso e fartura . E' fra:... 
camente navegavel até a cidad e de seu nome; nas aguas me­
dias até a villa da Estrella e nas cheias até a confluencia do 
Guaporé com o Rio das Antas, i,or gazolinas e outras embar­
cações pequenas. 

Nas cheias, não só _por ser sua bac·a de caracler· imper­
miavel, como principalmente pela grande affluencia das aguas 
que descem do Planalto trazidas pelos dois grandes rios que 
o formam, as suas aguas attingem até 14 metros acima do 
nível commum, inundando as suas margens até se lançar no 
seu grande reservatorio - o J acuhy. 

Portos - Existem no mun . de '.l'aquary os seguintes: 

1) Porto Grande, situado no extremo S. e proximo .à 
volta do Barreto. 

2) ,Fazenda Lengler, proximo ao Asylo P~lla, servindo o 
es tabelec imento deste nome. 

3) A sylo Pella, se rvindo ao estabelecimento deste nome. 

4) Caieir a, nas proximidades da cidade de 'Paquary. 

5) Taquar y, servind o a cidad e de seu nome, da qual fica 
a 1 klms. de distacia. 

6) Volta do Freitas, a cerca el e 6 klms. de Taquary e 
proximo ao da Viuva Guedes. 

7) Josephino Teixei ra, logo acima do precedente. 

8) Porto Novo ou ci o Becker, como lambem é conhecido. 

9) Fazenda Hespa nhola, servin do o estabelec imento de 
seu nome. 

10) Capitão Mig.uel . 

11) Porto da Barca. 

12) Pedreira, proximo ao povoado de Bom Retiro. 

13) Bom Retiro, situado no extremo N. do mun. e junto 
ao povoado de seu nome. 

Passos - Existem os seguintes neste municipio: Real, 
junto ao porto de Taquary; 'l' aquary Mirim, junto á barra do 
arroio deste nome; Chafariz, servindo os municípios de Ta­
quary e Venancio Ayres; Santarem , Pedreira, Bom Retiro, 
Itaipava das Flôres, todos 11 0 ri o Taquary; Domingos Gravina, 
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Capitão 'Peixeira, Duarte Dutra, Valeriano, Serafim Praia, no 
Capivara ; ele Cima, do Meio, de Baixo, S. Lourenço, Souza 
P do Menna Schuler, no arroio Santa Cruz. 

Pontes - ~xis tem as seguintes no mu11. em apreço: 
Sobre o arroio Santa Cruz, no Passo do Souza, na divisa com 
o mun. de Montenegro; sobre o arroio Potreiro, a 6 klms. da 
cidade de Taquary e no logar denominado Amoras; sobre o 
Arroio Grande 110 logar denominado Posses, na divi sa com 
o mun. ela Estrella; sobre o Capivara, no passo de Domingos 
Gravi11 a, 110 passo do Serafim Praia. ainda sobre o Capivara e 
sobre a fóz destr uma terceira ; no arroio Ribeiro , junto ao 
Bom Reti ro: no ar roio Silva, pro xi mo á sua barra; no 'l'igre, 
_junto á barra; 11 0 Potreiro , tambem proximo á barra ; sobre 
o Concordia ; sobre o l smeria e arroio do Ouro; sobre o Santa 
Cruz, no passo de Baixo, sobre o arroio Bom Retiro ; sobre o 
Monle Bonito e finalmente sobre o Morro Azul. 

Limnogrnp!lia -· Possue es te mun. 4 lagôas : a) Armrnia, 
nas cercan ias da cidade, riquí ss imo viveiro de aves aqualicas 
(Ort. Far.); b) Cemiterio , proxima ao cemiterio evangelico; 
r) dos Ramos e finalmente de João Horacio . 

Banhados - Entre outros existem no mun. o Grande, 
Pantana Grande, ambos no 1.0 districto; Pinheiros e Morro 
Azul, junto aos f_!uaes nascem os arroios desses nom es. 

Ilhas - São as seguintes no rio 'l'aquary e pertencentes 
a es lr mun. segundo Ort. Par.: 

1) Padre José, abaixo ela c idade de Taquary e proxima 
ú Volta do Barreto, de l0rras fertPis. 

2 ) Bizarros, lambem f'ertil r situada em frente ao Podo 
de 'l'aq uary. 

3) Capivara, situada acima da cidade ele 'l'aquary e quasi 
em frente á barra do a1·1·oio dr seu nome. 

4) Macaros, ilhota, um pouco abaixo ela ci dad e. 

5) Cabritos, em frente ao Porto de 'l'aquary. 

Clima - O clima deste mun. é excellente. A tempera­
tura maxima absoluta observada no decennio de 1912 a 1921 
foi de 39,6 em 14 de dezembro de 1917 e a minima de - 2,5 
em 8 de junho de 1915 e em 21 do mesmo mez, em 1921. 
Os maiores calores foram registados de novembro a janeiro e 
os frios mais intensos nos mezes de junho e julho. A media 
110 verão foi ele 23,7; no outono de 18,4 ; no inverno 13,5; na 
prima,·era 18,2, o que dá para o anno 18,4. 
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A media da altura das chuvas no referido decennio, se­
gundo as observações pluviometricas, foi em m/m. de 367J 
no verão; 398,4 no outono; 440 no inverno; 337,5 na primavera 
ou seja a media annual de 1543,3. 

O municipio de 'l'aquary, que é parte integrante do Estado 
elo Rio Grande do Sul, pertence ao 1.0 districto eleitoral; faz 
parte da archidiocese de Porto Alegre, constitue uma comarca 
ecclesiastica, composta das seguintes parochias foraneas: Santo 
Amaro, S. Jeronymo e 'l'riumpho. E' séde da Comarca judi­
ciaria de seu nome, creada pela lei provincial n .º 799 de 25 
de outubro de 1872 e alem do territorio deste mun. comprehende 
tambem o de Venancio Ayres. E' constituido por 3 districtos 
administrativos e igual numero de judiciarios: 1.0 disricto rra­
quary, com 17.058 habitantes e a ár.ea scuperficial de 302 
klms. 2 , creado por provisão de 20 de outubro de 1775, occupa 
o 7.0 logar na ordem chronologica dos districtos riograndenses; 
2.0

, Bom Retiro , com 6558 hab. e a área de 264 klms.2 , creado 
por acto municipal n.º 11, de 15 de dezembro de 1895, fica no 
extremo N. do mun. com excellente porto na m. e. do Taquary; 
por onde se escoam para Porto Alegre os productos da Colonia 
Teutonia e de parte do mun. da Estrella, especialmente na época 
das seccas, pertence-lhe o povoado Burgo da Gloria; 3.0

, Arroio 
Grande, com 5584 hab. e a área de 186 klms. 2 , creado pelo acto 
municipal n.º 110, de 5 de maio de 1908. 

O movimento do registo civil no anno de 1922 foi o 
seguinte: 

População Nasciment. Obitos I Casamentos \ Natalidade I Nupcialid. Mortalidade 

29.200 , 1.114 212 1 162 1 38,04 1 5,54 1 7,26 

Sendo a área do mun. de 752 klms. 2 , a densidade da po­
pulação era, portanto, em 1922, de 38,56, occupando assim o 
2.0 logar entre os 72 municípios do Estado, então existentes. 

No primeiro recenceamento do Rio Grande do Sul, feito 
em 1803, a então freguezia de S. José do 'l'aquary, figura com 
916 habitantes. 

os recenceamentos de 1814, 184 7 e 1858 foi encontrada 
a seguinte população: 

Annos I Popu-lação B:rancos Indije- /Libertos/ Escra- \ Rece!Il- 1 Livres nos vos nasc1d. 

1814 1.714 jl.092 42 67 433 80 -
1847 4.964 - - - 2.621 - 2.343 
1858 6.334 - - 160 1.160 - 4.528 

1+ 
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No recenceamcnto <le 1.0 de agosto de 1872 foram en­
contrados: 

População I Nacionues J Africanos J Alleruães Diversos I Alphabetos J Analpbabet. 

9.001 1 8.189 1 2!) 72 1 1.951 1 7.350 

ReceJJceanietJ to de 1890: 

Popu- / Nacion. _E;:r::a· IHornens 1~ln~h:±ancos Caboclos l Pretos !Mestiços 
Alpba- Anal-

pha-lação betos betos 

11.103 /10 917 1 18n 15 345 j 7.:-i:is l 8.713 1 102 1 979 \ 1.2s2 \ 2.24-1 j 8.862 

A _população encontrada em 1900 astava assim clistribuida: 

Districtos J Homens Mulheres Total 1 Alphabetos I Analphabetos 

l_ o 5020 5.124 10.148 
1 2.º 2.158 2.092 4.250 

Somma. 7.182 7.216 14398 1 3.753 10.645 

Essa população foi assim discriminada: 

BRASILEIROS EXTRANGEIROS 

Natos 1 

H I M 

Natura­
lizados ~~:~ li A~r:i- 1H~~~~i~s1 ~~~i; 1 Portug. l Di;:r 

H I M H I M H H M H I M H I M H ,' 

A população para 1910 foi calculada em 19.327 habitantes. 
Pelos dados acima chega-se ao seguinte resultado sobre 

a rthnographia 11cste mun.: 

Elemenlo branco 
,, indigena 
,, preto 

1814-

68,4 % 
2,5% 

29,1 % 

1872 

72,2% 
2,0% 

27,8% 

1890 

78,7 % 
1,0% 

29,3 % 

( ls dados relativos á cultura intellectual são os seguintes: 
1872 - alphabetos 18,3; analphabetos 81,7 
1890 ,, 20,9; ,, 79,1 
moo - ,, 26,9; ,, 73,1 
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Vr-se, com alegria, que a porcentagem dos analphabelos 
dec1·esce. 1~' de notar. que estão incluídos no numero dos que 
não sabrn1 ler as creanças em idade escolar e as abaixo dessá. 
idade. Sorncnle estas attingem a cerca de 13% da população. 
Abatida essa po1'centagem tere1nos respectivamente 68,7; 66,1 , 
isto é, 10% apenas mais ela m etade da população , incluídos 
os de idade e colar. 

O mm1. não tem pres tado .informações sobre a es tatistica 
das hab itações. O que sobre o assumpto sabemos é o qu e 
consta n o lrabalho de Oct. Far. e é que na cidade exis tiam . 
em 31 c! P cl ezembro de 1910, segundo o rece ncearnento então 
feito , 4-21 p1·eclios, se 11 do 387 terreos, 29 assobraclados e 5 
. obrados. 

() ,rnm oro de• vehiculos ex istentes em 1922 era ele 1103. 
sendo nm automovel de passageiro , 516 carretas de 2 rodas. 
li, carros de l.1, rodas, 440 carretas de i rodas, 56 carroças de 
lt 1'oclas e 86 aranhas. 

A popnlação pecuaria el o mun. calculada l'm '1923 foi 
a seguinte: 

~specir Quantidad e Va.!1,r 

Bovinos 165.000 17.820 :000$000 
Equinos 12.000 780:000$000 
Muar.es 4.860 486 :000$000 
Suinos 58.000 1.914 :000 000 
Ovinos 40.000 800 :000$000 
Caprinos 2.400 26:500$000 

'l'o tal 282.260 21.826 :500$000 

Entro os diversos procluclos agricolas elo mun. figuraram 
na safrn de 19'>3- 1924, milho , feijão, arroz, trigo e batata in­
glcza, 1·os peclivamente, com 10.200, 1960, 300, 60, 1300 toneladas. 

o quad1·0 da tributação territorial do Estado em 192'1 , 
'l'aquary figura entre os municipios do 7.0 grupo, isto é, entre . 
os que tem m enos de 100.000 hectares, elo seguinte modo: 

Numero de pro1n·ietariosl .\rea em hectares Valor venal I Valor medio 

2.750 74.l 5~ 8.710:800$ 117 467 

A receita e a dcspeza do municipio foi a seguinte em '1921: 

Sa O e 1 · Total --~-- - Total pam ld d I Receita 1 1 Despezn I Sald ú 

~ l~ rd~nari'.1 1 Extraordi_'.'.:_L _ Ordinar~a I Extraordiri., 1922 

4.289$ l 101:330$ l ti7:GG6$ 1173::.l9~'$ i 8;96~- 82:356$ 1172:322$ I 972.' 

1-1" 
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Vias de cornmunicação - E' neste ponto de vista um 
111u111c1p10 previlegiado pela sua situação geographica em 1·e­
lação á capital do Estado, para onde exporta sua grande pro:­
ducçãé e bem assim com os centr.os productores. Alem da 
estrada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana que o atra­
vessa de NE. para SO. , é cortado por diversas estradas de 
rodagem e servido por excellente via fluvial, onde novegam 
diversos vapores, gazolinas, chatas e lanchas, da importante 
companhia de Navegação Arnt, e diversas embarcações de 
outras companhias. 

A estação do telcgrapho , que P de 5.ª classe e dispõP de 
um aparelho Morse, pertence ao 18.º Districto Telegraphico. 
~:m 1923 transmittiu 1068 telegrammas com 31.597 palavras 
e 1·ecebeu 1296 com 20.463 palavras. 

No referido anno de 1923 existiam no mun. 60 estabele­
·cimentos de ensino, sendo 1 collegio elementar, 10 escolas i o­
ladas, 25 subvencionactas relo governo estadual, 9 munici pars 
e 25 particulares. 

Eis um quadro Ja instrucção ministrada no mun. : 

Coefficiente Aluml)OS Alumnos 
Alurunos matr. em População População Alumnos da pop. es- matr. por matr. para relação a do município escolar matriculad. colar-por 1000 em ida-

1000 hab. 1000 hah. de escolar area do 
município 

29.200 1 5.752 3.262 193.5 112 567 4 

Pelo quadro acima se VP que o mun. occupa o 10.0 lugar 
em numero de alumnos matriculados pot' 1000 habitantes. o 
6.0 em relação a área municipal. 

A receita do mun. é superior a 120 :000$000 r a despt>za 
com a instrucção é de 6 :000$000. 

Imprensa - O primeiro jornal que nos consta ter s ido 
publicado neste mun. é o Taquariense, em sua primeira phase. 
Reappareceu em 31 de dezembro de 1887 e é publicado até 
hoje; o 2.0 a Restauração, que appareceu em 1886; 3.0 a Gazeta 
de Taquary, tambem de 1886 e que desappareceu no anno se­
guinte; 4.0 o Peroba, cujo primeiro numero é de 30 de janeiro 
de 1887; 5.0 o Petit, de vida ephemera; 6.0 o Perscrutador, que 
circulou de 1893 a 1894; 7.0 o Rosiclér, cujo primeiro numero 
appareceu em 11 de junho de 1905 e o ultimo em 17 de março 
de 1907. 

Existe na cidade de Taquary o Theatro S. João, inaugu­
rado em 7 de setembro de 1874, de construcção mixta e com 
lotação para 350 espectadores. 



.. 

2l3 

Ainda com o li.Orne de 'l'aquary existe um ,·io tributaria 
directo do Ibicuhy. Montenegro, dá esse nome a um pequeno 
arroio tributaria do Salso. O rio acima referido nasce a mais 
de 200 metros de altitude, no mun. de S. Francisco de Assis 
e corre el e NE. para OSO., até sua barra, depois de um curso 
que Selbach calcula em 67 klms. Coi. e Nie. em 51 aproxi­
madamente; Cunha Lorpes em 50; Jannasch em 45; o C. Eng. 
em 40; DOP. em 38 e a C. C. G. B. em 25. E' correntoso, tem 
sempre muita agua e é orlado por estreita facha ele matto em 
ambas as margens. rl'em como tributarias os arroios 'l'aqua­
rizi nho, Ribeirão , Sanga do Areal, banhado dos Pachecos e 
do Jacaré. 

TAQUARY MIRIM - c. taquara-y-mirirn, o arroio das 
Taquaras ou o riozinho das 'l'aquaras. No caso o diminuitivo 
cl've apenas para indicar a existencia de outra caudal maior. 

Rio , nasce no mun. de Santa Cruz e o corta ele . para S. , 
fertilizando suas terras , depois se inflecte para L. e nessa di­
recção corre até sua barra, servindo el e limite entre o mun. 
de Venancio Ayres e os de Santa Cruz, Rio Pardo e Santo 
Amaro. Marca tambem as divisas entre o 1.0 e o 5.0 districto 
do mun. em que tem origem e ahi conta como tributarias os 
arroios Bussenmuker, pela m. e. e o ela Arena, tambem co­
nh ecido por. Schmitt e o Pinhal, pela m. d., marcando este 
ultimo parte dos limites entre Santa Cruz e Rio Pardo, em 
toda sua extensão que é de 12 klms. , correndo sempre de 
SO. para NE. Os outros tributarias ainda pela m. d. são: Cria, 
que serve de limite entre o Rio Pardo e Santo Amaro, corre de 
SO. para NE. em um percurso ele 10 klms.; Pinheirinho, que 
corre como o precedente, em uma extensão de 9 klms.; Sanga 
Funfa, com 6 klms. de curso e rraquara, com 7 klms., correndo 
ambos como os precedentes. O curso elo Taquary Mirim é 
de 72 klms., segundo DOP., Cunha Lopes e Selbach, o C. Eng . 
calcula em 65 e Oct. Far. em 132. 

Ainda com o nomes acima existe um nucleo colonial 
em Venancio Ayres. 

TAQUARYRANCHY - Assim Cunha Lopes escreveu o 
nome do Taquarachim. 

TAQUARYZINHO - Palavra hybrida c. taquary (s. tupi) 
+ zinho (suf'. clim. portuguez). Arroio affluente do 'l'aquary, 
tributaria do Ibicuhy. 

TARAMANDAHú - c. tara-manda-y o rio do atilho de 
milho. Daquelle modo D'Anville graphou o nome do Tara­
manclahy, visto a pronuncia elo y na lingua indígena ser pa­
r.reida com a do .u francez. 
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s il l'. Pei.roto, repetiu essa graphia. 

TARAMANDAHY - E' a graphia correcta 110 nome do 
1·io boj e conhecido por Tl'amandahy. Vide este nome. 

'T'ARUMÃ - Arvore da familia elas verbe11aceas. l'itex 
Tantman, Mart. Suas flôres são de um lindo azul cla ro ; perde 
as folhas 11 0 inverno ; dá fructo mui semelhante a azeitona. é 
p1·ocurada pelos passaros. A arvore dá tóros de 5 a 7 metros 
com nm diametro variando entre 40 e 60 cm.; é de côr es­
branquiçada, sendo o cern e mais escuro ; fibras finas, tecido 
nnicl o, talho duro. Tem grande applicação como dormentes 
de estrad a de ferro, esµ ecialmeute nos logares humidos. o nde 
rm, iste até 10 annos. Serve tambem para rodas hydrauli cas; 
a media ele sua densidade é de 0,897 e da resistencia a com ­
pressão 695 kilogrammos por cm 2 . 

Arroio a ffluente do Ibicuhv da Aramada uo mun. de 
Liy1•amento. Denominação antiga de uma cochilha entre o 
\'accacah y e o Jaguary tributario do Santa Maria, conforme se 
,·(• daH concessões de sesmaria feitas, em 1815, a Manoel Gomes 
de Oamargo e, em 1816, a Be11lo Jos0 Martins. Fanzendo no 
nrn11. de S. Gabriel. 

'l'EAB,\ UBA - Está assim cscr i pto o nome do Camaqm, m 
do . Mte ·11 0 Mappa de Millait. 

'l'EBIQl1ERA - e. tebi-coera, o assento ou nadegas do 
nlhaco; póde se i· lambem simplesmente as nad egas, visto que 
r-oem, a lem de signiJi car velhaco; cx tiJ,cto. pas~ad o = ex 
elo latim. (, tarnbem índice de plnral. .\11tiga denominação 
da Lagôa dos Patos. 

'l'EBIQUARI - cor·r. tibi-qua-1·-y, o 1·io das sep ulluras . 
Denominação dada ao actual l'io 'T'aquary no Segundo MaJJJ)ll 
rio Pam.quay. Assim Millau deu ominou um dos affluentes dr> 
Jacuhy, qur pela posição em que foi traçado nos parecr qur 
é o actual Itapuhy. Esse m esmo auto!' em seu seg11 11do mappa 
d(• 1770 cltí aquella denomi naçã.o ao hodi ern o Ri o elas Antn~. 

TJ~\'TQl AR1 - Assim (){medi/la rscreveu o 11 omc' do 
Taquary. 

TEBIQL .. \ CIM - Figma com esse nome 1w Primeiro 
Jfappa do Paraguay, nm Ll'.ibuLario do Ibicuhy que 110s parece 
o actual .Jaguary. 

TIBIQUARI - Rio das sepulturas . Assim esLá graphado 
O IIOlllC do actual r·io rraquary no Primeiro Mappa do Paragur1u 
1• 110 de IL \11vill e de 1733. Na ed ição allemã do Segtt11 1lo 
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Mappa elo Paraguay a denominação acima é dada a um afflu­
ente do Jacuhy, que nos parece, pela posi ção em que está tra­
·ado, que é o Itapuby. Na concessão cte esmaria feita, em 1814, 

ao padre José Fernandes do Valle, está tambem escripto como 
acima se regista, o nome do actual rio Taquary. 

rrICABAQUÃ - c. ti-cabãquã, rio correntoso, que corre 
com força, torrencialmente, com velocidade: Antiga denomi­
nação cio Camaquam cio Sul e que traduz perfeitamente o seu 
modo el e ser, especialmente no inicio el e seu curso, em que 
corre impetuosamente, como todos· os rios que descem ele serras 
ou de grandes elevações. 

'11IJ UCO - corr. ty-yuc, lama, brejo, pau) , agua podre. 
I•:' alt. de tuyu, o u no guarani designa quasi sempre corpos 
molles, brandos; significa tambem desfeito' podre. Tuyu, tra­
duz lodo , barro. Conlem esta palavra, como observa Martinez, 
duas metonymias, visto que o t indica a pressão, a força que 
faz o pé na masa branda (u) e o iJ a fricção do pé e ela perna 
ao penetrar no lodo , islo é na substancia branda (u) . 

Lageado affluenl e do rio do Peixe no mun. de Passo 
Fundo, citado por Oct. Far. 

TIMBAUBA - corr. timbo-uba; a arvore da espuma. As 
vagens da Limbauba sií o ri cas em saponina, prestando-se até 
para serem empregadas como sabão. Vem clahi , sem duvida 
sua denominação. Ha duas espccies ele timbauba: a Quillaja 
hmsiliensis Mart. da f'amilia das Rosaceas e a Enterolobium 
timbauva Mart. da familia ela Legumin osas e sub-familia das 
Mimoseas. E' desta ultima es pecie a existente neste Estado. 
E' uma arvore frond osa e de grande desenvolvimento. Sua 
rxistencia assigoala ten eno fer til , pois só nestes vegeta. ,, as 
mattas cresce mais ou menos a prumo, produzindo toradas el e 
grandes dimensões, utilisadas sobre tudo para canoas, visto 
para isso se prestar admiravelmente por Ler um cerne muito 
grosso e muito leve." ( J. Dutra). O lecido desta arvore é 
frouxo , poroso, porém mui to cluraveJ. 

Nome de tres Jogares: um em Montenegro, outro :em 
.\legrete e o outro ern S. Sepé. Antiga estrada que partindo de 

. Miguel vae á S. Borja, depois de cortar o Passo Fund o, 
proximo á foz ci o arroio desse noml' 110 Inhacapetum. 

rl'IlVIBAUVA - O mesmo que timbauba. Nome de dois 
ar·t·oios: um é tributaria da m. e. do Ilapuhy o outro do 
Piratiny cio orte, tem sua bana entre a do Passo Fundo e a 
<lo Pecegueiro. Anti go rincão entre o Vaccacahy e o S. Sepé, 
conforme se vê ela concessão ele sesmari a feita, em 1816, a 
Innocencia Umbelina ele J rsus. 
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'T'IMBÉ - corr. ti-peb, uariz chato; póde ser tambem 
arroio raso e talvez corr. de tembé, o labio inferior. Ano:o 
ti·ibutario do Juquinha no mun. de Guaporé, corre de N. para 
S. em um percurso de 7klm~. aproximadamente. Nasce no 
verlice do angulo formado pela estrada que saindo do povoado 
Drr-u,il, vae se unir. á que liga S. Luiz da Casca com Passo 
Fundo e Soledade. 

rrIMOHA - corr ty.-moe, a agua posta. Assim o Ç. Eng. 
rrgista o nome do Imbaha . . 

'l'INGUITÉ - corr. ty-gui-ete, o liquido verdadeiro que 
vem, a espuma verdadeira, grande, forte, o verdadeiro tingni. 
Tingui é nome commum a diversas especies de vegetaes dos 
generos Phaecarpus, Mogonia, e Jaequina, os quaes lançados 
no rio tem a propriedade de matar. o peixe. Corresponde ao 
nosso Timbó e ao trovisco de Portugal. (B. Rhoan). 

Arroio tributario do Taquary, banha a face N. da cidade 
deste nome e desagua com o nome de Riacho; corre de L. para 
O. , seu curso é de 11 klms, aproximadamente. 

'l'IRIRICA - a cortante, a que vibra, vibrante, do verbo 
tiriri, brandir, cortar, vibrar. Planta - scleria re(lexa, da 
familia das Cyperacias, de que se extrae cellulose para o fa­
brico de papel translucido. E' a maior Cyperacia da America. 
(Pio Correa). 

Arroio no mun. de S. Leopoldo, nasce no 6.0 districto 
e corre para NE., até se lançar rio Banhado Grande, de onde 
emerge, com as aguas reunidas ás do Guary e assim desagua 
no Itapuhy, pouco acima elo Porto das Tranqueiras. S. Leo­
poldo meuciona esses dois arroios como tributarios directos 
e isolados do Itapuhy. 

TOBAQUÁ - c. toba-quá, o buraco ou a cóva do rosto; 
o rosto esburacado , cheio de covas. Está assim escripto o nome 
do Camaquam do Norte no Primeiro Mappa do Paraguay. 

TOBATINGUJ - Assim DAS. graphou o nome do Ta­
batingahy. 

TOCA - s. abs. oca, o refugio, o esconderijo (Th. Sam­
paio). Passo no rio Santa Maria, no mun. da Taquara. 

rroRAMANDÁ - alt. de tara-rnandá-y, o rio do feixe ou 
do atilho de milho. Está assim graphado o nome do 1'raman­
day no Primeiro Mappa do Paraguay. 

TORAMANDAHU - Assim D'Anville em seu Mappa da 
Amcrica Meridional, graphou o nome do 'l'aramandahy, cer-
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tamente porque a pronuncia do y na lingua indigena' se asse­
melha com a do u francez. 

TOROPASSO - Palavra hybrida c. toro (tatú, na lingua 
indigena) + passo (s. m . portuguez), passo do tatú. Rio , nasce 
no mun. de Uruguayana e corrê a principio para NO. e depois 
se inflecte para O. até sua barra no Uruguay, em frente á 
Ilha Grande; seu curso é de 55 klms., segundo DOP. e o C. 
Eng. Nos trabalhos da C. C. G. B . figura com 67 klms. Sel­
bach o regista como correndo quasi dois terços de seu cur,so 
para N., calcula sua extensão em 53 klms. e dá-lhe o esquisito 
nome de Rio Garumbó. Cunha Lopes o figura correndo, erra­
damente, de S. para N., até se lançar no Ibicuhy. Jannasch, 
incidiu nesse erro. ']'em como tributario pela m. e.: a) Pin­
dahy, vide este nome; b) Itajassú, com 16 klms. de curso , 
vide este nome. DOP. o considera como tributario do Pindahy. 
Nos trabalhos da C. C. G. B. e no Mappa que acompanha os 
Annaes de S. L eopoldo, figura como affluente directo do Toro­
passo; e) Pindahy Mirim, vide este nome. d) Carumbé, o C. 
Eng. o menciona como tributario do 'J'oropasso e o denomin a 
Carumbá, certamente levado po1· Jannasch, que alterou a gra­
phia de Cunha Lopes, que é - - Carumbú. 

Cai. e Nie, calculam o cur<,o do 'J'oropasso em cerca de 
8 klms . . apenas; C. Jacques, secundou esses autores. 

Ha, por ignorancia da etymologia do nome deste rio , 
. tendencta para o desfigurar, escrevendo-se Tourorpasso, em vez 

da fórma que acima registamos e que é secular. Encontramo-la 
sempre assim nas antigas concessões de sesmaria entre outras 
nas de Custodio Pires Monteiro Bandeira, Francisco ele Paula 
Leal, Jacintho José Goulart, em 1814, e a Rogerio Lopes Len­
cina, em 1816. 

Com o nome acima existem mais: um arroio tributario 
da m. d. do Caverá, que tem origem na serra deste nome; seu 
curso é de 21 klms.; duas estações da estrada ele ferro, sendo 
uma na linha P. A. U. entre as de Ibirocay e Carumbé, no mun. 
de Uruguayana e a . outra entre as paradas Embaha e Blaz, 
na linha de. Quarahy a Itaqui. 

TOROPY - c. toro-py, o pé do tatú . Pode sei· tambem 
corr. toro-pe-y, o rio do casco do tatú. 

Rio, formado pelos arroios Celso, que tem como tributario 
pela m. d. o Aguapé e pelo Canaleira, que nascem no mun . 
de Julio de Castilhos, a cerca de 300 metros de altitude. Sua 
nascente principal é o Celso. Alguns entendem que é o Cane­
leira e outros, que é o tributario deste que nasce a NO. da villa 
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Je Julio · de Castilhos. Corre de N. para S. até recebei' as 
Yolumosas aguas do Guassupy, ahi, como que influenciado 
pela direcção deste , se inflec te para SO. , e depois, pouco acima 
da barra do Taquarachim, se volta bruscamente para a direcçüo 
primitiva até sua emboccadura. Limita o mun. de Santa Maria 
com os de Julio de Castilhos, desde a bar ra do Guassupy até' 
á do 'J'oropy Mirim e Santiago cio Boqueirão desde esse ultimo 
ponto até a fóz elo arroio Sampaio e cl'ahi até sua barra, com o 
de S. Vicente. 

São seu s lribularios pela m. d. : 

1) S . .João , pequeno crn'so d 'agua, no mun. dr Julio de 
Cast.ilhos, corre para SSE. 

2) Mo11folo , arro io, corrr como o prrcedrnte, com cf• 1·ca 
de 1f> klms. de curso. 

3) Toropy Mirim, vide este nome. 

4) 1/arrefro. ar ,·oio. col'l'endo dr N. parn S., P111 nm per­
c111·so d l' 1íl klms. aproximadamrinte. 

5) Sa111paio, lem 01·igem 110 lado n1e1·idio11al do µovoado 
de J ary e co ,•,•p para S. até sua barra, derois dr nm curso dr 
15 klms. OOP. escreveu Samparo . 

6) Canôos, pequeno curso d 'agua, contraverte11Le do S. 
XaYier, ro,·rr de ONO. para SE. até sua barra em uma exten são 
rir pouco mai s dr 10 klrns . 

7) Taquarwhim. ,·id e pstr nome. 

Pela m. e.: 

8 ) (;unssupy, YidP es lt• 110111P . Tem como af'fluentes o 
llivisa <' o rraquaremhó . 

9) Ccuzeleim, êlrroio; é. como acima. ficou dito, um dos 
galh os formadores do rro,·opy. ./annasch o denomina 'l'oropr 
Mirim. e co ns idera. como nascente principal cio rroropy o galho 
que nasce a NO. da villa. de Julio el e Castilhos. 

10) Pecegueiro, co t-re para NE. até s ua fóz. rouco abaixo 
da do Guassupy. drpois de um curso de cerca de !) kjlms. O 
(·urso do 'l'o ropy r dr 125 klms. segundo Montenegro, Cunh(/, 
Lopes e Or'l. Far. DOP. o calculou em 130; Jannasch em cerca 
de 120; Coi . e .Vie. em 108 e Se[b.ach l'm 90. Ainda com o 
nome de Toropy exis le um povoado no mun. de Julio ele Casti­
lhos, sédc do 6.0 districto administrativo, creado por acto mu-
11icipal n.º 18, de 1.0 ele agosto de 1912 ; sua população em 1922 
era de 2152 habitantes. Nucko colonial em Jaguary. 
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rl'OROPY MIRIM - c. toropy mirim, aroio da casca do 
Latú. Desce este arroio da Serra de S. Martinho rumo do S. 
até sua barra, depois de um curso que Cunha Lopes calcula 
em 40 klms. aproximadamente; Selbach em 34; DOP. em 
cerca de 33; Montenegro em 30 e o chama Toropyzinho; o 
C. Eng. em 70, visto o confundir com o Toropy, dando este 
11ome sómente á caudal que rola para O. depois da embocca­
dura do Guassupy. Jannasch o co-nfunde com o Caneleira, 
tributaria da m. e. do rroropy e Oct. Far. o menciona como 
correndo no mun. de Santa Maria. Ha engano, o arroio em 
apreço tem todo seu curso no territo1·io do mun. de Julio de 
Castilhos. · 

'l'OROPYZINRO - Palavra hybrida c. toropy (s. guarani ) 
+ zinho (suf. dim. portuguez). Assim Montenegro denomina 
o r:t'oropy Mirim. 

'l'OfWQUÁ ·_ c. loro-quá, o burnco do talú. . Povoado 
110 mun. de S. Francisco de Assis, séde do 2.0 districto admi­
nistrativo , creado por acto municipal n .º 2 de 1.0 de janeiro 
de 1909. Sua população é dr 4958 habitantes . Nucleo ~olonial 
em Jaguary. 

'l'ORORAIPY - c. toro-rai-py, o casco do filho do tatú. 
Tay, filho para formar a preposição de, muda o tem r: Cheray, 
m eu filho . 

Cunha Lopes regista com aquella denominação um arroio 
que elle figura correndo i:l e NE . para SSO. até se lançar na 
m. e. do rraquarachim, depois de um curso de 20 klms. Nos 
trabalhos da C. C. G. B. esse arroio figura como aff'luente rl i­
recto do r:I.'oropy e como sendo formado pelo 'l'aquarachim e 
pelo Salso. 

TORORORirl'AMA - corr. toro-retama, a região , a terra 
dos tatús. Antiga denominação da actual ilha rrorotama, 
situada no canal do Rio Grande, confgorme se vê das conces­
sões de sesmaria feitas, em 1738, a José Ferreira Chaves e João 
da Silva Souza e em 1753 a Antonio Simões. 

'l'ORORorrAMA - E' tambem, evidentem ente, corr . toro­
re tama. Assim é denominado o S. Gonçalo na concessão ele 
sesmaria feita, em 1757, a Manoel Leite Vieira. 

rroRorrAMA - corr. toro-retama. Ilha no canal do Rio 
Grande. Nas antigas concessões de sesmaria, figura óra com 
este nome, óra com o acoma referido. Entre as em que está 
escripto Torotama, encontrámos as feitas, em 1779, a Manoel 
Marques de Souza (o avô ), em 1791, a Antonio Cabral de Mello 
e, em 1782, a Caetano José Vieira. 
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TORRETAMA - Figura com esse nome o Povo Novo, 
ent.re Rio Grande e Pelotas, em um manuscripto hespanho1, 
transcripto na Exposição de Rio Branco, sobre as Missões 
Orientaes. 

'l'ORUMANS - alt. de tammã. 1\ ntigo nome de um 
caµão no districto de Bujurú, conforme se vê da concessão 
de sesmaria feita. em 1778, a Simão Soares da Silva. 

'TRAIRA - corr. tarauirá, que é c. ta-ra-guira, o que 
está ele rojo, segundo Th. Sampaio. Para Alf. Carv. é corr. 
tareira-tá-reii, arranca pello . Peixe vulgar em todos os rios 
dô Brasil. ela familia Chararinidae, da esrecieMarrodon mala­
boricus. 

Arroio lributario do Palmas no mun. de Bagé, corre de 
S. para N. em um percurso ele 15 klms. DAS. menciona com 
C8-Se nome uma lagôa no mun. ele Santo Antonio da Patrulha, 
proxima a dos Barros. Oct. Far. a locàlisa no mun. ele Con­
ceição do Arroio e diz que com o referido nome existe um 
braço do Guahyba, no mun. de Porto _Alegre . 

TRAMANDAHY - O me ·mo que toramandahy. Al/. 
Carv. diz que t' e. ('ityra-manda-y, e traduz: o rio do morro 
dos peixes. 

O Trarnandahy tem origem na Lagôa dos Quadros e 
correndo para o S. põe em ligação as lagôas elas Malvas, do 
Lessa, do Passo, do Marcellino, todas essas por sua vez ligadas 
umas ás outras e penetra finalmente na cio seu nome o ao 
sair della, no lado do nascente, corre nessa direcção e se lança 
no Oceano. 

Povoado ao S. da barra do rio citado. Exisle ahi uma 
excellente praia de banhos, muito procurada pelos habitantes 
de Porto Alegre. O povoado está ligado á capital do Estado por 
uma estrada de rodagem, propria para automoveis, e por via 
fluvial até Palmares e d'ahi pelo ramal ferreo que conduz á 
Conceição do Arroio_. até Lessim r cl'ahi em diante. por deli­
grncia. em pequeno percurso. 

'TUCANO - corr. tu-can, o bico osseo (Bap. Caetano). 
Para Th. Sampaio, é corr. tu-quã, bico exagerado. Ave trepa­
clora do gcnero Ramphastus. 

Arroio, nasce a cerca de 300 metros de aititucle entre os 
morros do Lageaclinho e da Fortaleza, no 1.0 districto admi­
nistrativo de Taquara e corre para S. até sua barra no Itapuhy, 
depois de um curso de 11½ klms. O documento mais antigo 
cm que o encontrámos mencionado, foi a concessão de ses­
maria feita. em 1816, a Domingos Francisco Pereira da Silva. 
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Linha colonial e es trada no mun. citado. 
rl.'UPACERETAN - · c. tupã-ci-retan, a região ou a terra 

da Mãe de Deus. Existe uma lenda que attribue a origem desse 
nome á seguinte phrase pronunciada por um companheiro 
do francez Beauvalet, ao se despedir deste que ahi fixava re­
sídencia: Tu y passeras le temps, e que foi recolhida por um 
peão que os acompanhava r que por ignorar a lingua franceza 
repetiu phoneticamente, segundo seu modo de ouvir , isto é: 
tupaceretan. 

Entre os diversos argumentos para desfazer essa invencio- . 
nice existe um decisivo: A ex istencia daquelle nome antes de 
Beauvalet chegar á este Estado, que só podia ter sido depois 
de 1848, pois neste anno fôra posto em liberdade em França, 
da prisão em que se achava por haver morto em duello o 
jornalista Dujarier. Entre os documentos antigos em que a 
referida localidade apparece com a denominação acima, fi­
guram concessões de sesmarias e entre essas a feita, em 1791 ,, 
pelo conde de Resend e, a Anna Fausta Gertrudes e outra ao 
alferes José dos Santos Cardoso. 

Existem com o nome acima dois povoados, séde de dis­
trictos, sendo um de Cruz Alta - o 2.0 e o outro, tambem 2.0

, 

de Julio de Castilhos, creados, respectivamente, pela lei pro­
vincial 1130 de 7 de abril de 1878 e acto muni cipal de 27 de 
·outubro de 1901. 

Cochilha, corta os municipios de Cruz Alta e Julio ele 
Castilhos. Banhado no primeiro dos municipios citados. 

rrUPAETUA - corr. t.upã-tuã, o palmito de Deus. S. 
Leopoldo dá essa denominação a um dos tributarios da m. e. 
do Jacuhy, proximo á fóz do Vaccacahy Mirim . DAS. o 
secundou. 

TUPANGY - c. tupã-cy, a mãe de Deus. Banhado no 
mun. de S. Sepé. · 

'l'UPARAY -:-- c. tupã~ray, o filho de Deus. Tay, filho , 
para formar a preposição de, como já observámos, muda o 
t em r. 

Banhado, cochilha, estação da estrada de ferro e nucleo 
colonial no mun. de Itaqui. 

TURETAMA - Assim DAS. escreveu o nome da ilha 
Torotama. 

TURORETAMA - Assim Olmedilla escreveu o nome do rio 
S. Gonçalo. 
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rruRERU'l'AMA - Assim D'Anville registou o nome elo 
S. Gonçalo, em seu mappa de 1748. 

rrURUMA - alt. de tarurnã. Logal' 110 mm1. do Herval. 

rl'URU'l'AMA - Está assim graphaclo o nome da ilha 
rl'orotama na lei provincial n.º 179, de 16 de outubro de 1850, 
qu e creou a capella ele S. João Evangelista na ilha elos 
MA rinheiros. 

l 1APlYL'AN -- .L<: ' provavel que seja con, ua-pUã, o tàlo 
wrmelho. Está assim cscripto o nom e elo Cambuiretan, na 
concessão el e sesmaria feita , em 1816, a Ignacio cl 0 .Jesus 
Muaria. 

IJBNL' UBA - corr. yba-tyba, u fructal , o horto ; pódl' 
sel' tambem corr. uyba-tyba, as flexas , o canavial bra\·o. a lln­
dindo á gramínea Cyneriurn sn,r·r·haroides, de que os inclios 
fazem suas f'lexas. 

Linha colonial 110 m1111. de Lageaelo. 

l"BICUI - Assim Gay c-screveu o uome do Ibicuhy. 

UGUABOY - corr. igua-1nboy, a hahia ou lagamar da 
cobra. Arroio no mun. de Itaqui ; nasce ua vertente septell­
hional ela Cochilha do Rincão ela Cruz e corre para N. até sua 
harra n o Butuhy, depoi s d 0nm curso de cerca el e 20 klms. 

UMBú - corr. y-mbo-ú, o que faz beber ; o que dá a IJL>be i' . 
,\Uuzão aos tuberculos grandes do umbú , que segrega agua 
abundante nas raizes, onde os viajantes se descend entam. Th . 
Sampaio . Pode ser tambern , segundo R. Caetano, corr. ibá­
im,bú, fructo que faz vir ou dá agua. As traducções acima 
tem inteira a pplicação ao Spondias popurea de Linn . que ve­
geta em o Norte do paiz. A imbuzacla ahi tão apreciada & 
feita com o summo dessa fructa e leite. O Umbú do Rio 
Grande elo Sul é differente do Imbú do Norte. E' Úma arvorr' 
dioca, folhas ellipticas, da familia Phytolacacea (Pircunia 
dioica) . Floresce em novembro, seus fructo s são bagas . roxas 
cl ispostas em espiga, muito apreciados pelos suínos. E' uma 
excellente arvore de sombra; attinge a grandes climenções. 
sua madeira, porém, não tem applicação porque seu tecido 
lenhoso é muito frouxo , vem el'ahi o nóme ele Maria· Mollc, 
que lhe dão no Paraná ;· contem grande quantidade de saes ' dE' 
potassio e por isso, depoi s. de calcinado é empregado no fabrico 
do sabão. A casca da raiz, informa Fran . Araujo, é conside­
rada purga.tiva e segundo Baland, o sueco das bagas contem 
14 '.¾ de assucar, traço rle oleo essencial, uma resina molle e um 
acido organico volatil. 
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Com o nome acima existem tres arroios: um delles é 
tf'ibutario do rio da Varzea e marca em toda sua ex tensão , que 
é el e 6 klms., parte dos limites entre Paso Fundo e Palmeira, 
corre de SSO. para NNE.; o outro rega o mun. de Santa Victo­
ria, segundo Oct. ,Far. e o outro, finalmente, banha o 5.0 clistricto 
ele S. Vicente, corre de N. para S. até se lançar no Ibicuhy, 
acima do Passo el e seu home, depoi s ele um curso de JJOUCU 

mais ele 6 klms. Povoado, séde cio 5. 0 districto aelmini strati vo 
de S. Vicente, creado por acto municipal n.º 9 ele 6 ele fevei:eiro 
de 1921. Estação da . estrada de ferro nesse povoado. Ainda 
com o nome el e Urnbú existem tres cochilhas: uma no mun. 
de S. Vicente; outra no Passo Fundo e a outra percorre parte 
dos municípios ele S. Gabri el e Rosari o. Parada no Ramal 
ferreo el e Quarah)· a Itaqui. Cerro no mun. de S. Vicente; 
picada, uo el e Pelotas. Na freguezia do Rio Grande existia 
em 1748 um capão como a denominação acima, conforme se 
vê da concessão de sesmaria feita a Pedro rr eixeira Cardoso. , 

UMBUZEIRO - Palavra hybricla, c. wnbú (s. lupi ) + 
eira (suf. portuguez que indica em sua formação erudita- indi ­
víduo que exerce certa profi ssi'io e 11a forma popnlar nomes 
de arvores e plantas ) . 

. Banhado 110 mun. de AlegTetc. 

UNHANDUHY - Eslá assim escri pto o 11orn r• (lo lllha11 -
duhy na concessão ele sesmaria feita. em 1814. a Josr Antonio 
da Silva Neves. ' . 

UPACARAHY - corr. ·ypa-r:aray, a lagôa santa ou do 
Santo. Arroio, nasce por tres galhos 11 0 · tnu n. <le D. Pl'drito 
e corre para NNE. até s_ua confluencia c01n o U pamoroty para 
formarem o Ibicuhv da Armada. Cai.' e Nie. o dão como tr·i ­
butario do Itaquatiá e calculam seu curso em 25 klms. apro­
ximadamente. Cunha Lopes e Montenegro, se serviram evi­
dentemente dos elementos fornecidos pelos autores recem ci­
tados, elevando, porém, o curso elo arroio para . 30 klms. Jan­
nasch 9 registou como form~nclo o Ibicuhy da Armada em 
sua confluencia com o Itaquatiá. DOP. dá-lhe 35 klms. e t.raça 
com imperfeição seu curso; o C. Eng. coloca suas nascentes 
proximo á fronteira, como tambem o faz a C. C. G. B. , dá-lhe 
50 klms. de curso e accrescenta-lhe um grande tributaria pela 
m. d. Selbach põe suas n~scentes a NNE. das Tres Vendas 0 

dá 45 klms. para seu curso e ao seu tributaria Vaccahyqua, 
.chama Vacca:quá. · · · 

Lagôa e banhado no mun . citado. 



224 

UPAMARA,HY - Assim o C. Eng. regista o nome do 
Upàmoroty. 

UPAMOR01'Y - corr. ypa-moro-ty, lagôa de agua muito 
branca ou cristalina. E' a nascente principal do Ibicuhy da 
Armada; tem origem proximo ás 1'res Vendas, na cochilha de 
Sant'Anna e corre para S. até a confluencia do Upacarahy, 
depois de um percurso que a O. O. G. B. calculou em 70 klms. 
Recebe pelam. e. o Itaquatiá já descripto e pela direita o Goia­
beira, 4ue corre em "terreno alagadiço de S. para N., servindo 
de divisa em toda a sua extensão entre os municípios de Li­
vramento e D. Pedrito, segundo DOP., Selbach e a O. O. O. B. 
Oct. Fiar., porém, diz que esses limites são pelo Upamoroty. 
O curso do Goiabeira é de 41 \ums.; tem matto em ambas as 
margens. DOP. calcula o curso do Upamoroty em 55 klms. 

Ainda com o nome acima existe um districto em 
Sant'Anna do Livramento) o 2.0 creado pelo acto Pstadoa I n.º 
124 · de 21 de fevereiro de 1891. 

UPICARAY - ,\ssirn Camargo escreveu o nonw do 
Uparacaray. 

LJPOCAROHY - Está assim Pscripto o nome da lagôa L'pa­
cãray na concessão de sesmaria feita, em 1814, a Manoel 
Antonio. 

LJRUBú - c. uru-bú, a ave negra. Esta ave que pertence 
á familia. dos volturides, é commum na America; é dotado de 
vista e olphato apuradissimos. 

Arroio no mun. de Palmeira citado po1· Oct. Far. Estação 
da estrada de ferro de Quaraby a Itaqui, a 112 metros de 
a~titude e inaugurada em 20 de agosto de 1887. 

URUBUCARU - c. urubú-caru, a comida dos urubús. 
Arroio tributario do Ijuhy, nasce no mun. de Santo Angelo 
e corre para NO., servindo de divisa entre esse mun. e o de 
S. Luiz Gonzaga; seu curso é de 35 klms. Selbach o calcula 
em 30; o C. Eng. em cerca de 36 e o figura correndo rnmo 
differente isto é, de OSO. para ENE. 

URUBUCARDZINHO - Palavra hybrida c. urubucaru 
(s. guarani ) + zinho (suf. dim. portuguez). Oct. Far. regista 
com esse nome um arroio no mun. de Santo Angelo. 

URUCU1'AHY - c. urucu-tay, o urucu baixo, pequeno. 
Urucu é a planta geralmente conhecida por vermelhão -
Bixa Orellana, Lin. da familia das Bixaceas cresce de 4 a 5 
metros; tronco recto; se esgalha formando copa; a corola das 
flôres é de côr branca rosea; o fructo é uma capsula eriçada 
de espinhos de 20 milimetros, contendo muitas sementes ver­
melhas, as quaes são de muito uso na tintura1·ia. Em todo 
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o Brasil1 usam o Urucú na arte colinaria para da,· côr ás 
iguarias (Meira Ferina). E' empregado medicinalmente contra 
as affecções do coração. O conego 0.ay d u o nome acima 
a traducção: gallinha baixa. 

Rio nasce na Cochilha do Espinilho, no mun. de S. Borj a 
l! corre -para ONO. até se lançar no Uruguay, depois de um 
cur.so de 60 klms. Cunha Lopes o figura correndo para O. , 
calcula seu curso em 50 klms. e coLloca sua fóz junto com a 
do Manoha, isto é, no vertice do angulo ·formado pela grande 
cnr·va que descreve o Uruguay entre a ilha de Mercedes e o 
Passo elas Mulas. Selbach, o C. Eng. e Jannasch, se utiliza­
ram dos elementos claquelle autor, que havia por sua vez re­
corrido a C. Jacques. 

URUG AY - c. uruoiw-y. o rio dos caramuj os ou dos 
huzios. Rio, a nascente principal des ta magestosa caudal é 
o rio Canôas, entretanto se o considera como tal o Pelotas, por 
se desprezar as condições excenciaes para se eleger a nascente 
de um rio . O nome Ur.uguay começa na confluencia dos dois 
cursos cl'agua recem citados. O Pelotas lem origem na vrtente 
occiclental, ela Serra do Mar a cerca de 900 metros de altitude 
e corre na direcção geral de O. , descrevendo grandes curvas. 
, ão seus tributarias na margem riogrnndense: 

1) Rio das Contas, nasce como o Pelotas e corre para 
O. ; recebe pela m. e. os arroio das Barcas e Pulpito e pela 

esquerda o Divisa e o Ribeirão; seu curso é de 30 klms, se­
gundo DOP. e o C. Eng., .lannasch eleva ao dobro , isto é, 
00 klms. e dá-lhe como tributaria entre outros, os quatro arroios 
acima citados. Coi. e Nie. escreveram Rio Cantos e o fi guraram 
como lributario do Cerquinha. Cunha Dopes os co piou. 

2) Silveira, arroio , corre como o precedente, até sua fóz 
pt·oxima ao Passo da Cadeia; seu curso é el e 30 klms. DOP. 
,, clenmina, por engano , Cerquinha. Selbach dá-lhe um tribu­
laria pela ú1 . d. que elle denomina Rio Invernadinha. 

3) Cerquin ha, corre tambem na direcção geral O O. até 
sua fóz; DOP. calcula seu curso em cerca de 60 k1ms. e o 
confunde com o 'T'ouros. Selbach o avalia em 30 klms. e o 
r: . Eng. em 28 ap1·oximadamcnte. 

li- ) Touros, corre como os acima refe1·idos até sua fóz , 
j nnto ao Passo anta Victoria. DOP. o confund e com o Sil­
Yeira e calcula seu curso em 55 ldms. O r:. Eng. o avalia em 
:c5; Jannasch em cerca ele 43 e Selbach cm 37½. 

5) Divisa, corre tambem para ONO. até sua bana e como 
Lodos os acima referidos, rega o mun. de Bom Je us. DOP. o 
figura nascendo por 2 galhos a cerca de 6 klms. ao _N. ela 
villa de Bom Je ·us, e calcula seu curso em 62 klms. O C. Eng., 

15 • 
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colLoca suas nascenles a 35 klms. a NNO. daquella villa e 
aYalia seu curso em 20 klms. 

6) Sant'Anna. Rio, marca em toda sua extensão parte 
dos limiles entre Bom Jesus e Vaccaria. DOP. calcula seu 
curso em 95 klms. L' dá-lhe como tribulario pela m. e. o rio 
Socc0!'1'0 , que Jannasch menciona como nascendo ao N. da 
villa da Vaccaria e tendo como affluente pela m. d. o 1.'res 
Lagões. Selbach faz o Soccorro desaguar directamente no Pe­
lotas e calcula o curso cio Sant'Anna em 45½ klms. e faz 
affluir-ljhe pela m. d. um fribulario que elle chama rio dos 
Guatis e que Jamiasch denomina rio Quati e Coi. e Nie e Cunha 
Lopes, Quarteis. O penultimo autor citado calcula o curso do 
Sant'Anna em 75 klms. e o C. Eng. em 48 aproximadamente 
e considera o Soccorro como tributario directo do Pelotas. 

7) S. João, nasce a NO. do povoado de S. Pedro, no mm1. 
de Vaccaria, e corre para N. até sua baera depois de um curso 
de 22 klms. aproximadamente. Selbach o denomina Fachinal. 

8) Leão, nasce por 2 galhos ao S. do povoado de S. Pedro 
e corre para N. até sua emboccadura depois de um curso que , 
o C. Eng., SellJar·h r ./rmnasch calculam em 30 klms. e DOP. 
em 20. 

9) S. Joaquim, 1·io, nasce por 3 galhos: Pontão, Pulador 
e Rabão, a cerca de 25 klms. ao N. da villa de Lagôa Verme1ha 
(-' corre rumo do seplenfrião.até se lançar no Pelotas, 10 klms. 
acima da barra do Canôas. "rem como tributario pela m. d. 
o rio Bnnardo José, contraverleule do Santa Rita e que corre 
para NNE. em um percurso de 55 klms . Cunha Lopes o deno­
mina Rio do Canal. Selbach o considera como tributaria di­
recto do Pelotas., lendo o S. Joaquim como affluente e Coi. (• 
iVie. dão essas duas denominações ao curso d'agua em apreço 
r um tributario pela m. d. que elles chamam Lageado do 
Ruivo. .Jannascll se ulilisa desses dados. O Bernardo José 
marca parte dos limites entre Vaccaria e Lagôa Vermelha. O 
curso do S . .Joaquim é pai·a Cunha Lopes e DOP. de 50 klms. 
Coi. e Nie. calculam em cerca de 72. 

O Uruguay depois da confluencia do Canôas com o Pe­
lotas. corre µara O., descrrvendo grandes curvas, até o Salto 
Grande, com a velocidade nwdia de 3 metros por segundo e 
encachoeirado. Ali se volta para SO. e começa sua zona de 
compensação bem caracterizada: leito mais largo, areno o, pon­
tilhado de ilhas. correndo com menos velocidade, as cachoeiras 
não interrompem de todo a navegação. Conserva a direcção 
acima até a barra do Quarahy, em que se inflecte para S. at& 
formar com o Paraná o Rio da Prata. Desde o Salto Grande 
até a f'óz do Ibicuhy, corre paralklamente ao Paraná. Serve 
ele limite entre nosso paiz e a Republica Argentina, desde à. 
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fóz do Pcperiguassú até á do Quarahy. A extensão do curso do 
Uruguay em territorio brasileiro e br.asüeiro-argentino, isto é, 
desde a confluencia do Canôas com o Pelotas até a barra do 
Quarahy, ainda não está precisamente determinada. O C. Eng., 
a calcula em cerca de 1030 klms.; Selbach, em 945; Jannasch, 
cm 875; DOP., em 865; Cunha Lopes e L. Cunha, em 860; Cai. 
e Nie., em 855; no Mappa das Estradas, está avaliado em 845; 
li. Mello, em 840; Bento Porto, 760; Min. Via., 600 . 

. ,O caracter geologico de todo o valle elo Uruguay disse o 
i lluslre geologo inglez Nathaniel Plant, ,,que, ·alem dos depo­
sitos sedimentarios, é de grande inter.esse pelas suas rochas 
ígneas, tem de ser para o futuro centro de grandes operações 
meta11urgicas e mineraes. Os dois maiores depositos sedimen­
iarios são compostos de grés que pertencem a duas épocas 
geologicas differentes, mostrando o ela margem direita per­
tencer ao vieux gres rouge e ter soffrido subversão pela erupção 
das rochas igneas as quaes em muitas partes o penetrarão e 
partirão suas camadas, metamorphoseando-o em uma especie 
de quatrite. Este grés, por sua estructura semi-CJ·ystalina 
e das contorsões de sua estractificação, não pode ser empre­
gado nas construcções nem aberto em lages. O outro, que se 
estende mais pelo interior da provincia, é da mesma idade 
que as camadas de grés do arroio Candiota, podendo ser con­
siderado como equivalente dos depositas triassic ou colitic ele 
Inglaterra. Este grés soffreu pequenas contorsões por ter sido 
formado posteriormente á erupção das rochas igneas, conser­
vando por isso a sua estratificação, o que permitte que seja 
aberto em lages e empregado nas construcções. As rochas 
ígneas citadas pertencem ás duas divisões das i;-ochas porphy­
riticas - amphyboliticas, e encontram-se em diversas formas 
como diorite e trapps ou grundstein dos .amphybo1iticos e 
melaphyre, trachyte-porphytico, phenolite e basalto de pi­
roxenico. " 

Existem no U ruguay as seguintes ilhas pertencentes ao 
Brasil: 

1) Japefú, na barra do Ibicuhy. 
2) Cruz, proxima á barra do arroio desse nome. 
3) Palomas, a 3 klrns. de Itaqui e abaixo da fóz do arroio 

Pintado Pequeno. 
!~ ) Quadrada, pouco acima do Passo das Pedras. 
5) /Jutuhy Grande e 6) Butuhy Pequena, na barra do 

Butuhy. 
7) Santa Luzia ln( erior ou Oriental, acima do Passo de 

SanL\nna e do arroio Santa Luzia, e a 14 klms. abaixo do 
porto ele S. Borja. · 
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8) Mercedes, ilhas e ilhotas a 6 klms. abaixo da volta 
úe Mercedes e cio Passo das Mulas. 

9) Pequena, acima cio arroio de S. Lucas. 
10) Garruchas, perto da povoação elo mesmo 11om e. 
11 ) S. Lucas Pequena ou Ilha do ('ordeiro, enlrr o Passo 

dos Ganuchos e a bocca do Pirai iny. 
12) Taquaras Superio1' ou de Cima, na bocca do Pirati11v. 
13) Pil'atiny, riuatro ilhotas em 1'1·ente a baf'ra do rf'o 

deste 11 ome. 
14) Sanlo·lsidro, grupo de ilholas, pouco acima elo passo 

des::;e nome. 
15) Santa Ma1'ia, grupo clP 3 ilhas e va,·ius ilholas 11 a 

cach oeira do m esmo nome. 
16) Itacarua1'é Grande e seu grnpo, a 3 k1m s. da ilha ar­

gentin a Ilacaruaré Chica. 
17) S. Xavier, 3 ill10Las acima do Cerro PcHado. 
18) Corna11rlo li u, grn po de ilhas pouco abaixo da 1'1)z do 

1·io desse nome. 
19) r.ra11rte 011 ( 'nmpl'iila , acima da h,ll'ra do arroio 

Ferreiro. 
:20) Roncado1', l'l'Ci fcs ua cachoeira do m cs rno nome. 
2 1) nug1'es, grupo de ilhas , a 3 klms. ac ima da r mbocca-

du1·a do arroio dos Bugres. 
22) Biguá. no r·apiclo desse norn e. 
23) Jacaré, no rapido desse nome. 
24 ) Saltinho, ilhotas e rec ifes li a cachoeirn dessP 11 omr, 

acima ela bat'l'a do 1·io Sanla Rosa. 
25) Burfrá, ilholas 11a corredeira desse nome. 
Os trihura,·ios 1111 m. e. do lTrugna~- cm territo1·i o b1·a­

s il eiro são os seguinles: 
1) Lageado do Passo, rrga o mun. de Lagt,:1 Vermelha 

e corre parallelamen te á estrada que liga a séde desse mun. 
á de Cam ros Novos em Santa Calhari na ; tem a f"óz proxima 
ao Passo do Barrncão. Selbach o clrnomina Marrn eleira e 
calcula seu. curso em 33 klms.: Cunha Lopes e DOP. o avali am 
el)] 40; Jannasrh em 27; o C. Eng. co11fn11de suas nasce ntes com 
as do S. Jero11ymo e ôá-lhe por isso 65 khns. de curso. 

2) Tigre, nasce a cerca de 600 m etros de a lLitucle 11 0 

mun. de Lagôa Vermelha e corre para N. até sua barra depo is 
dt> um curso de 28 klm s. 

3) Forquilho, 1·iu . nasce no Matlo Purtug u ez, ao N. do 
Toldo Casseros. a nli ga Colonia Militar desse nome, e corre pura 
NNO . até sua ba1Ta. T em como affluentes: o arroio Passo 
Wundo que desce cio la do occidental da villa ela Lagr,a Ycr­
rnelha e corre parn NNO. em um p ercurso el e '22 klms. apl'Oxi­
rnadamenlc e recl'lw o La.geado G1·andP, com 18 klms. de cxte11-



229 

são, corendo _para NNO. avolumado relo Ivo; Arroio Divisa, 
com o seu affluente Barreiro, correndo ambos para O. aLé se 
reunirem. Jannasch traça imperfeitamente o curso desses dois 
arroios e ao que figura como maior - dá o notne de Barbeiro. 
Ao mais volumoso dos aff~uentes pela m. e. do Forquilha cha1na 
Rio do Matto Portuguez e Selbach o denomina S. João. Coi. 
e Nie calculam o curso do Forquilha em 132 klms. ; Cunhri 
Lopes em 122; Jannasch em 93: o C. Eng. em 60 e o figura 
cor·i·endo para . ; DOP. em 65; Selbach em 86. 

4) Lageado, rio, nasce no Malto Castelhano com o nom e 
de Lageado José Domingues C' corre, precepitado, rumo N. até 
receber as aguas do arroio Ligeiro, que desce rumoroso do 
Campo do Meio, onde bróta por 2 grandes galhos: lageaclos 
Taipas e Santo Antonio e segue para NO. até sua confluoncia 
com o José Domingues, desse ponto em diante a caudal com o 
nome de Lagoodo, rola até se lançar no Uruguay. E' mai s 
conhecido hoje pela denominação de Ligeiro . AXO. denomina 
o José Domingues de - Rio do Peixe e o figura nascendo ao 
N. do Povinho da Entrada e d'ahi correndo para NNE. até ,J'e­
ceber o Ligeiro , voltando-se nesse ponto para N. até sua barra . 
Assim tambem figura na Planta da Zona Colonizada e nu 
Platnta da Colonia de Erechim . Marca os limites enlre Erechim 
e Lagôa Vermelha. O C. Eng. o considera como nascendo 110 

Campo do Meio e d'ahi correndo com o nome de Ligeiro para 
N. até sua barra. DOP. figura o Rio do Peixe como tributario 
do Ligeiro. E' avolumado por diversos e importantes cnrsos 
d'agua, figurando entre elles na m. e.: 

a) Rio do Peixe, antigo José Domingues, que t.em como 
affluentes pela m. d. o Tifuco Preto, o Moinho e o Carreteil'o, 
correndo todos para NNO. e respectivamente com 10, 15 e 20 
klms. de extensão. Os da m. e. são: Butiazinho, que DOP. deno­
mina L i biano e o figura correndo de O. para L. em percur·so 
de 10 klms. Na Planta da Zona Colonizada a direcção é pa ra 

E.; lnvernadinha, seu curso é de cerca ele 10 klrns. ; é avo­
lumad o pelo Estanislau, que lh e entra pela m. e. ; Caçado1', 
corre para L. em um percurso el e cerca el e 12 klms.; Divisa. 
Theophilo, correndo ambos como o precedente, porém, com :2 
ld ms. o primeiro, e com 2½ , o segundo; Acampamento, DOP. 
o chama, por engano , Caçador - bróta do lado oriental da 
estação Sertão e corre para O. em um percUJ'so ele 12 klms. 
"l'oelos esses cursos d'agua regam o mun. ele Passo Fu ndo; 
Rio Bonito, corre na direcção geral L., descrevendo uma granfl r, 
volta ; seu curso é el e 20 klms. , marca os limi trs entre Passn 
Fundo e Erechim ; Formigas, corre a principio para NNE. e 
depois se inflecte para L. , seu curso é de cerca de 15 klms.: 
Engenho Velho, corre para L. em um percurso ele 4 klms; R io 
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dos Jndios, nasce por diversos galhos a NE. de Erebango e 
corre para L. até sua emboccadura; entre os galhos que o 
formam, figura o Misse{, que desce da Estação ele Erechim 
e banha o povodao deste nome. O Rio dos ln)dios, a que 
Jannasch chama Herval dos Indios e Cunha Lopes, Herval 
simplesmente, é avolumado pelo Lageado Branco e pelo Licinio, 
a este DOP. chama Licidino. O curso do rio em referencia 
é de 25 klms. Este, como os demais mencionados. depois do 
Rio Bonito, regam o mun. ele Erechim. 

b) Capoerê, corre para N. até receber o arroio Ligeiro 
ahi se inflecte para NNE. até sua barra. Entre seus tributarios 
figuram: o Ligeiro, já referido, com cercá de 25 klms. e o 
CaçaJdor, que deslisa entre a cochilha das Cobras e o cerro ela 
Balisa, junto á estação deste nome, rumo de L. até sua barra, 
cm um percurso de 15 klms. Recebe pela m. e. o Marcellino. 
Na Planta da Colonia de Erechim, figura sómente com 10 klms. 
de extensão, por ter sido considerado como tributario do arroio 
Ligeiro e na Planta da Zona Coloni.zada, seu nome foi substi­
Luido pelo de Toldo. Cunha Lopes o denomina Espraiado. 

O curso cio rio Lageado ou Ligeiro é de 150 klms. para 
Coi. e Nie.; de cerca de 200 para AXO.; o C. Eng. e DOP. 
calculam em 110; Selbach, em 112 aproximadamente e Jan­
nasch em 110. 

5) Lageado Teixeira, corre de SSO. para NNE, na encosta 
da Cochilha da Balisa, em um percurso de 17 klms. 

6) Lambedor, vide este nome na descripçfio do rnun. de 
Erechim. Jannasch o denomina Suzanna. 

7) Despraiado, correndo como o precedente ele S. para . ; 
Reu curso é, segundo DOP. ele 35 klms.; o C. Eng. o calcula 
em cerca de 30. Selbach, dá-lhe o nome de Dourado. 

8) Ariranha, vicie este nome na hydrographia de Erechim. 
9) Dourado vide este nome na hyclrographia de Erechim. 
10) Passo Fundo, rio, nasce entre o PoYinho da Entrada 

e a cidade de seu nome, á qual banha p'ela face oriental, e des­
lâsa correntoso e apertado em estreito valle, rumo do N., até 
sua barra, proxima ao Passo do Goyo En, a 200 metros de alti­
tude e aos 27° 16' ele lat. S. e 9° 42' ele long. O. do Rio ele 
Janeiro. Esse passo raramente é vadeavel. O Passo Fundo, que 
tem matto forte embas as margens, é o Uruguay Mirim dos 
Jesuítas e dos Commissarios hespanhoes. Lozano ao descrever 
o Uruguay, disse com referencia a este rio: ,,Nasce con poco 
caudal y se divide en doR braços, de los cuales al austral llaman 
Urugnay Mini e al ceµtentrional Uruguay Guaçú." 

São diversas as dimenções attribuidas ao seu curso: AXO., 
dá-lhe cerca de 200 klms.; Cai. e Nie. calculam em 156 apro­
ximadamente; DOP. em 150; .Jannasch e Selbach, cm '135; 



231 

Cunhá Lopes e o C. Eng. em 130; Vel. Silv. em 127; Preste 
Ouimarães. em 120. O Passo Fundo, marca os limites entre o 
mun. seu homonymo e o de Erechim. São seus tributarias 
pela m. d.: 

a) Estancia, um dos galhos que o formam, corre para 
ONO., em um percurso de 17 klms. 

b) Miranda, nasce a O. do Povinho do Meio e ruma para 
ONO. até sua barra, depois de um curso de 35 klms. 

e) Engenho, pequeno curso d'agua. Jannasch o figura 
como tributaria do Butiá. 

d) Butiá, corre para O. em um percurso de 9 klms. 
e) Fachineiro, corre para ONO.; seu curso é de 10 klms. 

aproximadamente. 
f) Teixeira, nasce do lado occidental da estação Sertão 

r corre para ONO. até sua confluencia com o Facão, que desce 
rumo de O., com ligeira inclinação para OSO. - assim reunidos 
se lançam no Passo Fundo. 

g) Arroio do Meio, corre na direcção geral de O.; seu curso 
é de 20 klms. Jannasch o denomina Estancia. 

h) Pinheiros Altos, corre como o precedente em um per-
curso de 15 klms. · 

i) Curuçú, corre tambem de L. para O. , seu curso é de 
11 klms. aproximadamente. Jannasch o denomina Soros. 

j) Erechim, vide este nome. 
Pela m. e. entram no Passo Fundo: 
k) Palhano, corre para NNE. em um percurso de 10 klms. 
l) Cedro, corre para L. até sua fóz , depois de um curso 

ele cerca de 10 klms. 
m) Bugre, pequeno curso d'agua co rrendo como o pr.e­

cedente. 
n) Sarandy, vide e te nome. 
o) Butiazinho, corre para L. em um percurso de cerca 

de 7 klms. 
p) Rondinha, corre para NNE. ; seu curso é de 17 klms. 

aproximadamente. 
q) Divisa, marca em toda a sua extensão , que é de 8 klms. 

os limites entre Passo Fundo e Palmeira. 
r) Papudo, corre para ENE. em um percurso de cerca de 

10 klms. 
s) Serrinha, corre para L.; DOP. calcula seu curso em 

cerca de 9 klms. e Selbach, em 15. Coi. e Nie. o denominam 
Fundo. 

t) Taboão, corre como o precedente em um percurso que 
DOP. calcula em 8 klms. aproximadamente. Cai. e Nie. o 
denominam Taboca. 
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u) Lobo, corre para L. até sua barra depois de um curso 
de 9 klms., segundo DOP. ; Selbach, o ca1icula em 11 e pouco 
e Coi. e Nie. em 15 aproximadamente. 

v) Cerro, pequeno curso d 'agua, corre para L. DOP. 
o denomina Cervo. 

x) Tigre, corre para NNK e banha o Povoado de No­
nohay; seu curso é de 20 klms. 

11 ) Nonohay. Vide este nome. E' tambem conhecido por· 
Lageado dos Indios. 

12) /ray, é tambem conhecido por Mel, nasce nos Cam­
pos de Nonohay e corre para S. até sua barra, em um per­
curso de cerca de 80 klms. Em sua m. d. existem as afamadas 
fontes de seu nome, de aguas sulphurosas. 

13) Tainhas,, é tambbem conhecido por Ariranhas; Moraes 
Dutra o denomina Rio Negro. Nasce como o precedente nos 
Campos de Nonohay, por 2 galhos e corre para N. até sua barru , 
depois de um curso de 18 klms. , segundo DOP. ; o C. Hn[.J. u 
calcula em 30 aproximadamente. No Mappa da Comarca rfo 
Palmas, tambem figura com essa extensão. Coi. e Nie. o avn­
liam em 36 klms. e o figuram correndo para NNK 

14) Varzea, nasce a cerca de 600 metros de altitude a O. 
da cidade de Passo Fundo e corre para ONO. até o ponto ern 
que recebe o arroio Zainos, em que, formando um aogulo rccto, 
se volta para N., direcção essa que conserva até sua barra, ans 
27° 14' de lat. S. e aos 10° 12' de long. O. 'f'em matto abundanlr· 
em ambas as margens, onde se encontram os mais beHos exem­
plares de nossa flóra. Sua primitiva denominação era Trigoti, 
os Jesuítas e os hespanhoes, chrismaram-no por Uruguay 
Puitan ou Pitan, denominação esta que pertencia ao actual 
'J'urvo, mas que aos ultimos convinha baralhar, para complicar· 
as demarcações de limites e tirar partido disso, Yisto que pr0-
tendiam as divisas pelo Cbapccó, o Pipiriguaçú de Oyavird. 
Os demarcadores portuguezes em 1789, o denominaram Rio 
da Picada. Sobre o assumpto diz o immortal Rio Branco, e111 
sua erudita Exposição, apresentada ao Presideu te cios Eslados 
Unidos da America, cm defesa elos direitos do Brasil, na questão 
das Missões; ,,O Goveruo brasileiro e a Missão Especial cio 
Brasil não acceitam essa errada appl icação do nome deMberuy, 
inventada pelos commissarios hespanhoes depois d0 1789; r 
não acceitam tambem a de Urug.uay Pitan, erradamente appli­
cada no mesmo mappa, ao antigo rio Trigot.i, hoje rio da 
Varzea. São denominações acloptaclas pelos hespanhoes em 
fins elo secu1o passado, mas repudiadas então pelos portuguezes 
e depois por toctos os brasileiros que estudaram as de­
marcações." 
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Varias são as dimenções attribuidas ao curso do Varzea: 
Cunha Lopes, o calculou em 190 klms.; o C. Eng., em cerca 
de 180; Jannasch, em 175; DOP., em 170; Selbach, em 16t; 
no Mappa da Comarca de Palmas figma com 140 e Cai. e Nie. 
o avaliam em 138. 

Tem como tributarias entre outros pequenos, que o en­
grossam em suas nascentes: 

a) Engenho, pequeno curso d'agua, correndo para O. 
b) Coq.ueiros, corre tambem para O. , em um percurso de 

cerca el e 8 klms.; banha a colonia de seu nome. 
e) Turvo, rio , corre para O., banhando os ferteis terrenos 

das colonias Sarandy e Coqueiros; seu curso é de 55 klms. , 
segundo DOP.; Selbach o calculou em 53; Jannasch em 33 e 
o chama Sepultura. 

d) Tunas, é o Jacutiuga de AXO. e o Divisa de Vel. Silv. 
Marca parte elos limites entre Passo Fundo e Palmeil'a; corre 
para O. DOP. cakula seu curso em 25 klms. e Selbach em 30. 

e) Lageado Grande, nasce a cerca de 600 metros de alti­
tude, nos Campos do Bugre Morto e corre na direcção geral 
SSE.- NNO. , cm um percurso que Jannasch calcula em 52 
klms. aproximadamente; DOP. em 40 e o C. Eng. em cerca de 
58, por ter tomado para seu galho principal o seu maior tri­
butario pela rn. e. Selbach, o traça imperfeitamente, fazendo- o 
descrever um arco, cujas pontas estão voltadas para o N. 

Pela m. e. affluem ao Varzea: 
f ) Arroio Grancle, corre para NNE., ce1·ca de 15 klms. 
g) Engenho, corre como o precedente; seu curso é de cerca 

de 20 klrns. 
h) Umbú, vide rste nom e. 
i ) Saino, corre para NNE. , em um percurso ele 15 klms .. 

segundo Jannasch ; DOP. o denomina Zainos e calcula seu 
curso em 10 lüms. 

j) Gurys, vide este i1om c. Jannasch esc revcn Goy (' 
DOP. Guys. 

k) Taipa . corre na direcção geral L. até sua barra pouco 
acima ela do rl'urvo e proxima á Colonia do Boi Preto , depois 
de um curso de 16 klms. a1woximadamente. 

1) Macaco, nascE: ao S. ela villa da Palmeira e corre u 
principi o para NNE. e depoi s se volta para L. até se lançar no 
Varzea: seu curso é de 25 klms. Ort. Far. o dc1wmina Engenh1J . 

m) Lageado Grancle, corre para NE.. em um percur~o 
que contrasta com seu nome, pois atlinge apenas a cet'ca 
ele 10 klms. 

n) Jabot'icaba, vide este nome. 
o) Braga, corre para NNE. até sua fóz, depois de 24 klms. ele 

curso aproximadamente,segundo Jannasch; ,DOP.o calculaem 20. 
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p) Ow·i11es, co1Te como o precedente em um percurso 
de 15 klms. 

15) S. João, corre para N. até receber o Despraiado, ahi 
se iuflecte para NNO. até sua barra, proxima ao Passo da Bôa 
Esperança; seu curso é de 20 klms. DOP. o denomina Peixes 
Mortos e M oraes Dutra o chamou Rio da Graça. 

16) Rio Pardo, corre para N. até sua barra depois de 
nm curso ele 30 klms. recebe pela m . d. as aguas do Deposito, 
que na Planta da Zona Colonizada, figura como tributaria di­
recto cio Uruguay. No Mappa da Comarca de Palmas, figura 
com cerca ele 95 klms. por se confundirem ahi suas nascentes 
com as do Fortaleza. 

17) Guarita, nasce a cerca de 600 metros de altitude, nos 
Olhos d'Agua, 9 klms. a SSO. de Palmira e corre na direcção 
geral NNO. até sua fóz aos 23° 13' de lat. S. e aos 10° 43' long. 
O. E ' orlado de matto em ambas as margens. Moraes Dutra, 
o denomiou Rio dos Macacos. Os demarcadores de 1759 cha­
rnarm-no Uruguay Puitan e os hespanhoes, em 1788, de in­
dustria, o chrismaram com o nome ele Mberuy e não Albery 
como dizem alguns autores. 

,,O nome Mberuy," diz Rio Branco, ,,applicado ao Uru­
guay Pitã dos demarcadores ele 1759 e o de Uruguay Pitã 
transferido , para um mais oriental que tinha o nome de Tri­
f/Oti, e a que os portuguezes chamavam Rio da Picada - hoje 
Rio da Varzea, são creações dos commissarios hespanhoes 
muito posteriores ao segundo tratado, de 1777." 

Ao curso do Guarita tambem são attribuidas diversas 
dimenções: O C. Eng. o calcula em cerca de 120 klms.; NoMappa 
da Cornarra de Palrna,s, figura com 110; DOP. tambem dá-lhe 
essa extensão; Coi. e Nie e Selbach, 108; Cunha Lopes, 105 e 
Jannasrh 102. 'J'em proximo ás suas nascentes, por uma e 
outra margem, diversos tributarias de pouca importancia. 
Entre os da m. d. se salientam o Antonio José, correndo para 
NNE. rm um percurso de 15 klms. o Nerval Secco, com cerca 
de 13, correndo a principio para N. e depois para O.; forma 
ao se lançar no Guarita o rincão de seu nome; Caçador, corre 
para NNE. rm um percurso de cerca ele 'L2 klms. e o Rio da 
Fortaleza que nasce ao N. da villa ela Palmeira e corre 1'umo 
geral do Scptentrião até r eceber o Herval , ahi se inflecte para 
NNK e em seguida se lança no Guarita, 'formando o rincão 
rle seu nome. Coi. e Nie. o registaram, erradamente, como 
tributaria directo do Uruguay e em quasi todos os mappas 
que depois appareceram assim figura, entre esses mappas se 
acham o de C. Jacq.ues, que se serviu elos dados do primeiro 
autor citado e o de Cunha Lopes, que copiou o segundo autor 
referido; · o que acompanha as Missões Orientaes e recente-
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mente o do C. Eng., Jannasch, não obstaule ter repl'oduzido o 
mappa de Cunha Lopes, enriquecendo a nomenclatura das 
zonas colonizadas pelo elemento germanico, o mencoina como 
tributario do Guarita e calcu1a seu curso em 55 klms. DOP. 
dá-lhe mais 10 klms. e Selbach o reduz a cerca de 52. 'l'cm 2 
quedas d'agua: uma a 15 k.lms. depois de suas nascentes e a 
segunda a cerca de 11 klms. abaixo da primeira. Seu tribu­
tario Herval corre para NNE. em um percurso ele 8 klms. 

Pela m. e. affluem ao Guarita, diversos e pequenos tri­
butarios, visto correr em estreito valle, alientado-se entre ellcs 
os arroios Barreiro e dos Tndios, ambos com cerca dr 10 khns. 
ele curso. 

18) Pary, viele este nomr. 
19) Calixto, corre de . para . em um percur o de 

20 klms. 
20) Turvo, é tambem couhecidod por Cebolaly e Fe1'l'O . 

Nasce no rincão da guarita a cerca de 600 metros el e altitude, 
aos' 27° 59' 13" 8 ele lat. S. e aos 10° 22' 30" de long. O. Corrr 
a principio para O. e depois para N., banhando o toldo ele 
Inhacorá e os terrenos de Campos Novos, que lhe ficam na 
margem occiclental e voltando-se novamente para O. se lança 
no Uruguay. Em seu curso meclio sua largura é de 70 metros 
mais ou menos. Moraes Dutra o denominou Rio Claro. 1~' o 
antigo Uruguay Pitan. Os demarcadores de -1759 o denomina­
ram Paricay, ou Piracayconforme se vê cio Diario ela Com­
missão Mixta e os de 1789 chamaram-no Cebolal?}, como é 
ainda hoje conhecido. 

No mappa de Bellin, ele 1751 , figura com o nome ele 
Uruguay /osta. Sobre esta denominação escreveu Rio Branco: 
,, O Uruguay P1titã do Mappa elas Côrtes apparece no ele Bellin 
com o nome de Uruguay /osta em vez de Uruguay Puitã.·· 

Tem o Turvo duas quedas cl'agua: uma a cerca ele 37 klms. 
alem de sua cabeceira e a outra a 15 klms. abaixo da primeira. 
O curso deste rio foi calculado por Coi. e Nie. em 126 klms. 
No Mappa da Comarca de Palmas figura com 125, extensão 
essa que tambem lhe é dada pelo C. Eng. e Cunha Lopes. DOP. 
e Jannasch avaliam em 110 klms. : C. Jacques em 108 e Sel­
bach em 82 apenas. 'l'ern como tributarias pela m. cl. entrr 
outros: 

a) Turvinho, corre na direcção geral el e O., descrevendo 
grandes curvas em um percurso de 15 klms. 

b) Fanchinal, correndo na mesma direcção do prrcedente, 
porém, com cerca de 10 klms. de extensão. 

r) Braga, corre como os dois acima referidos, de L. para 
O., seu curso é de 15 klms. 

ri ) Gravatá, vide este nome. 
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Os tributarios da m. e. são cursos d'agua sem nenhuma 
importancia, salientado-se entre elles o S. Sebastião. 

21 ) Arroio Franco, corre ele S. para N. em um percurso 
de 10 klms. aproximadamente. 

22) S. Francisco, corre para NNO. em um percurso de 
15 klms. Jannasch o denomina Arroio Chico. 'l'em como 
tributarío o S. João. 

23) .Felisberto, corre para N. ; tem como t.ributario pela 
m . e. o Salto. 

24) Herval Grande, nasce no Campo Novo a NNO. do 
povoado desse nome e corre para N. até sua barra. Moraes 
Dutra o denominou S. José. E' o Yriboba dos J esuitas ; o 
Cavacuá Guaçú , elos demai'cadores de 1759 e 1788. Coi. e Nie. 
e Cunha Lopes calculam o curso deste rio em 55 klms. aproxi­
madamente ; C. Jacques e o C. Eng. em 50, extensão esta que 
figura no Mappa da Comarca de Palmas. DOP. attribue-lhe 
40 klms.; Selbach 37 e Jannasch 35. 

25) lnhacorá, vide este nome. Moraes Dutra o denomi ­
nou Ri o Negro. 

26) Santa Rosa, nasce 11 0 mun. de Sanlo Angelo a mais 
de 250 metros sobre o nível do mar, proximo ás Yertenles do 
Buricá, corre na direcção geral de N. descrevendo grandes 
curvas até sua barra, pouco acima da ilha Jacaré. Moff'aes 
Dutra o denomina Rio dos Cachorros. E' o Nhacorá dos Je­
suitas e o Mbutuhy dos demarcadores de 1759. DOP. calcula 
seu curso em 95 klms. ; Jannasr h em 87. Coi. e Nie, em 82: 
no Mappa da Comarca de Palmas, figura com 80; Cunha 
Lopes, Se lbach e o C. Eng. r1n 70 e C. Jacques o avali a em 
78 aproximadamente. 

Entre seus tributarios figuram os seguintes, segundo Re­
sende, pe1a. m. d.: Tigre, Bordado, Quarahy, Morangueira, Tu­
cunduva, Bapti sta, Gateadas, Limoeiro e rroros e pela m. e.: 
Lagead o, Binito, Mina Tunas, rrigre, Capim, Capoeira, Candeia . 
Esperança, Monteiros e Capivara. 

27) Jacaré, corre para N. até se lançar no Uruguay, em 
frente á ilha de seu nome, depois de um curso de 25 klm ·. 

28) Santo Christo, nascP nos campos de seu nome e corrl' 
na direcção geral S.- N. até sua barra. E' o Pindahy Mini, 
dos demarcadores ele 1759. Tem como tributarios pela m. d. 
os arroios Pecegueiro , Portella, Metal , Manoel Antonio, Ponh• 
. \lta P Ponle Baixa e pela esquerda diversos insignificantes. 

29) Vacutingn, corre para NNO. até sua barra, depois de 
11m percurso de 12 klms. aproximadamente, segundo Jannasrh. 
DOP. o avalia em cerca de 7. 

30) Murrie lago, a rroio, i nsig u ifican le, co rre como o pre­
ceden te cm um percurso de• 10 klms. 
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31) Bôa Vista, rio, nasce nos campos das Vaccas Brancas e 
corre na direcção geral de NNO. até sua barra. Selbach o 
f"igura nascendo ao S. do povoado 14 de Julho no mun. · de 
Santo AngeLo e calcula seu curso cm 56 klms.; o C. Eng. dá-lhe 
tambem aproximadamente essa extensão. DOP. o figura cor­
r·endo a principio para O. e depois para NNO. e avalia seu 
curso em 42 klms. C. Jacques, dá-lhe 23 klms.; Cunha Lopes, 
20; Jannasch, 32 e Cai. e Nie. cerca de 19 apenas. 

,,Logo acima da sua fóz, á m. d. do Uruguay eleva-se o 
Cerro do Monge, o cero mais alto da região, sobre o qual du­
rante alguns annos civeu um mission~rio italiano. 

Legua e meia abaixo desta bocca o campo apresenta-se 
em estreita lingua até junto ao rio: forma pela m. e. do rio o 
remate norte dos campos do Cerro Pellado, que desde ahi até 
o Passo do Quaresma, forma uma estreita facha ele 10 legoas 
de extensão, parallelamente ao Ijuhy Grande. Ahi fica o Passo 
de S. Xavier, hoje pouco frequentado caminho para Corrientes, 
cujo .nome foi dado em homenagem á Missão de S. Xavier, 
situada no territorio argentino, ½ legoa distante da m. d. do 
Uruguay. O campo estende-se pela m. e., depois de ter desdo­
brado até a barra do Ijuhy Guassú." (Max. Beschoren). 

32) Comandahy, vide este nome. E' o lguararapé dos 
Jesuítas, o Tabaty do secu1o XVII e o ltapúa dos demarcadores 
de 1759 e o Mbutuhy, cio seculo .XIX. 

33) S. Xaveir, arroio , desce do Cerl'O Pellado, rumo geral 
do N., até sua barra junto ao porto de seu nome, depois de 
um curso de 20 klms. Banha. o nucleo colonial Cerr'o Pellado 
e o povoado de seu nome. 

34) lfuhy, vid e este nome. 
35) Santa Maria, arroio, corre na direcção geral de NNO. 

em um percurso de 20 klms. até sua fóz, pouco abaixo do 
passo de seu nome, segundo Jannasch e DOP.; Cunha Lopes 
o figura correndo a principio para N. e depois para NO. e cal­
cula seu curso em cerca de 15 klms. Coi. e Nie. em 12 apro­
ximadamente. 

36) Piratiny, vide este nome•. 
37) S. Lucas, corre para O., dividindo os campos de seu 

nome dos de S. João; seu curso é de 18 klms., segundo Jan­
. nasch; Cai. e Nie. a.valiam em 13 aproximadamente e o C. Eng. 
em 10. 

38) Manoha, vid e este nome. 
39) Urucutahy, vide es te nome. 
40 ) Camaquam do Norte, vide es te nome. 
41 ) Estiva, corre para O. em percurso de 12 klms. forma 

com o Camaquam o rincão desse nome. 
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42) Sm1ta Luzia, co1-re para O. em Lerre110 paludoso até 
se l,ançar no Líruguay, pouco acima elo passo de seu nome, 
depois de um percurso de 17 klms. 

43) Sant'Anna, corrP na direcção geral de O. até sua 
llal'rn, pouco abaixo da ilha de seu nome, depois de um curso 
de :20 klms. 

44) Juquery, Yide esle nome. 
45) Sanga. da Olaria, corre para SO. entre o caµão Alto 

t' o do Aguahy, ficando este proximo á sua barra; lem como 
lributario a sanga do Aguahy. 

46) Sanga Grande, nasce no capão da Fazeuda do Mineca 
e corre para SO. alé a sua barra, depois ele um curso dr 7 klms. 

47) Butuhy, viclP este nome. 
48) Passo das Pedras, vide este nome na hydl'Ographia 

de Ilaqui. 
4D) S. João, nasce 11a Cochilha do 'Rincão da Cruz e corre 

para O. cm terreno baixo e pantanoso; seu curso é de 12 klms. 
50) Pintado Grande, 51 ) Pintado Pequeno, vide estes no­

mes na hyclrographia ele ltaqui. 
5:2) Cambahy, vide esle 110me. 
52) Cerro, M ) Olaria, 55) C1·uz, 56) Sanga da Divisn. 

f>7) Restinga, 58) Santa Maria, 59) Larangito, 60) Franquir1. 
Yicle estes nomes na hydrographia do mmi. dP llaciui. 

6'1 ) Jbicuhy, \'idp este nmoe. 
62) .Japef ú, vide este nome. 
ô3) S. Mw·tos, corre para O. em um percurso que Coi. 

(' Nic. avaliam L'lll cerca ele 13 klms.; o C. Bug. em 15; DOP. 
rrn 7 apenas. 

64) Sanchol'IJ. desce ela verteule occidenial da Cochilha 
de Japejú r corre 11a mesma direcção do precedenll-. sru curso 
porém, é de 22 aproximadamente. 8uppumos que seja o rra­
prchai dP S. Lro1JOldo. 

65) Sanga do Carneiro, nos trabalhos da C. C. O. B. l'i­
gnrn como o nome de Palmito; sen curso é de cerca clP H klms.: 
corre de L. para O. 

66) Toro Passn, Yide esle nome. 
67) lrnbaha, Yidc este nome. 
68) Riacho, pequeno curso ct·agua. uo1·1·endo dr• L. para 

O. E' o Yatahy de DOP. 
69 ) Salsa, co1Te11do como o precPclenlr, lern sua fóz 1ogo 

acima da cidade de Umguayana. 
70) Pacú, corre para O. em um percu1·so de (i klms. apro­

ximadamente, segundo Cai. e Nie. E' o Mendes ele DOP.; lcm 
a fóz em frente ó ilha ele seu nome que 11erlence á Republica 
A1·gentina. 

71 ) ltapitocau. vide rsle nome. 
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72) Bonito, nasce no parallelo de 29° 50' e corre a prin­
cipio para N. e ao receber seu segundo tributaria pela m. d. 
se inflecte para NNO. e penetra em seguida em terreno pan­
tanoso, seu curso é de 6 klms., segundo os dados ela O. O. G. B. 
DOP. e o E. Eng. dão-lhe cerca de 10 klms. de extensão. 

73) Sujo, é o antigo Ararupá, corre para O. descrevendo 
curvas até sua fóz; é bordado de matto em ambas as margens, 
desde o ponto em que recebe o terceiro tributai,io pela m.d. ; 
seu curso é de 13 klms. 

74 ) lbirapuitan, vide este nome. O C. Eng. o denomina 
Guirapiba e Cai. e Nie. Sant'Anna Velha. E ' conhecido tambern 
por Guarapuitan. 

75) Mineiro, corre para NO. até receber o primeiro tri­
butaria pela m. d., ahi se inflecte para O.; tem matto em 
ambas as margens desde que recebe o primeiro tributaria pela 
m. e.; seu curso é de 5 klms. 

76) Arroio do Tenente Rodrigues, hoje mais conhecido 
sómente peLo ultimo nome - Rodrigues, corre para O. em 
um percurso que DOP. calcula em cerca de 7 klms. 

77) Guterres, pequeno curso d'agua, corre como o pre­
cedente. 

78) Arroio do·s Porcos, é formado por diversos galhos 
na Oochilha do Pay Passo, de onde desce, descrevendo curvas 
rumo de O., até sua barra, depois de um curso ele 20 klms. 

79) Estocadefro, corre tambem para O.; Cai. e Nie. cal-
culam seu curso em cerca de 13 l<lms. e DOP. em 5 apenas. 

80) Restinga, pequeno curso d'agua. · 
81 ) Quarahy Chico, vide este nome. 
URUGUAYANA - Palavra hybricla, c. urugay (s. gua­

rani) + ana (corr. Anna, nome de mulher em portuguez. 
tirado da primitiva denominação daquella locaJidade que C'ra 
Sant'Anna do Uruguay). 

Importante município situado no valle do Uruguay, enti·e 
os paralleLos de 29° 32' e 30° 18' de lat. S. ,e os meridianos de 
13° 10' e 14° 15' de long. O., do Rio de Janeiro. Seu territorio 
pelo alvará de 1809, que dividiu o Rio Grande do Sul em 4 
municipios, pertencia ao de Rio Pardo. Com a creação do . 
mun. de Alegrete em 1831, passou a fazer parle desse mun. , 
constituindo seu 2.0 districto administrativo. A séde é na ci­
dade do mesmo nome -fundada em 1839, pelo Governo da Re­
publica Riograndense, e que assenta em uma colina a cerca 
de 77 metros de altitude, fronteira á cidade argentina de 
los Libres. 

E' da interessante obra de T"ell. Silv. ,,A Missões 
Orientaes", o seguinte historico da fundação dessa bella e 
futurosa cidade: ,/1.'endo o govorno ,·e publicano conseguido 
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assenhoear-se de toda a margem esquerda do lbicuhy e µo r 
vezes sido obrigado a Ler seu assento em Bagé ou em Alegrctc, 
tratou de formar uma povoação sobre a margem esquerda do 
Uruguay, m esmo porque era essa uma estensa 1inha de fron­
teira, por onde o contrabando livrem ente penctl'ava em tei·ri­
lorio brasileiro. 

Com effeilo n essa margc;n, e cm local proximo i'1 con­
fluencia do arroio Guarapuita11 , estabeleceu-se um acampa­
mento militar e uma agremiação de ranxos; quasi nen hurna 
casa de matcriaes . Não havia uma capella mas o povoado 
chamava-se Sant'Anna. Não é bem certa a data da fundação 
desse nucleo ; mas póde-sc affi rmar que era bem novo , quand o 
em 1839, a ppareceu a idea de transferi-lo para m elhor loca l. 
[sso não podia fazer-se sem aulorisação do go verno dominanlL·, 
o republicano, ao qual o povo fez c hegar o seu apprllo por 
i ntermedio do fazend eiro Joaquim elos Santos Prado Lima, 
chefe de policia ele Alegrete. .\ ccumulava a~ pastas da Fa­
zenda e do Interior o teneulc co ron el Domiugos José de Al ­
meida, um dos caracteres mai s integros, que tomaram parir 
nesse governo e a quem o m enc ionado Prado Lima offi c iou , 
em 30 de janeiro de 1840, ill(li cando o es paço comprehendido 
entre os arroios Imbaha e Salso . o cio . Sul da actual cidade. 

Sabendo disso o general Be1Íto Manoel Ribeiro dirigiu-se, 
a um tempo, a Prado e ao ministro Almeida, indicando, como 
m elhor lerren o, a pa 1'le do t·incão de SanL",\.nua, na colina 
proxima á fóz do Ilapüocay. Em 13 e 15 de abril desse anno 
ambos officiaram, no m esmo sentido , ao referido ministro ; 
mas nada foi decidido po,· causa das opentções elo exercito, 
como declarou Alm C' ida em avi so dr :23 de ma,o , expedid o 
de Caçapava. 

Entretanto as ench entes do Uruguay e do aroio Guara-
11uitaJ1 obrigaram o inspector José Pinto Cezimbl'a e o juiz dP 
paz rl'heodolino de Oliveira Fagundes a reperesenla rem de novo 
áquelle ministro , que, por a vi so de 10 de novrmbro , autorizou 
áquel1e juiz de paz a adque1·i1· meia legoa de terren o, em 
qualquer dos dois inclicudos logan•s, demarcar <' di st,·ibuir os 
terren os para a1; Pclil'icações. Ainda o juiz de paz nada con­
seguira fazer , qnando o ministro Almeida recebeu uma ter­
ceira indicação de Bento ManoPl. pa ra se r preferid o o tel' ren o 
rí margem cio l 1rugua y e fó z do [bicuhy, do lado do Sul. l~ra 
de no tar , como vac il ava o hom em , melhor do qrn· nin guem , 
conh ecedor da campa nha P f'rnnleira do Rio Grande do Sul. 

Nomeou o min is tro uma commissão compos ta do novo 
<'he fe de pol ic ia Man oel Ri be iro de Mo raes, Luiz Ignacio 
.Jacques, Man oel Joaquim Bueno, Man oel Alves el os Santos (que 
Yie,·Hm rio .\l eg-l'etr ) Joiio Gom es Ja,·dim, José Rufino dos 
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Santos Menezes, Leonardo d'Avilla, Francisco José Dias e José 
Pinto Cezimbra ( sob a presidencia elo primeiro) para, depois 
dos exames necessarios, indicarem o loca1. Fizeram-no opi­
nando pelo extremo Oeste ela sesmaria de Manoel Joaquim do 
Couto e portanto o local da actual cidade. De tudo isso la­
vrou-se uma acta e esta acompanhou o offlcio ao general 
Canabarro, em 28 de outubro de 1841. 

Levado esse parecer ao conhecimento do ministro Al­
meida, este pensou logo em ouvir a respeito a opinião de um 
profissional o engenheiro José Maria Pereira de Campos, a 
quem expediu aviso e instrucções em 18 de novembro de 1842, 
pela preferencia da margem do Uruguay e esquerda do Ita­
pitocay, ahi balisou o terreno e levantou a planta da povoação. 

Talvez por que isso desgostasse pessoas influentes, que 
clesej avam fosse outra loca1iclade, o governo l'epublicano sub­
metteu essa medida á assembléa legislativa e esta autorizou 
o governo a fundar a povoação nas terras de Manoel Joaquim 
do Couto, sendo expedido o decreto n.º 21 de 24 de fevereiro de 
1843, que creou, no local actual ela cidade, uma capella e 
marcou as divisas da povoação. 

Ao tempo ela pacificação a parochia contava mais de 100 
casas habitadas, um grande desenvolvimento commercial, cha­
mava-se Sant'Anna do Uruguay, pelo que a primeira assembléa 
legislativa provincial do Rio Grande do Sul, depois ela pacifi­
cação da guerra civil, dáva-1he a categoria de villa, resolução 
essa que, pelo vice-presidente Patrício Correa da Gamara, foi 
sanccionada e publicada como lei sob n.0

• 59 de 29 ele maio 
de 1846. 

Pe~o artigo 2.0 dessa lei era lambem creada a parochia 
com o orago já existente, tendo a villa o nome ele Uruguayana, 
nome lembrado por Almeida, ex-ministro da revolução." 

Os limites do mun. são actualmente os seguintes: Ao K · 
com o mun. de Itaqui , pelo rio Ibicuhy desde o ponto em qne 
recebe o Ibirocay até sua fóz no Uruguay; a O. com a Repu­
hlica Argentina, pelo rio Uruguay, desde o ultimo ponto re­
ferido até a barra do Quarahy; ao S. com a Republica Oriental 
do l:ruguay, pe1o ultimo rio citado desde sua emboccadura 
até o ponto em que recebe as aguas do Garupá e por este rio 
a L. com o mun. de Quarahy, conforme já ficou referido e 
com o mun. de Alegrete, pelo Ibirocay, em toda sua extensão. 

O territorio de Uruguayana é em geral plano; a Cochilha 
ele Sant'Anna o atravessa de SE. para NO. e desprende dois 
galhos que tomam as denominações de Japejú e · Pay Passo. 

,, Os terrenos," diz Oct. Far., ,,são compostos de rochas per­
tencentes ao grupo dos porphyros amphibolicos e pyroxenicos, 
que appareceram na formação das rochas sedimentarias do 

16 



242 

periodo secundario e terciario inferior. As rochas vulcanicas 
que apparecem como eruptivas e que atravessam os porphyros 
consistem principalmentei em dioritos, basaltos e trachytos. 
As varzeas são alluviões quaternarias." Quanto ao ponto de 
vista agrologico as suas terras são selico-argillosas, argillo­
calcareas. Seus campos são exce1lentes e se acham povoados 
de gados das mais reputadas raças. Sua principal industria 
é a pecuaria. As teras marginaes do Ibicuhy, são bôas para 
a agricultura que se acha ainda atrazada neste mun., com 
excepção da cultura da vinha, que vem sendo ha annos tratada 
com especial cuidado e excellentes resultados. 

Posição astronomica - São as seguintes as coordenadas 
da cidade e de outros pontos do municipio: 
Cidade, igreja 

matriz 
'J'oro Passo 
Japejú 
Bôa Vista 
Guapitanguy 
Maximi no Ma-

chado 

29° 45' 22" 62 lat. S. e 
29° 45' 58" 75 

" " " 29° 30' 03" 70 
" " " 29° 52' 31" 04 
" " " 30° 03' 12" 83 
" " " 

29° 55' 17" 49 ,, 
" " 

13° 54' 51" 34 long. O. 
13° 20' 52" 55 

" " 13° 28' 37" 44 
" " 13° 40' 00" 15 
" " 13° 52' 36" 04 
" " 

14° 00' 04" 92 
" " Hydrographia - O systema hydrographico deste mun. 

pertence á bacia occidental do Estado ahi representada pelo 
conector de todas as aguas dessa bacia e pelos seus affluentes 
desde o Ibicuhy até o Quarahy, já descriptos e pelos tributarios 
dos dois u1timos ri9s citados, tambem já descriptos. Vide seus 
nomes. Entre as suas lagôas figuram a da Musica e a de 
Victor Paes. 

Passos - Sobre o Quarahy: os do Leão, J uquery e Ramos; 
no Uruguay: os de Sant'Anna Velha, Aferidor e S. Marcos; 
no Ibicuhy, o de Santa Maria; no Ibirocahy: o do Vahy, da 
Lagôa e dos Mouras; no '.I.'oro Passo: o Real, da Lagôa e do Ce­
miterio; no Imbaha: o Real e o dos Coutos; no Garupá: o do 
Puy; no Cayboate e no Itapi tocay, os desses nomes. 

Clima - E' este mun. dotado de bom clima, não obstante 
ser um pouco variavel. A temperatura maxima absoluta 
observada no decennio de -1912 a 1921 foi de 41 em 22 de ja­
neiro do ultimo anno do decennio refe1'ido e a minima de 
-2,4 em 22 de junho tambem desse anno. Os maiores calores 
foram registados nos mezes de janeiro e dezembro e os frios 
mais intensos de junho a agosto, e em 1912 em setembro. A 
media no verão, foi de 24,8; no outono, de 20,2; no inverno de 
13,4; na primavera de 19,1, o que dá para o anno 19,4. 

A media da altura das chuvas no referido decennio foi 
em m/m. de 359,0 no verão; 485,1 no outono; 241,1 no inverno; 
341,1 na primavera, ou seja a media annual de 1399,3. 
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O municipio de ruguayana que é parte integrante do 
Estado do Rio Grande do Sul, pertence ao 5.0 Districto Elei­
toral; constitue uma comarca judiciaria creada em 29 de março 
de 1875 e cuja séde é a do mun., que tambem o é da Diocese dr 
Uruguyana, á qual estão subordinados os municipios ele Ale­
grete, D. Pedrito, Itaqui, Livramento, Quarahy, Rosario, Santo 
Angelo, S. Borja, S. Francisco ele Assis, S. Gabriel , S. Luiz. 
Santiago do Boqueirão, S. Vicente e Uruguayana. E' consti­
tuido por 6 districtos administrativos e igua1 numero de jurli­
ciarios: 1.0 Uruguayana, creado pela lei provincial 11.0 58 de> 
29 de maio de 1846, em 1922 contava 22.404 habitantes; 2.0 

Quarahy, com 2903 hab . ; 3.° Caiboaté, com 2163 hab.; 4.0 fa­
pejú, com 1660 hab., creados, os 3, pelo acto municipal n.º ~ 
de 30 de outubro de 1901; 5.0 Jequiquá, creado pelo acto muni ­
cipal n.º 3, de 2 de janeiro de 1901, com 1558 hab.; 6.0 Ipané, 
com 1552 hab., creado pelo acto municipal n.º 5 de 2 de 
janeiro de 1913. 

O movimento do registo civil no anno de 1922 foi o 
seguinte: 

População I Nasciment I Obitos Jcasamentos I Natalidade I Nupcialid. 1 Mortalidade em 31-12-22 · 

3::l.240 1 944 517 1 123 1 27,91 1 3.84 1 16.03 

Sendo a á rea do mun. de 6686 klms. 2 , a densidade da 
população c>ra, portanto , de 4,83 por klm.2 • 

Esse movimento es tá assim distribuído pelos districtos 
administrativos: 

Districtos I Nascimentos J Casl\mentos I Obitos 
~ 

l.º 654 94 442 
2.º 66 8 19 
3.º 50 6 17 
4.º 82 5 25 
50 38 6 6 
6º 54 4 8 

Somma .. 944 123 517 

No recenceamento de 1890 foram encontrados 11.352 ha­
bitantes, sendo 5875 homens e 5477 mulheres. 

o de 1900, foi constada a existencia de 23.194 habitantes 
assim distribuidos: 

Districtos Homens Mulheres Total 

l.º 6.629 7.009 13.638 
2.º 1.716 1.532 3.248 
3.º 1.490 1.354 2.843 
4.º 1.745 1.720 3.465 

16* 
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Essa população foi assim discriminada: 

BRASILEIROS EXTRANGEIROS 

Districtos [ População [ Nascimentos [ Casamentos [ Obitos 

1 o Vl.638 
2.º 3.24R 
3.º 2.843 
4.º 3.465 
5.º 0.000 

Somma . -l~iü-t--1 

607 
86 
76 
91 
4~ 

9113 

70 
11 
7 

17 
6 

111 

386 
39 
23 
42 
10 

490 

O numero de predios existentes 110 mun. cm 1920 era de 
1580, que se elevou para 1827 em 1921 e para 1870 em 1022 
e finalmente em 1923 para 1890, dando assim uma media de 
12 habitantes por predio, que é exagerada e evidencia impre­
cisão na estatistisca elas habitações. 

O numero de vehiculos existentes cm 1923 era el e !'í'27, 
assim descriminados: 

Automoveis de passageiros 56 
Carretas de 4 rodas 4 7 

,, ele 2 rodas 18 
Carros de 4 rdoas ôO 
Carroças de 2 rodas 34 
Deliigencias de 2 rodas 17 
Jardineiras 295 

A população pecuaria calculada para 1923 foi a seguinte: 
Especie Quantidade Valor 

Bovinos 384.600 H .973: 100$000 
Equinos 45.000 2. 700 :000$000 
Muares 5.000 500 :000$000 
Sui nos 1.2.800 4,22 :400$000 
Ovinos 560.200 13.292 :400$000 
Caprinos 2.600 '26 :000$000 

'l'otal 1.010.200 58.913 :900$000 
Entt·e os productos agricolas figurnram na safra de 

1923- 1924, milho feijão trigo e batata ingleza , respcctivame11tc, 
com 3600, 600, 600, 20 e 140 toneladas. 
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No quadro da tributação territorial do Estado em 1921, 
Uruguayana figura entre os municípios do primeiro grupo, 
isto é, entre os que tem área de mais de 600.000 hectares, da 
seguinte forma: 

Numero de proprietarlosi Area em hectares Valor venal Valor medio 

1775 1 664.768 74.568:908$ 112$172 

A receita e a despeza do muu. em 1921 foi a seguinte: 

a g e ---~--- Total - --~--- Total para 8 ld d I Receita 1 1 Despeza 1 1 Saldo 

l9~0 Ordinaria I Extraordin. Ordinaria I Extraordin. 1922 

12 481$1637:925$ l 11:400$ 1661:806$ 503:947$ 1 . . . . 1503:947$ 1157:859$ 

Vias de communicação - O município está ligado por 
via ferrea á capital do Estado e á S. Borja e ao seu 2.0 

districto administrativo, cuja séde é no povoado de Qua­
rahy, proximo á barra do rio desse nome. Cortam-no 
diversas estradas de rodagem. O Uruguay e o Ibicuhy. 
são ahi navegaveis e põem-no em communicação com os mu­
nicípios visinhos e com as cidades argentinas de Libres, Alvear 
e Santo Thomé. 

A estação do telegrapho em Uruguayana que é de 1.ª 
classe, dispõe de 1 apparelho Baudot e 2 Morse simples e per­
tence ao 18.0 Distrito Telegraphico. 

Em 1923 tr.ansmittiu 28.871 telegrammas com 703.272 pala­
vras e recebeu 24.337 com 288.164 pa\avras. A receita foi de 
55 :767$590 e a despeza de 63 :233$093. A renda do serviço 
official attingiu a 52 :734$120. 

Em 1923 existiam no mun. 40 estabelecimenhtos de ensino, 
sendo 1 collegio elementar, 4 escolas isoladas, 19 escolas sub­
vencionadas pelo governo do Estado, 8 esco1as municipaes e 
8 particulares. 

Eis um quadro sobre a instrucção no município: 

Coefficiente Alumnos Alumnos 

Populaç!Lo Populaçll:o Alumnos da pop. es- Alumnos matr. para matr. em 
do município escolar ma triculad. colar por matr. por 1000 em ida- relaç!Lo a 

1000 hab. 1000 hab. de escolar area do 
municipio 

32.240 6.416 2.380 197 39 370 1 0.3 
por Klm.2 

Pelo quadro acima se verifica que o mun. occupa o 60.0 

logar em numero de a1umnos matriculados por 1000 habitantes 
e o 51.0 em relação a área do município, isto é, por klm. 2 • 
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Imprensa - O jornal mais antigo de que temos noticia 
neste mun. é o E'co de Uruguayana, que appareceu em 1876. 
O Guarany é tambem desse anno, desappareceu em 1891. De­
pois appareceram os seguintes: Santa Cruz, em 1877 para 
desapparecer em 1879; Commerc'ial, principiou a circular tam­
bem em 1877, ignoramos quando cessou a publicação; Ra­
malhete, de 1879; Lirio da Tarde e Democracia, ambos de 
1879 e todos os 3 de vida ephemera; Gazeta de Uruguayana 
em 1880; Commercial, 2.0 desse nome, circulou de 1881 a 1883; 
Commercio em 1882 e que em 1902 ainda era publicado; 
Gaucho, em 1883; Gauchito, em 1884; Parafuso, em 1885; 
Fronteira, em 1888; Caxeiro Viajante, com 2 annos de vida, 
isto é, de 1890 a 1891; Gazeta do Foro, em 1890; Perequito, 
tambem de 1890 a 1891; Fe'deral Democrata, em 1890; Ordem, 
rm1891; La Colon'ia, em 1891; Letras, circulou de -1892 a 1896; 
O Povo, em 1896 e que em 1902 ainda era publicado; Noticia, 
em 1899; UniãoCaixeral,que circulava em1902; Nação, fundada 
em 1903 e que ainda circula; Rebate, em 1916; O Esporte e 
O Pensamento, em 1919 e finalmente a União, em 1921. 

URUPú - c. uru-pu, o ruido dos passaras. Arroio, 
nasce na vertente occidenta1 da Cochilha Grande e corre para 
NO. até se lançar no Ijuhy Mirim, depois de um curso de 40 
klms., segundo Coi. e Nie. e J(lfflnasch; Selbach o traça imper­
feitamente e dá-lhe apenas 22 klms. de extesão. "rem como 
tributaria o Santa Maria. 

URUPUÁ - alt. de rurupú. Arroio, nasce a NO. de S. 
Lourenço, no mun. de S. Luiz Gonzaga e corre para NNE. até 
se lançar no Ijuhy, depois de receber pela m. d. o Resvalador; 
seu curso é de cerca de 35 klms., segundo Coi. e Nie. O C. 
Eng. escreveu Uruguá e calcula seu curso em 19 klms. aproxi­
madamente. Na lei provincial 1268, de 8 de abril de 1881, que 
estabeleceu os limites de S. Luiz Gonzaga, está graphado Uruquá. 
Assim tambem o registam Rat. e B. Porto. E' tambem conhe­
cido por Urubúcarú. Oct. Far. o regista, por engano, como 
regando o mun. de Cruz Alta. 

URUQUÁ - c. uru-quá, o buraco, o esconderijo dos pas­
saras. Está assim escripto o nome do Urupuá, na 1ei que em 
·! 881 estabeleceu os limites de S. Luiz Gonzaga, como acima 
referimos. 

V ACACOA - Assim Vel. Sil. grf'apha o nome do Vaccaquá. 
VACAYGUAÇú - Está assim escripto o nome do Vacca­

cahy no mappa de Silv. Peixoto. 
VACAYMINI - Está ass im escl'iptu o nome do Vacca­

cahy Mirim no mappa de Sil. Peixoto. 
VACCACAHY - Palavra hybrida c. vacca, (s. f. portuguez) 

+ caá-y (rio da matta, em guarani ), rio da matta da vacca. 
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Póde ser, como observa Th. Sampaio, corr. de yba-cacaí, o 
gavião das fructas, especie de ave de rapina. Gay diz que é 
corr. vacca ray, o terneiro , o bezerro, o filho da vacca. 

Rio, nasce a cerca de 270 metros de ·altitude no município 
de S. Gabriel e corre a principio de S. para N., até a grande 
volta onde passa sob o leito da via ferea de Bagé á Cacequy, 
ahi se inflecte para NNE. até receber as aguas do Salsa; desse 
ponto em diante, descrevendo grandes curvas, segue a direcção 
geral 0.-E., até se lançar no Jacuhy. 

Serve de limite entre o mun. de S. Sepé e os de S. G'abriel, 
Santa Maria e Cachoeira. Ao curso do Vaccacahy, como aos 
dos nossos rios em geral, são attribuidas diversas exten­
sões: DOP. o ca~cula em 265 klms.; Selbach em cerca de 263; 
r:oi . e Nie. em 252 aproximadamente; Jannasch em 250; Cunha 
Lopes e Rat. e B. Porto cm 240; Vell. Sil. em 225; o C. Eng. 
•m 200. 

Tem como tributarias pela m. d.: 
1) Tapera, tambem conhecido por Divisa e que desce da 

Cochilha do Fidelles. 
2) Arroio das Cannas, nasce na Cochilha do Bôa Vista 

e corre para N. a principio e depois se inflecte para NE. e forma 
o banhado do Cortado e a Lagôa do Tira Bota, antes de sua 
barra. E' volumoso e as suas aguas são excellentes. Seu 
curso é de 20 klms., segundo DOP.; Cunha Lopes o calcula em 
23 aproximadamente e Selbach em 27. 

3) Mudador, corre a cerca de 9 klms. da cidade de , . 
Gabriel. 

4) Passo da Areia, pequeno curso d'agua. 
5) also, nasce no acampamento Ve1ho e corre, desc1·e­

vendo curvas, na direcção geral NNO. até sua barra, ctepois 
de um curso de 57 klms, aproximadamente. 

6) Cambahyzinho, vide este nome. 
7) Cambahy, vide este nome. 
8) S. Sepé, rio, nasce na Cochilha da Arvore a cerca de 

350 metro de altitude e corre a principio para N. e depois 
para NNE. até sua barra. DOP. e Selbach calculam seu curso 
em 110 klms.; Cunha Lopes e o C. Eng. em 90; C. C. G. B. em 
48 e dá-lhe como tributarias: o Lagoão, o Passarinho, ambos 
com 14 klms. de curso e a Sanga da Ponta do Matto, com H. 

9) Santa Barbara, nasce no mun. de Caçapava a cerca de 
300 metros sobre o nível do mar e corre na direcção geral de 
NNE. DOP. e o C. Eng. calculam seu curso em 95 klms. e 
C. C. G. B. em 74. Tem como trobutarios: arroio S. Raphael 
com 13 klms. de extensão, pela m. d.; a Sanga da Porteirinha, 
com 12 e o Sa~o com 11, ambos pela esquerda. 
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Os tributarias da m. e. do Vaccacahy são de pouca im­
portancia. 

VACCACAHY MIRIM - Rio, formado por diversos galhos 
que descem da Serra de S. Martinho; corre a principçio para 
S. até em frente á cidade de Santa Maria, d'ahi ruma para SE. 
Depois de receber diversos tributarias, diz A ur. Porto, entra no 
mun. de Cachoeira, nas immediações do arroio do· Só. Recebe 
pela m. e. até entrar no Jacuhy, no 4.0 districto, o arroio Por­
teirinha, que nasce nas proximidades da ex-colonia Silveira 
Martins, alem de outras pequenas vertentes, pela m. d . .:ião-lhe 
tributarias o arroio do Só, que serve de divisa entre Cachoeira 
e Santa Maria, Restinga Secca, Estiva, Araçá e outras pequenas 
sangas. Varella menciona como seus galhos principaes os 
arroios S. Pedro e Santo Ignacio. Coi. e Nie. avaliam seu cmso 
em 87 klms.; Selbach em 94; DOP. em 82; C. C. G. B. e o C. 
Eng. em 75; Cunha Lopes em 70. 

VACCACOÁ - Assim Oct. Far. grapha o nome Jo at'l'cio 
Vaccaquá. 

VACCAQUÁ - Palavra hybrida c. vacca (s. f. portuguez) 
+ cuá (s. m. guarani, poço, buraco). O poço da vacca. Diz 
Th. Sampaio, que póde ser corr. de ibac.a-quá, o estrondo do 
céo, o trovão. Para Al/. Carv., porém, é corr. de ibá-cã-quá, 
o caroço furado. 

Arroio, nasce na vertente L. da Serra do Caverá, proximu 
ao cerro de seu nome no mun. de Rosario e corre para o orienü· 
em um percurso de 25 klms., até sua barra no Ibicuhy da 
Armada; tem vegetação regular em ambas as margens. DOP. 
escreveu Vaccahy. 

V ACCAHYQUÃ - Palavra hybrida c. vacca-y-quá o poço 
do rio da Vacca. Banhado, lagôa e arroio no mun. de Livra­
mento. O arroio é tributaria do Ibicuhy da Armada. DOP. 
escreveu Bacacahiquá. 

VACUTUNGA - Parece-nos aU. de Jacutinga. Arroio 
tributaria do Uruguay. 

· VO'l'URO - Nome de um velho cacique Corôado, notavel 
pelo auxilio prestado para a catechcse de seus compatriotas. 

Aldeamento de índios no mun. de Erechim. 
Cez. Jacques escreve Voutouro. 
YPIRANGA, vide lpiranga. 

(FIM. ) 
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LENDAS RIO-ORANDENSES 

Para falar a verdade, o Rio Grande do Sul tem uma unica 
lenda sua, directamente ligada ao homem e ao solo, expressão 
lypica do ambiente que a gerou. E' a lenda do Negrinho 
do Pastoreio. As demais que hoje conhecemos ou de que 
ouvimos falar. em criança, são de origem guaranitica ou de 
fundo ibero, para aqui transplantadas pelos primeiros povoa­
dores. Nem mesmo a lenda ela Boi-Tatá (cobra de fogo ) tão 
conhecida e popular, tão aó vivo clescripta nos ingenuos serões 
da campanha gaúcha, nem mesmo essa pertence ao nosso 
f olk-lore. Afóra a primeira, não possuímos, não creámos uma 
só que se case com o meio ambiente em que vivemos, que diga 
da nossa formação, do nosso passado, dos nossos costumes, 
que reflicta, emfim, no symbolo ou no mytho, uma época, uma 
existencia que fosse propriamente nossa. O que ha em verdade 
são adaptações, variantes apenas de outras terras e ele outros 
povos. 

Portugal e Hespanha, poderosamente auxiliados pelos 
aborígenes, foram os verdadeiros creadores da mythologia 
americana. Não ha por isso cunho local nas nossas lendas. Si­
mões Lopes Netto, num interessante trabalho sobre o assumpto, 
a.ccentuou bem a pobresa dessas ficções anonymas do povo. 
Com excepção apenas ela do Negrinho do Pastoreio, as demais 
são mal disfarçados decalques, argumentos sobre abusões e 
milagres das regiões cio norte do paiz, entremeados por vezes 
com um que _outro facto do período das Reclucções Orientaes, 
como é o que se formou em torno da figura do heróe indio 
Sepé Tiarayú. Sobre essa personagem tão intensamente ligada 
á historia riograndense, colheu aquelle escriptor uma linda 
melopéa mystico-romantica denominada Lunar de Sepé, que 
elle proprio, segundo affirma, ouvira em 1902, sofrivelmente 
recitada por uma velha mestiça, na picada que atravessa o 
Camaquam, entre os municípios de Cangussú e Encruzilhada. 

li 
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Não é propriarne11te uma lenda; é antes a glorificação 
do heróe indio, a exaltação do seu valor e dos seus feitos, 
mesclada de um forte cunho religioso, de um mysticismo pro­
fundo, composta, quem sabe, por um dos padres da Companhia. 

Eslú assim perfeilamenle accentuáda a pobresa da ima­
ginação popular riograndense, que na construcção ideologica 
dos seus rnythos não foi além ele uma unica lenda, expressiva 
e bella. 1' verdade, mas uma só. Para ino parca contribuição 
eausas i111rn111eras nC'luaram de um modo decisivo, crestando­
lhe dl' snbido o sopro ele sPns so11hos e da sua fantasia, te­
slringi11do aquelles e rsta lÍ rasnrn errna elas suas savanas. 
Um dos ullimos lratos do immenso tenilo1·iu a se,· povoado. 
o Rio Gr·ancle surgiu, alrrn disso, ele armas na mão. co11-
quislanclo palmo a palmo a sna superficie, vivendo e morrendo 
na clefeza conslante das suas fl'on t<'iras, sem folga para pensar 
e creat, sem tempo mesmo parn glor·i ficai· os seus proprios 
heróes. Facil foi, portanto, adoptar e adaptar ao meio, o que 
corria sobre. lendas e mythos de outras terras e de outros logarPs. 

Nesse numero eslão a Náo Catharineta, a Salamonca rio 
Jrirau, Cboi-Tntá, Mãe 1t'agua e muitas outras. 

Na bella região lacustrn, um dos mais pittorescus trechos 
da natureza do nordeste riograndense, ha um quebro encanta­
mento que a crendice do povo vem encont!'ando rH) espelho 
tranqnillo elas lindas lagôas ali existentes. Não admira, aliás; 
que naquella successuo ele lagos, as lendas se mult.ipliqu('m. 
O segredo ele suas agnas e u mysterio de suas profunclicladl's 
são propiciatorios a essas icleações pornrla1·es. 

Manoel Fernandes Bastos, um esludioso do folk-lore local. 
possue copioso repositorio de assumptos que Sl' prendem ao 
caso, apanhados na viva tradição 01·al do povo daquellas parn­
gens. A p1·oposito ela pequena Lagôa Negra, localisada nos arrP­
dor·es (k Conceição do Arroio. conta aquelle patricio a scguinlP 
trama lendaria.: - Um escravo muito maltratado pelo seu 
senhor, depois ele nm horrível castigo que este injustamente 
lhe infligira, desPsperaclo, 1·esolveu fugir. A' beira da lagôa 
soli taria e á sombra do matto, dias depois o foram encontrar 
caclaver. Enforcara-se a misera creatura ao galho ele uma 
figueira. E desde então começaram na Lagôa Negra os mysterios 
e apparições sobrenatnraes que ainda hoje se repetem: são gritos 
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es Ll'a11hos; canôas brancas que cruzam as aguas em varios 
seuticlos; cantar ele gallos á meia noiLe, em meio ela lagôa; 
luze que brilham phosphorescentes nas mattas marginaes; e, 
obreLudo, dominando, apavorante, a solidão, o fantasma elo 

velho es<'ravo a percorrer aquellas paragens, mysteriosamente, 
ora cruzando as aguas, ora subindo ás arvores; ás vezes cho­
rando ou dando gr itos horríveis e e tricientes, outras vezes, 
cantando commovidas canções da longínqua infancia mar­
tyrisada. 

Ainda outra existe, creio que na Lagôa elos Banos, na 
riual. egundo o relato de a11tigos, apparect'm cm certas noites, 
sob re uas aguas, nympha montando bellos corcéis brancos, 
emquanto que um rumor eslranho québra, nesssa occasiões, 
o sil ncio, e um vento mysterioso agita a superfície das aguas 
até que de novo ludo cáe na mais completa quielude. 

Como essa, muitas outras são famiiiares ao conhecimento 
elos habitantes ela t'egião. · 

Vê-se bem , cnlrelanlo, que uão exisle na documentação 
oral ele taes narratiYas o entrecho e a estructura do que pro­
priamente se pócle chamal' ele lenda. Falta-lhes a ligação pre­
ci a de factos ou epi socl ios determinados. São, quando muito, 
superstições. encantamentos. mysterios l' milagres com que 
ainda hoje a alma ingenua e simples do povo costuma tocai· 
certos acontecimentos da vida. Por este lado sim, possuímos 
cabedal avultad o, creaçõcs nossas, da nossa gente, como o 
Generoso e Fogo Morto, sem falar em outras historias estranhas 
ao meio, mas para aqui transplantadas como a Mula sem ca­
beça, o Lobis-homem, elr. 

A lenda, ou melhor, a superstição do Fogo Morto, tive 
della conhecimento por occasiã.o ele rle1noracla viagem através ele 
quasi todo o Rio Grande. Certa vez, ne ·se longo jornadear·, 
notei que tanto os carreteiros como ó ,,maioraes" de diligen­
cias, á hora do pouso e da sesteada evitavam sempre fazer o 
fogo no mesmo loga1· em que houvesse vestígio ele um (ogão 
anterior, desses improvisados /ogões ao ar livre, na costa cios 
maltos e capões, como ha tantos por Loda a campanha in ­
trern in a. 

Contou-me então um gaúcho as razões de tal cuidado 
prevenliYo : - Um carreteiro muito rico, que possuía de seu, 
além de dinheiro e campo, mais de cem junlas de bois inver­
nados, resolveu viajem longa, ccrla vez, batendo estradas rears 

17* 
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por lançantes e taboleiros. Depois de muito andar, se decidiu 
á tardinha fazer pouso no costado de uma restinga. 

rrocou para lá a carreta e com auxilio do peãosinho que 
levava dcsajojou os bois, soltando-os para a pastagem. Em 
seguida mandou trazer lenha do matto para preparar o fogo 
afim de assar o churrasco e requentar a panella de feijão com 
xarque. Ao lado, quasi junto da carreta, encontrou os ves-
1 igios cio fogão de outro carreteiro que ali tambem pousára 
ou sesteára na vespera. Com isso se livrou o viandante de 
t,·abalho mais longo. Approvei lou a lenha e os gravetos que 
se conservavam ainda acccsos, entre a cinza, e, no mesmo Jogar, 
em cima do outro fogo, iniciou o seu que logo vingou em 
grossas labaredas ao lado ela carreta. 

Mas para quê se metteu o gaúcho em aproveitar o 
alheio?... A desgraça começou naquella hora!... As la­
bal'edas ('resceram cm liHguas de fogo; as linguas de fogo co­
meçaram a lambe,· a carrela; a carreta ardia em chammas; 
as chammas subiam cada vez mais, devorando tudo. O peão­
sinho t• o carreteiro corriam que nem veado, para o arroio, 
lrazenclo agua e atirando ao fogo. Mas este crescia mais 
violento ainda, sem que toda a agua do arroio désse para 
apagal-o. Só quando o arroio seccou foi que o fogo lambem 
se extinguiu, depois ele ter reduzido sua presa a um grande 
monte ele cinzas. O rico carreteiro sahiu como louco, campo 
l'óra. A desgraça, porêm, não parou nisso: desde esse dia 
mal fadado, os bois começaram a pestear e a morrer; o dinheiro 
desappareceu da casa, roubado; a mulher sumiu-se, sem que 
até hoje se saibam nóvas de seu paradeiro. E o homem, que 
fôra 1·ico, muito rico, morreu na miséria, perseguido á hora 
da agonia por apavorantes visões transformadas em linguas de 
fogo, lambendo-lhe o corpo todo. 

Desde esse dia, então, todos os carreteiros que tiveram 
noticia do triste facto acontecido nunca mais fizeram fogo 
no logar que foi fogão de outro ... 

Essa é a lenàaria historia já po,· mim registrada em 
modesto trabalho ante,·ior. 

Lendas de fundo indígena innumeras ,·evivcm ainda 
n'alguns pontos da nossa campanha. Sobre a Lagôa Parobé, 
po1· exemplo, existente entre Itapevy e os campos de Alegrete, 
corre a lenda do Cavallo encantado, já archivada por Appolli-
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nario Porto Alegre 11a sua grande obra inedita ,,Popular ium 
Sul-Riograndense". 

Em fins do seculo XVIII erravam naquella rica t·egião 
campezina innumeros indios cavalleiros da tribu cios valentes 
Minuanos. Entre elles, havia o filho de um cacique, moço 
muito invejoso, chamado Jaguareté-Piré (wuro de tigre). · Este 
indio amava apaixonadamente a linda e esquiva Poty-Poran, 
(Flôr bella) amada Lambem por Inhaca-Guará (Cabeça, de 
passara) a quem a mesma preferia. Roido de despeito C' de 
ciumes, Jaguareté-Piré deliberou fazer uma emboscada ao seu 
riva1 para matá-lo. Assim, ao passar pela Lagôa-Parobé, viu 
no meio de uma quadrilha de baguaes um enorme cavallo de 
crinas e cóla prateadas, de um pello negro, luzidio, macio 
como velludo. Fazendo mensão para boleá-lo, o bello animal, 
a principio tão arisco, parou subi tamente. Após prendê-lo em 
seu laço, Jaguareté-Piré falou: - ,,Agora, sim, Poty-Poran 
ha de querer-me, preferindo-me ao meu rival." E assim di­
zendo, metteu as rédeas no animal, collocou sobre o lombo um 
couro de veado que lhe servia de sélla e, cingindo sobre a 
cabeça um capacete de pennas de avestruz, montou o lindo 
bagual seguindo em direcção ao acampamento de Poty-Poran. 
Não tinha, porêm, caminhado meia quadra, quando o cavallo 
formou um salto, ou mais propriamente um vôo, e, fe ndendo 
os ares em direcção á lagôa, atirou-se no meio cl'ella, desappa­
recendo para sempre com o cavalleiro. 

Os indios ela valente tribu guarany deram então á Lagôa 
Parobé o nome ele Lagoa do cavallo encantado. 

Eis, em resumo, a lenda que hoje, já um pouco alll't·ada 
na fórma e no fundo, ainda é lembrada por alguns dos velhos 
moradores do local. 

Remontando á mesma época tupy-guarany, temos aiuda 
a lenda do Cervo dourado, que tem sua origem nas grotas elo 
Caverá. 

Como se vê•, essas creações do feiticismo néo-americano, 
não reflectem o nosso meio ambiente: confundem-se com outra · 
tantas lendas de outros tantos logares, daqui ou alhures, sem 
a caracteristica incisiva pela qual se possa julgar do sentimento 
religioso elas crenças, dos habitos e costumes de um povo. 

O espirito gaúcho ideou apenas uma lenda ele fei-ção ver­
dadeira.mente local. Essa é a do Crioulo do Pastoreio. 
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Não repelirei aqui o seu entrecho porque não ha quem 
não o conheça. Amplamente estudada, largamente descripta, 
t'lla ahi anda de bocca em bocca - velha e bella tradição im­
perecível. O negrinho é o genio alado e bemfasejo da cam­
panha gloriosa onde vive o gado das estancia.s e onde a luta 
de continuo se accende no entrechoque das guerrilhas. Deli­
ciosa. lenda essa, onde soffrimento e a esperança C' a liberdade 
infinita se misturam num idealismo perfeito. Collocar sob 
sua. guarda os objeclos perdidos, é ter a certeza de que elles 
Rcrão depois encontrados medianLe a contribuição moclrsta. de 
um pequeno coto de véla. 

Quanlas vezes na distante meninice humilde offereci tam­
hem a. piedosa vellinha do ritual para que de novo volLa.ssem, 
n desejada posse, os brinquedos perdidos! ... 

A dadiva, para resultado immediato e decisivo, devia ser 
fci1a á noite, no oitão do rancho nativo, no fundo escuro do 
<1ui ntal ou á beira das restingas, Pxactamente á hora em que 
o espil'ilo transido se povoava ele uma multidão de fantasmas. 
EPam os assombramentos, as almas penadas acompa­
nhando o genio errante cio pequeno captivo sacrificado. Elle, 
porêm, não se demorava na descoberta milagrosa. E quando 
mesmo cu auxilio de todo falhasse, ficava ainda na alma 
i ngenua dos que appellavam para sua prnl.ecção e~tremada, 
a divina esperança que não morre ... 

Roque Callage. 

--



VOCABULARIO GAÚCHO· 
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DE ROQUE CALLAGE 

Contendo cerca de mil termos a mais 
ainda não registrados nos trabalhos 

existentes sobre a mater.ia. 

A 
ABAGUALADO, adj. semelhante a bagual. 
i\BARBARADO, adj. temível, arrojado, estouvado , gros­

seiro. E ' lambem empregado no sentido de excesso de tra­
balho, andar de um lado para outro com muitos afazeres. 

ABIOHORNADO, adj. magoado, acabrunhado, macam­
busio. ,,- O indio andava abichornado." (João Fontoura, 
Nas Coxilhas.) 

ABOLETAR-SE, v. p. receber ou ganhar qualquer cousa. 
Aboletou-se com o que não era seu; aboletou-se em tal logar 
e ali ficou. Instalar-se. E' termo muito usado no interior. 

AB°OMBADO, adj. cansado, exhausto. Cavallo abombado, 
o mesmo que dizer cava1lo cansado. 

,'\BOMBAR v. int. Cansar, estafar o animal. ,,Quando 
um cavallo, por excesso de serviço, ao rigor do sol, fica , pelo 
cansaço, incapaz de continuar o trabalho , diz-se que elle 
abombou. O animal que chega a esse estado, póde. descan­
sando algumas horas , ser de novo montado, por quanto du­
rante aquelle espaço de tempo readquiriu as forças perd idas. " 
(Romaguera, Vocabulario.) 

ABRôJO, sub. especie de canapicho. Vocabulario p1atino. 
ABUGRADO , adj. com parecença de bugre, indio. 
ACHEGO, subs. palavta muito uzada no sentido dr' am-

paro,· encosto. 

Menina, minha menina, 
De teu pae eu tenho medo; 
Diz-lhe que nos gostamos, 
E que eu não sou máo achego. 

(POESIA POPULAR) 
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ACOLHERAR, v. unir dois cavallos por meio de uma 
pequena guásca amarrada ao pescoço. Emprega-se tambem 
a proposito de qualquer ligação entre homem e mu~her. ,,- Foi 
ali, no casamento de uma filha do Chico, que eu me acolherei 
com a finada Euzebia." (Mareio Dias, Volta ao pago.) 

ACORDEONA, subs., veja cordeona. 
AÇOITEIRA, subs., a extremidade do relho ou do re­

benque, a parte de tiras de guasca do relho com que se castiga 
o animal de montaria. 

ADDICIONADO, adj. cavallo ,,addicionado", no dizer 
campezino, ,,é o que não está no seu estado normal, por soffrpr 
alguma molestia ou defeito physico." (Romaguera, Voca~ 
bularia ). 

AFIVELAR, v. ajustar, firmar, contractar. - Afivelamos 
hoje o negocio. 

AFROXAR, v. no sentido de afrouxar. E' muito commum 
a phrase: afroxar o garrão, entregar-se, fraquear, dar-se por 
vencido. 

AGACHADA, subs., astucia, ardil, esperteza - fazer uma 
agachada. 

AGACHAR-SE, v. agachar-se a corcovear, atirar-se, 
lançar-se. ' 

AGALHAS, subs. velhaco, esperto, finorio. E' err_ipregado 
sempre no plural. 

Se tinha agalhas o negro! 
Com elle trovar quem ousa? 
Não se cansa nem repousa; 
Eu é que agora abria o ôlho: 
Aonde este negro zarôlho 
Foi aprender tanta cousa? 

ARAUJO GÓES, 

Manduca Gypríano 

AGALHUDO, adj. esforçado, audaz. 
AGARRADOR, adj. pessoa que monta com segurança um 

animal que corcoveia. 
AGAUCHADO, adj. com ares de gaúcho. 
AGGREGADO, subs. pessoa pobre que, em falta de campo 

proprio, se estabelece em estancia alheia, com licença do res­
pectivo proprietario e mediante certas condições. 
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AGUACI-1 \.DO, adj. que está gordo , pesado , barri~udo, 
pela faLta de serviço. Matungo aguachado, cavallo aguachado. 

AGUADA, subs. logar em que se leva os animaes para 
beber. Bebedouro. Aquelles campos são el e bôas aguadas -
diz-se em relação ás estancias que possuem bôas vel'tente 
e arroios. 

AGUA-PÉ , subs. nelumbos e nymphéas que vivem sobre 
aguas paradas, ou agglomeração destas plantas aqualicas que 
se destacam em épocas ele enchente e descem pela co rrenteza. 

AGULHAS, subs, as vertebras el a es pinha do animal 
vaccum, acompanhadas de carne. Este vocabulo é empregad o 
sempre no plural. 

AJU1'ORIO. subs. dar um ajulorio, prestar auxilio, 
ajudar. 

ALAMBRADO. adj. e subs. certa extensão de campo cer­
cado por vario fio s de arame e onde são encerrados os ani­
maes ele uma estancia, el e uma invernada ou ele um potrei ro. 
Campo alambrado, campo que está fechado por cerca el e arame. 
E ' vocabulo ele origem platina: alambrado - aramad o. 

ALAMBRAD OR, subs. pessoa que se encarrega de fazer 
alambrados. Aramador. 

ALAMBRAR, v. fechar ou cercar com arame certa exten­
são de campo. 

AI-CUNA ! i nt. de origem platina, para exprimir rnthu­
siasmo, dôr, admiração. 

A LA CRIA, loc. adv. ao Deus dará. á avenllll'a. E" 
exp re ·são lambem de origem platina. 

A LA FRESCA! int. de surpresa. 
A LO BRU1'O, Loc. adv. no sentido ele impetuosamente, sem 

mai s conversa. 
ALARIFE. adj. e subs. esperto, finorio , velhaco. Homem 

alarife, suj eito alarife. 
ALAZÃO, adj. pêlo de cavallo arruivado. 
ALÇADO, adj. gado alçado. ,,AnimaL que vive no campo 

ou no matto , esquivando-se de ir ao rod eio, á mangueira ou 
a qualquer ponto junto á casa, quando tocado para taes la­
gares. " (Cezimbra Jacques, Assumptos do Rio Grande do Sul.) 

ALCAGUETE , subs. alcoviteiro. Essa expressão já está 
em desuso na campanha. 

ALCAIDE, subs. traste ruim, pessoa imprestavel. ,,Vá lá 
que escolhesse um homem taura, mas não um alcaide ... " 
(R. Callage, Rincão.) 
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ALCATRA, subs. ,,A parte da rez constituida pelos ossos 
ela bacia e acompanhados de alguma carne." (Romaguera, 
Vocabulario.) 

ALCA'l'RUZADO, adj. abichornado, tristonho encolhido, 
andar abatido, me1ancolico. 

ALCE, subs. folga, descanso; não dar alce é o mesmo 
que dizer não dar descanso, não dar folga. Existe o mesmo 
termo em portuguez, porém, com significação completamente 
diversa. 

ALMA DE GATO, subs. passara conhecido tambem pelo 
,wme de rabo-de-palha. · 

ALPEDRO, fig. a esmo, a toa, andar ou caminhar sem 
rumo. 1~' expressão platina. 

,\ LPISrr A, adj, desconfiado, resabiado, arisco. 
AT.IrANADO, adj. altivo, provocante. (Darcy Azambuja, 

,,Galpão'·, Vocabulario). 
A MACHORRADA, adj. egua ou vacca que se tornou esteril. 
AMACHORRAR, v. tornar esteril o animal femea. Ama­

cho1Tar uma vacca. Vide Machorra. 
AM,\DRINHADOR, subs. individuo que acompanha o do­

mador; o que amadrinha; caYalleiro que reponta o potro que 
está sendo domado; auxiliar do domador. 

AMADRINHAR, Y. acompanhar o domador, montado em 
cavallo manso, com o fim de evitar que o potro se atire em 
Jogares perigosos. O auxilio do amadrinhador é indispensavel 
em todas as domas. Significa tambem acostumar os animaes 
cavallares a andarem juntos, acompanhando ele perto uma 
('>gua chamada égua madrinha. 

AMANONCIAR, v. deixar bem manso um cavallo sem 
que o mesmo seja montado. 

AMANONCIADO, adj. cava11o-que é manso sem que entre­
tanto tenha sido montado. 

AMANONCIADOR, subs. pessoa que se encarrega de 
amansar animaes cavallares. 

AMARGO, subs. matte chimarrão, matte amargo, sem 
assucar. E' bebida tradicional em todo o Rio Grande, usada 
não só na campanha como nas cidades do interior, principal­
mente na região serrana. - ,,Patricio, venha ele lá um 
amargo." (Appollinario Porto Alegre, Popularium.) 

AMARRAR, v. ajustar, contractar um negocio; amarrar 
uma carreira, o mesmo que ajustar uma aposta entre dois 
cavallos. 

AMARRADOR, subs. logar onde se amarram auimaes. 
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.\MILHADO, adj. amimnl amilhado, animal bem cuidado 
ou que está em trato a milho. · 

AMILHAR, v. trau . !ratar a milho. 
A.1OLAR, v. aborrec r encommodar. 
AMOLADOR, subs. pessoa aborrecida, impertinente. 
AMOITAR, v. deitar, cahir, derrubar. ,,Dei-lhe uma bor-

doada e elle amoitou." (Heraclito, Carripeiro Riogran;dense.) 
ANDADOR, adj. Diz-se do cavallo despachado, que não 

é lerdo. 
,\ DA.DURA, subs. marcha ou andar do cavallo - animal 

de excellente andadura. Bom commodo. 
ANDAR, subs. ,,Aquellc cavallo é do andar do capitão, 

isto é, é o cavallo de sua mo.ntaria ou em que costuma mon­
tar; animal manso de andar é o que é ensinado para montaria, 
pois póde ser manso e não ser de anda?' ou de montaria." 
(Romagucra, Yocabulario.) 

AND,\.RENGO, sub . caminhador, viajor; pessoa que viaja 
constanlcmente a cavalJo .... ,,guásca andarengo, avido de ho­
rizonte, attr-ahido pelas encruzilhadas: ' (i\lcides Maya, Alma 
Harhara.) 

ANDARIVJ~L, subs. pm;tes que se fincam na cancha entr.e 
dois corredores, parn evitar rnáo jogo, isto é, impedir que os 
a.nimaes saiam da recta a per'correr. ão só essa precaução 
como o proprio termo, já estão hoje em desuso. Raramente 
ouvimos pl'Onunciar esRe \'Ocabu\o. 

ANGURREADO, adj. desanimado , adoentado , triste. 
(Darcy Azambuja, ,,Galpão", Vocabulario. ) 

ANILHO, subs. parte da. colhéra que circunda o pescoço 
cio animal. E ' vocabulo ele origem platina. 

AKIMAL, subs. habitualmente se emprega para designar 
os animaes cavallares. 

ANIM \.L DE 'rIRO, subs. cavallo de resistencia. 
ANIMALADA, subs. graudr numero ele animaes, especial­

mente cavallares. 
ANSlM, adv. o me mo que assim. 
A 'T' A, subs. pesso&, i n tere se ira, esperta, que de tudo pro­

cura tirar vantagens. 
APAR'l'AÇÃO, subs. separar um certo numero de animaes 

de outros. Apartação de gado; separar o gado no rodeio; 
aparle. 

APi\ R'l'E, subs. O mesmo que apartação. 
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APARrrAR, v, separai· ou escolher o gado. 
APEIAR, v. descer, desmontar; apeiar-se do cavallo; 

apeiar-se da diligencia. E' termo muito usual. 
APERADO, adj. Cavallo bem aperado, é o que está 

ricamente ajaezado. 
APERAR, v. pôr os apêros no cavallo de montaria. 
APERAGEM, subs. O mesmo que apêro. As apera­

gens do meu uso. 
AP:ÊROS, subs. ,,apparelho ele guascas com prata ou com 

corredores ele tentos para uso do cavallo; consta o apêro das 
redeas, buçal, buçalete, cab1·esto, maneia, cabeçadas, rabicho, 
peitoral e da trava que se p1·encle á maneia para prender além 
elas patas dianteiras uma elas traseiras." (Cezimbra Jacques, 
Costunws do Rio Grande do Sul.) 

APERREADO, aclj. enfesaclo, enfraquecido, acobardado. 
abatido. 

APERTENCER, v. o mesmo que pertencer. 
APESTEAR, v. adoecer, andar mal ele saúde. 
APINCHAR, v. atirar (o laço ) e, figuradamente, lançar 

um objecto qualquer ciuma pessoa para outra. Apinchar o 
laço num touro chucro; apinchar-me o relho. , E' v9cabulo 
de origem guarany e usado na zona serrana elo Estado. (Apol­
linario Porto Alegre, Popularium, Riograndens,e.) 

APLASTADO, adj. diz-se em re.Lação ao cavallo que está 
cansado ou abatido. 

Deixou-se apenas pegado, 
Para não se ficar de a pé 
Um redomão pangaré 
Que vinha um tanto aplastado. 

!RAMIRO BARCELLOS 

Antonio Chirnango) 

APOJAR, v. deixar o terneiro rr,amat· pela segunda vez 
depois de se ter tirado o primeiro leite. 

APOJO, subs. o leite mais denso e gorduroso que se obtcm 
no final da ordenhação. 

APORREADO, adj. cavallo aporreado, matungo apor­
reaclo, diz-se em relação áquelle que o domador nunca conse­
guiu amansar acabando por abandonal-o de todo. 
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APORRINHAR, v. o mesmo que aborrecer, encommodar. 
APO'I'RADO, adj. com geito ou manhas de potro. 
APO'J'RAR-SE, v. ficar arisco como potro. Emprega-se 

no sentido figurado: ,,Não te apotres que domadores não fal­
tam." (Simões Lopes Netto, Cousas gaúchas.) 

APRUMAR-SE , v. melhorar de negocios , endireitar-se, 
arranjar-se. 

AQUERENCIADEIRA, adj. égua aquerenciadeira, égua 
madrinha. 

AQUERENCIADO, adj. animal bovino ou cavalar acostu­
mado em logar certo. 

AQUERENCIADOR, adj. que aquerencia animaes. 
AQ.UERENCIAR, v. acostumar o animal a viver ou andar 

com oulros em sitio certo e conhecido. 
ARANHA, adj. Diz-se em relação á pessoa enleiada, lra­

pa1hona, sem geito para cousa alguma, embaraçada. 
ARANHA, subs. carrinho de duas rodas muito uzado em 

viagens na campanha. 
ARENGUEIRA, adj. Diz-se em relação a tropa que re­

demoinhando, assustada, ameaça disparar. 
ARISCO , adj. chucro, assustado, que não se deixa apa­

nhar. Gado arisco , cavallo arisco. 
ARMADA, subs. voltas que se dão 9 0111 o J.aço quando se 

pretende atiral-o . . 
ARMAR, v. preparar o laço para atirar. 
ARPISTA, adj. o mesmo que arisco. 
ARPIS'l'AR-SE, v. p. espantar-se, tornar-se arisco. (D. 

Azambuja, ,,Galpão" , Vocabulario. ) 
ARRANCHAMEN1'O, subs. vocabulo derivado de rancho; 

casebres rusticos feitos de barro e capim com ~ feição primi­
tiva dos aldeamentos de índios; moradia de pobre no campo 
ou nos arredores das cidades e povoados . 

.ARREADOR, subs. relho de açoiteira comprida parn to­
car tropa. 

ARREGANHADO , adj . e p. do verbo arteganhar; cavallo 
improµrio para o serviço de tracção .' 

ARREGANHAR, v. ,,cerrar os queixos do cavallo cansado, 
de tal sorte que não se lhes póde tirar o freio, batendo-lhe 
muito o coração e destendendo-se as ventas em conse,quencia 
ele uma viagem forçada em tempo de muito calôr." (C. 
'J'eschauer, Poranduba Rio-Grandense.) 
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ARREGLAR, v. combinai', conseguir qualquer negocio. 

ARR~:GLO, subs. combinação ou ajus lr de mgocio. no 
geral. não muito licito; arranjo. 

ARRF:10S. subs. E' o conjuJJto de peças com que se e11-
silha o cavallo para monlaria. Os arreios conslam do xergã1J , 
xerga, carona, lombilho ou então serigóte, cincha, pellegos, 
coxonilhu, hadana, sobl'e-cincha, rabicho, peitoral, freio. redeas, 
buçal , etc. E' a cama do gaúcho quando em viagem. Eslr 
vocabulo r'.· empregado exclusivamente 110 plutal. 

ARRETAR v. afrouxar, intimidar-se. Aquelle guasca i• 
destemido: não arl'eia a cartucheira. 

ARRl~MArl',\DO. adj. o ultimo loque que se dá em qual­
quer cousa. Ser·vi,o bem orremalado, no sentido de bem 
acabado. 

ARRl~MNl'AR, '"· dai· o ultimo reloqur. 

ARREMEDIADO , adj. ,·eja remediaria. 

ARRENDADO, adj. r·edomão bem arrendado, emprega-se 
o termo em relia,ão ao animal que obrdece as redcas com 
boccal an tcs dr se uzar o l'rei o. 

ARRl~NDAR, v. fazer· o cavallo obrdecei· o govrr·rro das 
rédeas antes ele ser usado o freio. 

ARREND,\R, v. passar a outrem qualquer negocio, por· 
tempo dderminado. l<~ulano a1'rendou a Bdtrano o seu campo. 

ARRENDAMr:Wt'O. subs. de arrendar. 

ARRENEGAR. Y. o mesmo que arrt•liar. 

ARRIBAR, v. adquir·ir melhor aspecto, começar a engor­
dar ou c1·ear carnes, depois ele um perioclo de magresa. O 
termo é empregado não só Pm relação a pessoas como aos ani­
maes. - O meu cavallo está arribando pouco a pouco. 

ARRlNCONAR. Y. pôr animaes em um rincifo . .'\campar. 

ARROCINADOR, subs. campeiro que arrocina cavallos. 

ARROCINAR, v. -d rixar apto para todo o serviço o cavaHo 
recentenwnte domado . 

ARROLHAR, v. intimidar o adversario , derrotal-o antl's 
de chegar ás vias de facto. 

ARRUÁ OU ARUA, adj. espantadiço. 
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ASPA, subs. corno, guampa, chifre. 

ASPUDO , adj. o que tem aspas ou chifres grandes e 
ponteagudos. O mesmo termo é tambem empregado no sen­
tido offensivo. 

ASSADO , subs. churrasco ; qualquer pedaço de carne pre­
parado no boralho, nas brasas ou no espeto. E' o alimento 
tradicional do gaúcho riograndense principa1mente nas lides 
das estancias, havendo diversas maneiras de fazel-o, sendo tam­
bem os mais preferidos o de malambre, de costéla e o saboroso 
assado com couro. 

ASSEN'l'ADA, subs. parada bru ca que se faz a cavallo 
quando este vae a galope. 

ASSOLEADO , adj. Diz-se do animal que, castigado pelo 
sol e pelo calôr, cansa muito ligeiro , principalmente quando 
gordo. 

ASSOLEAR, v. cansar, acobardar o animal sob a canicula 

ASSUMP'l'AR, Y. pesquizar, descobrir, tentar negocio. 

Nl'AMBEIRADO, adj. com ares de Lambeiro (novilho 
manso ). 

A'l'AR, Y. ajuslar, conchavar uma carreira. 

ATADO, adj. indeci so, amarrado. Pessoa sem geito para 
cousa alguma. 

Arl'EMPADO , adj. adoentado. Este termo é muito em­
pregado no linguajar da campanha. 

Andava sempre atempado•; 
Volta e meia .. . era churrio, 
Pontadas pel.o vasio, 
Dôr de barriga enxaqueca, 
Catapora, tosse sêcca . . . 
Mas nunca tinha fastio. 

(RAMIRO, Antonio Chimango) 

A'l' OPETAR, v. encher, abundar. Casa atapetada de mer­
cadoria , invernadas atapetadas de gado de córte. 

ATROPILHAR, v. reunir em grupo os animaes cavallares 
do mesmo pêlo. Veja-se entropilhar. 

1 
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AVE, adj. esperto, matreiro, arisco, que clifficilmente se 
deixa apanhar. 

A Vl~STRUZ, subs. o mesmo que abestruz. 

!\ VEsrrRUZEIRO, subs. pessoa caçadora de avestruz. 

A VEXAR, v. molestar, perseguir, fazer euvergonhar. 
,, Vá contando o causo e não se avéxe." (Alcides Maya, 
Tapéra.) 

A VIOS, subs. vocabulo empregado sempre no plural. 
Avios de pésca, avios de caça, avios de matte, avios de fogo. 
J~' o conjunto de objectos indispensaveis para uma pescaria, 
uma caçada ou para fazer o matte ou ·se obter o fogo por meio 
do . isqueiro. 

AZULAR, v. fugir apressadamente. O ladrão azulou logo 
que foi presentido. 

AZULEGO, adj. ,,cavallo pe pello oveiro, de pintas miu­
dinhas, brancas e pretas e que de longe parece azuL e constitue 
uma variedade rarissima." (Coruja, Annuario do Rio Grande 
do Sul, 1904.) 

(Continúa) 

Não esLando ainda publicado em volume o .,Vocabulario Gaúcho", 
acceiLamos, com prazer, as observações e sugge,;fões que nos queiram 
fazer sobre o assumpto. Nota do auctor. 

-----



VIAGEM AO RIO GRANDE DO SUL 
POR AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE 

(Traduzido por Adroaldo Mesquita da Costa) 

Capitul o IV 

A barra do Rio Grande. - Profundidade variavel. -
Padre Francisco lgnacio da Silveira, cura do Rio 
Grande. - Systema de contemporização do General 
Lecor em Montevidéo. - Influencia do clima .. Des­
cripção do Rio Grande. - Decadencia provavel desta 
cidade. - Seu commercio. - Nascimentos em 1819 e 
1820 . . Rio Pelotas. - Visita á casa do Snr. Chaves. 
Navegação do canal e do rio Pelotas. - Descripção 
da morada e do cortume do Sur. Chaves . . A paro ­
chia de São Francisco de Paula. - O Snr. Paiva, 
rendeiro geral dos dízimos. - Dois francêses esta­
belecidos em São Francisco de Paula. - Estado da 
exportação do Rio Grande desde 180ó até 1819. -
Cultura do canhamo. - Os escravos das xarqueadas 
maltratados. - O Snr. Chaves. - S. Francisco de Paula. 

Importação do Rio Grande. 

Rio Grande, 19 de Agosto. - O conde foi hoj e á barra e 
eu o acompanhei. Embarcámos em uma galéra pertencente 
ao rei, e cuja tripulação trajava de branco. Do Rio Grande á 
barra contam-se, approximadamente, duas leguas. O canal de 
navegação segue quasi sempre a direcção norte-sul e é indi­
cado por. balisas, que têm o inconveniente de serem hastes mui 
fracas e que, por consequencia, pode facilmente leval-as a 
corrente. Chegados á barra, desembarcámos na ponta do sul, 
onde q terreno é completamente arenoso. Na margem, ha uma 
casa bastante grande, coberta de colmo, na qual se estabeleceu 
uma guarda de ,,ordenanças", encarregada de visitar as em­
barcações que saem, para verificar si ahi se encontra algum 
desertor. Junto desta casa estão algumas peças de artilharia 
sem reparos, destinadas a defender a entrada da barra. Embar­
cámos na· ponta do sul, atravessámos a barra, quê tem pouca 
largura, dirigimo-nos para a ponta do norte, onde estão collo­
cadas, · igualmente, algumas peças de artilharia. 

De Laguna até o Rio Grande, a natureza, por si mesma, 
proveiu a defesa da costa, e aqui, onde a barra, já por si apre­

is 
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senta tantas difficuldades, ella poderia ser ainda defendida por 
fogos cruzados, partidos das duas margens. Junto ás baterias, 
ha uma casa coberta de telha, destinada a receber um destaca­
mento de soldados. Além, vê-se uma torre quadrada que serve 
de balisa aos navegadores e que se descobre á distancia Je 
seis leguas ao largo; nos arredores, vêm-se algumas choupanas 
construidas sem ordem. 

Nada iguala a tristeza desses logares. De um lado, 
o Oceano, que muge, e do outro, o rio. O terreno extremamenk 
plano e quasi ao nível das aguas do mar, é todo de areia es­
branquiçada, onde crescem, apenas, plantas esparsas, 
principalmente o cardo morto. As choupanas, mal conserva­
das, só annunciam miseria: despojos de navios semi enterrados 
na areia, recordam pungentes desgraças e a alma se enche, 
a pouco e pouco, de mel,ancolia e horror. O refluxo das aguas 
do rio produzido pelo mar e a falta de profundidade são as 
causas das clifficulclades que apresenta a barra e dos naufra­
gios frequentes que ahi se dão. Para prevenil-os, têm-se 
tomado, entretanto, diversas precauções. A torre, da qual jú 
fallei, indica a entrada do rio aos navegantes. Ha um homem 
encarregado de sondar constantemente a barra e de avisar. ás 
embarcações si a quantidade de a.gua, que varia sem cessai·, 
lhes permitte entrar; estas tambem fazem signaes, para indica,· 
a quantidade de agua ele que necessitam; emfim, quando 
saem ou entram, o piloto da barra, numa barca denominada 
catraia, sobre um banco de areia lodosa do canal de navP­
gação, e por meio de uma bandeira, que elle inclina de um 
lado ou de outro, mostra o caminho a seguir. O piloto recebe 
dez mil reis de cada embarcação que sae e outro tanto das que 
entrl.!._m. 

A barra do Rio Grande apresenta uma singularidade 
notabilíssima, e é que não permanece constantemente no mesmo 
logar. Nesses ultimos vinte annos, passava-se por um canal 
mais ao node do ela barra actual, mas as areias entulharam-no, 
a pouco e pouco, ficando elle completamente obstruído no clP­
correr do ultimo anno, dando, actualmente, passagem, apenas 
a pirogas. A nova barra começára a ser aberta acerca de 
cinco annos atrás e tornou-se perfeitamente navegavel na época 
em que a outra se fechou. Por esta barra póde-se entrar com 
todos os ven Los: de este para o sul e de sul para oeste. 1 ) 

1 ) Tudo o que digo aqui sobre a bal'ra do Rio Grande, dew 
sel' allerado. (V. o Diario de 18 de junho de 1821.) 
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Rio Grande, 27 de Agos,to. - Rio Grande se estendia 
outróra bastante para oeste. As areias obstruiram ruas in­
teiras. A população mudou-se, a pouco e pouco, para leste'; 
conquistou-se terr.eno ao lago, lançando-se-lhe areia e entulhos .. 
Casas que se achavam, ha trinta annos, no meio da cidade, 
estão hoje na sua extremidade occidental. E isto, emfim, não 
admira, porquanto, só depois da insurreição das Colonias Hes­
panholas foi que esta cidade começou a florescer e que se con­
struiu a maior parte das casas mais importantes que ahi se 
encontram ainda hoje. 

Como a barra é muito perigosa e a carne secca elos arre­
dores é de qualidade inferior á de Buenos Ayres e dL' Monte­
vidéo, era principalmente nesses portos que se ia buscal-aantiga­
mente; mas, depois da guerra, Rio Grande tornou-se o centro 
deste commercio e, por consequencia, um ponto importantís­
simo para o Brasil. Em toda a Capitania do Rio Grande do 
Sul, não ha um unico convento. Si se dér crediLo ao que se 
diz, os padres não são aqui mais edificantes que alhures. 
Paga-se aos curas meia pataca por occasião da communhão 
pascal. I-la alguns delles bastante ricos. O do Rio Grande 1 ) 

é uma das pessôas desta cidade a que fui recommeudado; 
é sexagenario, tem alguma instrucção e muito gosto pela 
historia natural. Recebeu-me muitíssimo bem e prestou-me 
alguns serviços de pouca monta, mas confesso que fiquei mui 
pouco edificado, vendo em sua casa tão grande numero 
de moças. Uma é sua fi1ha, outra, sua sobrinha, a terceira 
uma filha adoptiva. Entre eUas, a sobrinha, d. Maria Cle­
mencia, é como que um phenomeno, apprendeu o francês sem 
nenhum mestre e fala regularmente esse idioma; tem lido 
muito; possúe alguma instrucção e conversa muito bem. 

Como já tenho dito muitas vezes, os habitantes <lesta 
capitania passam, por assim dizer a vida a cavallo e, muitas 
vezes transportam-se a grandes distancias com tal rapidez que 
parece superior ás forças humanas. 

Um moço meu conhecido acaba de percorrer em dois 
dias sessenta leguas portuguêsas, do Rio Grande a Santa '11he­
reza. Entretanto, um exercício tão violento acarreta muitas 
vezes graves inconvenientes para a saúde, occasionam mais 
de uma vez escarros de sangue e não é raro vêrem-se, neste paiz, 
pessôas com aneurismas. 

1 ) Padre Francisco Ignacio da Silveira. Este excellenle padre 
já não existe. Os habitantes do Rio Grande lembrar-sr-ão sempre 
delle com ;.;audade. 

18• 
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Os portuguêses, após a guerra, apoderaram-se de numero 
consideravel de animaes dos Hespanhoes; são accusados por 
estes ele terem iniciado esses roubos, antes mesmo que come­
çassem as hostilidades, e, por seu turno, elles accusam os Hes­
panhóes de terem sido os primeiros a dar o exemplo destes 
roubos. 

Um official muito honesto que acompanha o conde e 
que parece verídico contou-me que no começo da guerra elle 
commandava, na fronteira, um destacamento de soldados, na 
qualidade de Alferes e que lhe tinham dado ordens expressas 
de não agir contra os Hespanhóes, qualquer que fosse a situa­
ção; que estes faziam continuam.ente incursões nas terras por­
tuguêsas, que o commandante delles recebia os escravos fugi­
tivos e os fazia passar para o interior a juntarem-se com 
Artigas; que um dia perdendo a paciencia, elle se resolvera a 
repellir a força com a força e que fôra por isso punido com 
prisão. 

Segundo o 0a1·aclcr, bem conhecido, dos Gauchos, é licito 
crêr que quando foi proclamada a independencia, aproveita­
ram elles os primeiros momentos de desordem. para arrebatar 
an imaes nas estancias portuguêsas e que os Portuguêses, por 
sua vez, tambern os furtaram. das estancias hespanholas. 

Não é tambem. de admirar que o governo português ti­
vesse severamente prohibido seus officiaes de iniciarem qual­
quer hostilidade emquanto não tivesse tomado decisivamente 
qual.quer deliberação. 

Quasi que se não encontra um official que não brade 
contra o system.a de contemporização adaptado pelo General 
Lecor. Diz-se que o res~ltado deste systema foi o despovoa­
mento de três capitanias, as de S. Paulo, de Santa Catharina 
e Rio Grande, e o arcar o Estado com enorm,es despezas. 

Arcrescenta-se que Lecor, sem hostilizar os proprietarios 
da campanha de Montevidéo, podia, ao mesmo tempo, empre­
hender guerra activa contra Artigas, conducta que, parece-me, 
não seria incompatível. 

T~ntretanto, para justificar Lecor, cumpre dizer-se que elle 
encontrava os maiores obstaculos nos costumes das tropas que 
com mandava. 

Não se póde recusar ao exercito português europeu valor 
e experiencia, mas não tinha o mínimo conhecimento desta 
região e devia permanecer sem utilidade em uma guerra de 
parlido que tomava. um caracter particular quanto aos costumes 
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e habitas absolutamente extranhos aos europeus. Como pode­
riam, por exemplo, sujeitar-se os europeus a viver. unicamentl' 
de carne sem sal, sem farinha e sem pão!, Desde que necessi­
tasse de outra alimentação, cumpria que o exercito f ôsse acom­
panhado de bagagem consideravel e, então, não poderia actuar 
com rapidez indispensavel. Os caçadores acostumados á guerra 
de escaramuças foram, de toda a divisão, a tropa de que se tirou 
mais partido, mas a cavaljlaria obedecendo a princípios mui 
certos, não estava muito habituada a montar cavallos semi­
selvagens e a trocal-os continuamente, para poder oppôr-se á 
de Artiga . Eu sei, indirectamente, pelo Sr. D. D. D. S. que 
a divisão do general Lecor custou ao governo português 14 
milhões de cruzados, desde sua passagem por Santa Catharina, 
até 1819. 

Rio Grande, 28 de Agosto. - Ha varias dias que o conde 
de Figueira partiu do Rio Grande. Não o acompanhei porque 
os meus preparativos ainda não estavam terminados. Eu pro­
j ectára ir daqui, por agua a uma villa nova e, diz-se, muito 
florescente que fica situada no Rio São Gonçalo, canal que 
estabelece communicação entre a Lagôa Mirim e a elos Patos, 
e eu devia acompanhar, nesta viagem, um xarqueaclor chamado 
Chaves,1 ) que é um elos homens mais esclarecidos desta zona. 
Mas, como parece que o Sr. Chaves vae transferir sua partida, 
e como nada mais tenho a fazer aqui, vou renunciar a esta 
excursão. 

Muitas vezes tenho observado em minhas viagens quanto 
e poderosa a influencia do clima. Ena se manifesta até nos 
animaes; pois na zona torrida, os cães ladram pouco; são 
tímidos; fogem á menor ameaça; e nesta capitania, ao con­
trario, ladram muito, e, frequentemente, perseguem os tran­
seuntes com audacia e furor. Nada é tão commum nesta 
capitania como o furto de animaes; existe, de tal modo, o 
habito desta especie ele roubo, que o consideram quasi como 
legitimo, e creou-se uma palavra honesta para o exprimir. 

Rio Grande, 29 de Agosto . - Disse-me, hoje, o Sr. Chaves 
que partirá amanhã. o que me satisfez sobremodo, pois esta 
viagem já está muito prolongada; a lembrança de minha mãe 
me persegue continuamente, e eu, presentemente, conto os 
instantes que passo longe della. O sól já se demora mais . 
tempo no horizonte, já não faz frio e todos os pessegueiros estão 
carregados de flôres. Fiz um longo passeio longe pelas mar-

1 ) Anlonio José Gonçalves Chaves. 
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gens da Mangueira, e encontrei em flôr um cerastium e duas 
arenarias. Os diversos passeios que tenho fe"ito pela faixa de 
Lerra onde está construida a cidade do R.io Grande, provaram­
me que ella é inteiramente coberta de areia se é que isto tam­
bem não acontece nas margens do R.io Grande, e nas da 
Mangueira. 

Rio Grande, 30 de Agosto. - Soprou, hoje, um vento muito 
fórte que nos impediu, ainda, de partir. Tenho já falado, em 
varios artigos deste diario, do Rio Grande e ela sua situação; 
vou reunir hoje os traços principaes elas minhas descripções. 
l ◄:m Canguçú, a Lagôa dos Patos se estreita, forma um coto­
veHo e até á barra ella segue a direcção noroéste- sudeste; 
neste espaço, que póde ter cerca de 7 leguas, perde ella o seu 
primeiro nome e dá-se-lhe o de Rio Grande. A uma legua 
da barra ha uma peninsula muito estreita, que se estende de 
lrste para oeste, numa extensão de duas leguas approximada­
meute e encerrada entre duas enseadas ou canaes: um ao sul, 
que se chama a Mangueira, é formado por uma entrada das 
aguas do rio nas terras; o outro, ao norte, acha-se compre­
hcndido entre a faixa de terra e as ilhas dos Cavallos e dos 
Marinheiros, das quaes, a primeira tem pouca extensão e ~ 
spgunda , cerca de duas lieguas de comprimento, e não deixa, 
mt sua extremidade, entre si e a terra firme, sinão uma passa­
p;Pm esLreita, apenas navegavel por pirogas. 

A extremidade oriental ela peninsula, as margens ela Man­
gueira e do rio, apresentam terrenos pantanosos e banhados 
pelas aguas do mar. Em toda parte, porém, ha areias amon­
Loadas, esbranquiçadas e extremamente finas, onde não crescem 
outras plantas, sinão alguns pés esparsos de cardo morto. 

E' para a extremidade oriental ela peninsula, á entrada 
do canal comprehenclido entre ella e as ilhas, que está con­
struida a cidade do Rio Grande de São Pedro do Sul, residencia 
de um Juiz de Fóra e séde de uma parochia.1 ) Extende-se 
parallelamente ao canal, por consequencia de leste para oeste, 
compõe-se de seis ruas muito desiguaes, atravessadas por 
outras extremamente estreitas, chamadas becos. ,\ mais longa 
das ruas, chamada da praia, extende-se pela margem do canal; 
a que segue é um pouco menos longa; as outras quatro são 
tanto mais curtas, quanto mais se afastam desta ultima e a 
mais comprida dellas não excrcte da metade da rua da Praia. 
Como todas esta· rua:; começam 110 mesmo ponto. resulta pelo 

1 ) Escola nacional de lalim, abcl'La rm 2 ele OuL11bro dr 1820. 
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seu comprimento e respectiva posição que a cidade apresenta, 
em seu conjuncto mais ou menos a forma de um triangulo 
alongado, cuja base está a leste. 

A rua da Praia é larga, mas não é perfeitamente recta; 
é edificada de casas cobertas de telhas, construidas com la­
dri lhos e têm janellas envidraçadas; a maior parte delias é 
de um andar, e varia.s com sacadas de ferro. E' nesta J'Ua que 
estão situadas quasi todas as pharmacias e a maior parte das 
vendas, umas e outras igualmente bem sortidas. 

o resto da cidade vêm-se pouco mais de seis a oito casas 
assobradadas, e as quatro ultimas ruas compõem-se quasi que 
unicamente de misera veis casébres, cujos tectos são bastante 
altos, porém, mal conservados, pequenos, construidos de pau 
a pique e onde moram pessôas pobres, operarias e pescadores. 
Nas duas ruas principaes, vêm-se ladrilhos na frente das casas, 
entretanto, nenhuma dellas é calçada; enterram-se ahi os pés 
na areia e caminha-se com elifficuldade por causa da areia ele 
que estão cheias. 

Na entrada da cidade ha um pequeno forte (reducto ) em 
terra, construido ha cerca de vinte e cinco annos, tão mal si­
tuado que parece destinado a bater a cidade. 1 ) Junto deste 
forte ha uma praça quadrada, cercada de casas mui sujas, 
af'astaelas umas elas outras, e no meio da qual está um grande 
poço el e pedra que fornece _muito bôa agua. Deixou-se no meio 
da rua da Praia uma interrupção de cerca de 600 passos no 
alinhamento das casas mais proximas da agua e deste modo 
formou-se na margem do lago uma praia alongada, onde cresce 
uma relva finíssima e que poderia ser bellissima si ahi se 
plantassem algumas arvores . Desta praça avista-se, além das 
aguas, a ilha dos Caval1os e elos Marinheiros ; e ao nordeste 
percebe-se, ao longe, o Norte e as embarcações ancoradas de­
fronte des ta villa. Esta paisagem, porém, é pouco agradavel, 
não apresenta nenhum ponto sobre o qual se possa demorar 
o olhar com prazer. As ilhas são, como já tenho dilo , muito 
chatas, e tudo na paisagem parece estar ao nivel. 

Numa elas extremidades da praça de que acabo de falar 
lia um bello trapiche. E' formado por um armazem que tem 
16 passos de comprimento por 20 de largura, e cujo tecto, 
coberto com telhas, é sustentado por barrotes de madeira muito 
fracos. Descarregam-se as mercadorias no armazem, por meio 
de um guindaste, sóbe-se para elle por duas escadas _e em der-

1 Começou-se a dcslruil-o cm 1826. 
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redór estão collocados bancos. A ponte pela qual se chega ao 
armazem é de madeira. Mede 70 passos de comprimento com 
o seu pilar, e é cercada por um peitoril ao qual estão encostados 
uns bancos. 

Além da Egreja parochial, só ha no Rio Grande mais duas , 
as de São Francisco e do Carmo. As duas primeiras apre­
sentam uma singularidade bastante notavel: são contiguas. A 
Egreja parochial tem duas torres e seis altares, além do da 
Capella-mór. Comtudo, é pequena e nada tem de notavel, mais 
do que as outras. A repartição da Alfandega está situada na 
praça quasi defronte ao armazem e merece apenas ser citada. 
O mesmo acontece com o ed ifício da camara municipal (casa 
da camara), casa muito pequena que só tem andar térreo, e 
com a qual um particular não se contentaria. Ha no Rio 
Grande um hospital onde se recebem os soldados de 1inha, os 
milicianos e alguns pobres. Nada é mais triste que a situação 
do Rio Grande, pois, por todos os lados só se avista areia, pan­
tano, e agua, e nos arredores nada se vê que possa recrear a 
vista, nem mesmo uma arvore. Só ha um pequeno numero 
de casas coin jardim, e este, em geral, é apenas um quadrado 
de terra estreito, onde, todavia se cultivam legumes, com 
exito; vêm-se ainda alguns pessegueiros, figueiras, e algu­
mas laranjeiras. Costuma-se plantar ahi, tambem · a figueira 
n.º ... , porque o seu crescimento é rapido e dá uma bella 
sombra. 

A situação do Rio Grande é tambem pouco favoravel 
para o commercio, porque é triste, pois que, sómente os hiates 
podem fundear deante da cidade; as embarcações mais con­
sidera veis são obrigadas a permanecer no Norte. Si esta eidade 
é florescente deve-o unicamente ao facto de ahi estár situada 
a alfandega, e porque é obrigatorio transportarem-se, para ahi, 
todas as mercadorias que chegam ao Norte. Prive-se desta 
vantagem artificial e inteiramente contraria á natureza das 
coisas, e ella não tardará a decahir. 

Como quer que seja, esta cidade é, no momento, o centro 
de um commercio considerabilissimo, o da carne secca, couros. 
sebo e trigo, fornecidos pel,a parte mais importante da capi­
tania. Contam-se ahi varios negociantes riquíssimos; o mo­
biliario das casas, bem como o vestuario dos homens, revelam, 
em geral, a riqueza. Entretanto, isto data de 8 annos a esta 
parte, isto é, depois da insurreição das colonias hespanholas, 
quando esta cidade começou a florescer. Antes desta época, 
só existiam ahi choupanas, casébres. · Como em todas as ci-
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dades commerciaes, os salarios dos operarios e a mão de obra 
são muito caros no Rio Grande, mas a carne é abi muito 
barata, o pão menos caro e mais abundante do que nas outras 
partes do Brasil, porque se colhe muito teigo nos arredores. 
Como não ha madeira no Rio Grande, ella é muito cara. A 
que aqui se queima vem de Camaquam, perto da Lagôa. t·:' 
verdade que na ilha dos Marinheiros ha alguma lenha, ma,-, 
é reservada para o consumo do hospital, cio corpo da i(?Uarrla 
e para alguns pobres aos quaes se permitte ir alli buscal-a. 

Numa das ruas cio Rio Grande, ha um mercadinho (qui­
tanda) onde negros acocorados vendem 1egumcs, laes como 
couves, cebolas, alfaces e laranjas. Como já tenho dito , não 
ha aqui nascentes, nem fontes de agua dôce, mas, atrás el a 
cidade, entre os montículos de areia (es te logar se chama Geri­
banda), cavaram-se poços, onde, a alguns palmos de profundi­
dade, se encontra muito bôa agua. Os negros vão buscal-a em 
barris e retiram-na do poço com cornos de bois, no meio dos 
quaes é introduzida uma vara, instrumento este que elles de­
nominam de Guampa. A população do Rio Grande é de cerca 
de dois mil habitantes, entre os quaes ha muitos europeus e 
apenas um pequeno numero de mulatos. O sangue aqui é 
geralmente muito bom; os homens são de bello porte e ele 
apparencia agradavel. As mulheres têm lindos olhos, são ge­
ralmente bonitas, mas de traços pouco delicados e de maneiras 
pouco graciosas; entretanto, conforme já tenho dito , são, 
em todo caso, infinitamente superiores ás das capitanias 
centraes. 

Rio Grande, 2 de Setembro. - Os diversos produclos dos 
animaes são aqui os primeiros obj ectos que se encontram á 
mão e se empregam de todas as maneiras. Já disse que os 
negros iam buscar agua, providos de uma longa vara espetada 
num corno de boi ; vejo aqui cornos de bois nas casas, e 
quando se quer transportar areia ou tijolos, utiliza-se, a guisa 
de viatura, um couro arrastado sobre a terra, por dois bois e 
atado á canga, por meio de uma corda igualmente de couro. 
Percebe-se que, deste modo, só se pode conduzir uma pequenís­
sima quantidade de materiaes, e que, assim se multiplicam 
inutilmente as jornadas e se retarda o trabalho. A julgar da 
sua lentidão e dos poucos meios que empregam para econo­
misar o tempo, dir-se-ia que os Brasileiros se julgam eterno . 

Rio Grande, 3 de Setembro. - Foi, como tenho dito , de 
oit.o annos a esta parte, que o commercio do Rio Grande tomou 
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vuUo e que esta cidade se tornou florescente. Antes desLa 
,;poca, Montevidéo e Buenos Ayres estavam, principalmente, 
de posse do commercio de couros e da carne secca, mas o 
commercio se trasladou para esta capitania depois que as co­
lonias hespanholas desta parte da America se tornaram o 
theaLro de discordias civis, e a planicie de Montevidéo, em 
particular, o de uma guerra externa. Conta-se (Matheus da 
Gnnha 1'elles) que no decorrer da guerra actual, os Portuguêses 
a,,,·ebataram um milhão de rezes das estancias hespanholas; 
as xarqucadas das vizinhanças de Montevidéo tiveram de ser 
dr·fendidas, para que o paiz não ficasse na contigencia de 
11101·rer de fome. A capitania do Rio Grande do Sul tornou-se, 
pois, 1·iquissima em animaes, á custa de seus vizinhos, ao 
111esmo trmpo que desfructava, pelo menos no inLerior, uma paz 
f'avoravel ao seu commercio r da qual os mesmos vizinhos 
Pstavam privados. 

Ha oito a1111os, não se viam aqui sinão casébres, e, actual­
rnente, conta-se' um grande numero de casas bem bonitas e 
assobrndadas. Naquella época, um hiate, apenas, bastava ao 
c-"mmr,·cio do Rio Grande, e hoje os negociantes desta cidade 
possuem mais ele cem hiates, que transportam de mil a dois 
mil alqurires. 11:xportavam-se, por a1mo, perto de vinte mil 
couros cio po1·to do Rio Grande, mas em 1813, a exportação 
l'levou-se a 215 500; em 1814, a 298140; em 1815, a 269 830; 
r'm 1816, a 207 525; em 1817, a 172 045; em 1818, a 189 280; 
t'm 1819, a 150 860. Essas informações são as ultimas e exactis­
simas, pois quem m 'as forneceu foi o sargento-rnór Matheus 
da Cun ba 'l'elles, que é socio de João Rodrigues Pereira de 
,\lmeicla. numa empreza de couros. O sargento Matheus deu-me 
lambem a relação das quantidades de couros que sahiram, 
durante os mesmos annos, de Porto Alegre, mas elle as reputa 
como approximativas: ava1ia em 150 000 os que foram expor­
lados daquella cidade em 1813; em 170 000 os que foram em 
1814; em 155 000, a exportação de 1815; em 140 000, a de 1816; 
P, emfim, em 125 000, a elos três annos ele 1817, 1818 e 1819. 
Por essas exportações, pode-se avaliar a de carne secca e a 
de sebo. pois cada animal produz 4 arrobas de carne s<'cca e 12 
de srbo. Os estancieiros matam grande numero de animaes 
para seu proprio gasto, mas o consumo de couros está, mais 
ou rnellos, na mesma proporção, pois, conforme já disse, 
neste paiz, emprega-se o couro em mil coisas differentes. Si 
as exportações foram menos consicleraveis em 1819 e neste 
anuo , foi porque houve escassez ele sal, que não permittiu 
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matar-se tão grande numero de animaes como nos annos an­
lPriores. Espera-se, por isso , que o preço dos animaes dimi­
nuirá no decorrer das proximas xarqueadas, porque os estan­
cieiros, embora geralmente bastante ricos para poderem es­
perar, serão obrigados a vendel-os, para que se não acabem 
as pastagens e para evitar que os animaes, reunido em grande 
numero , se tornem selvagens. Para cada animal que se mata, 
precisa-se de meio alqueire de sal. A quantidade de trigo , 
que sáe, annualmente, do Rio Grande eleva-se a 200 000 alquei­
res. E' exportado em grandes saccos de couro, contendo 8 
alqueires cada um. 

Rio Grande, 4 de Setembro . - Segundo o que me disse 
o cura elo Rio Grande, a sua parochia tem sessenta leguas ele 
comprimento, por vinte de largura, mai s ou menos, e nesta 
extensão , ella comprehendia, em 1819, 5125 individuos, a saber: 
1195 brancos , 1388 brancas, 17 indios, 26 índias, 61 mulatos 
livres, 98 mulatas livres, 32 negros livres, 38 negras livres, 
1391 mulalos e negros escravos , 879 negras e mulatas escrava . 

Neste anno , os nascimentos elevaram-se a 225, e os mor­
tos a 163, a saber: 38 brancos, 25 brancas, 2 indios, 6 mulatos 
livres, 4 mulatas livres, 4 negros livres, 5 negras livres, 4 mu­
latos escravos , 4 mulatas escravas, 44 negros escravos, 27 
negras escravas. 

Marg ens do Rio Pelotas, 5 de Setembro de 1820. - Fui 
hontem , á tard e, á casa do Sr. Chaves e elle me di se que par­
tiria esta manhã. Eff'ectivamente ás dez horas, embarcámos 
em uma lancha e dirigimo-nos para o hiate do Sr. Chaves, que 
estava ancorado á pequena distancia do Rio Grande. Trouxe 
commigo o Firmiano e deixei na cidade o Laruotte. Quanto 
ao José Marianno, passou elle todo o tempo, em que estive no 
Rio Grand e, na estancia da Mangueira, situada entre a en­
seada do mesmo nome e a Lagôa, e fez ahi uma bella collecção 
de passaros. Esta estancia pertence a um amigo de Mathew-, 
da Cunha Telles, o tenente Vieira, que tratou muito b m ao 
José Marianno. Para desembaraçar-me des te, durante parle 
da minha viag~m a Montevidéo, pedi ao 'l'enente General Mar­
ques que o recommendasse a qualquer pessôa de São Miguel, 
logar situado na extremidade da Lagôa Mirim; ton1,e i uma 
passagem para elle, num hiate que deve tocar em S. Miguel, 
e, até á minha chegada, eHe ali me esperará, caçando e prepa­
rando passaros. 

Retorno á minha viagem de hoj e. Dirigimo-nos, a pri11 -
cipio, para o norte, depois para noroeste, seguindo s mpre a 
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mesma róta das embarcações que v1aJ am para Porto Alegre. 
Até !tapera o canal de navegação é muito estreito e as aguas, 
que se extendem do lado do canal, têm pouca profundidade; 
e isto não admira, porque seu volume augmenta pouco entre 
Itapuan e Rio Grande e, tambem porque, ao sul de !tapera, 
ellas se espalham numa superficie muito mais consideravel do 
que a que banham antes. Resulta ele tudo isto que a navegação 
da lagôa é muito difficil e que, durante as tempestades, que 
são muilo frequentes, perdem-se. ahi, embarcações, muitas 
vezes. 

Hoje, o tempo esteve muito calmo; avançavamos lenta­
mente e não sentiamos o minimo balanço. 

rrivemos, a principio, á nossa clireila, as costas vizinhas 
do Rio Grande e, á nossa esquerda, a ilha dos Marinheiros. 
Passámos, em seguida, defronte á ilha ele Torutama, que fica 
abaixo da dos Marinheiros. Ha madeiras ahi, e disseram-me 
que tambem ha algumas casas. 

Na margem oriental da lagôa, deixámos para traz, mon­
tículos de areia, que se chamam areias gordas e, cio mesmo 
lado, vimos uma ilhota denominada Ilha dos ovos, porque, 
diz-se, um numero prodigioso de passaros ele diversas especies 
vae pôr os ovos alli. 

Entretanto, uma chuva muito forte obrigou-nos a descer 
do convés do biate, e eu fiquei privado do prazer de vêr os 
logares por onde passavamos. Só subi ao convés á entrada do 
rio S. Gonçalo, que não é propriamente um rio, mas um canal 
estreito, ligando a Lagôa dos Patos á Mirim. 

Diz-se (o Sr. Chaves) que a corrente do rio S. Gonçalo 
se dirige, conforme os ventos, ora para a Lagôa dos Patos, ora 
para a Mirim, mas que nas enchentes, é para a Lagôa dos 
Patos que elle se dirige. A' entrada elo rio S. Gonçalo, a Lagôa 
dos Patos tem, segundo dizem, 2 leguas. 

Ahi, deixámos a l'óta de Porto Alegre e entrámos no rio 
que pócle ter a largura elo Loire defronte a Orl,eans. As mar­
gens, muito planas, são cobertas ele pastagens com al,gumas 
arvores espalhadas. A noite nos surprendeu cêdo e me impos­
sibilitou ele distinguir os obj ectos. 

Contam-se 7 leguas de Porto Alegre á entrada do rio S. 
Gonçalo; fizemos ainda 2 leguas e, em seguida, entrámos num 
outro rio chamado Pelotas, em cujas margens está situada a 
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casa do Sr. Chaves, onde chegámo8 após termos viajado mais 
meia legua. 

O rio Pelotas, disseram-me, tem 12 leguas de curso e é 
navegavel pelos hiates numa extensão de meia legua. Além, 
é obstruído por troncos de arvores e ramagens. A v~agem de 
hoje foi muito agradavel. O Sr. Chaves é um homem de P,S­

pirito, que sabe latim, francês e que tem 1ido a historia e con­
versa muito bem. Pertence á classe dos xarqueadores, que são 
fabricantes de carne secca. Os xarqueadores compram os ani­
maes dos estancieiros; mandam matal-os e retalhal-os; a carne 
é salgada e, depois de secca, vendida aos commerciantes. 

As marés fazem-se sentir no Rio Grande, mas não têm 
ahi nada de regular. Os ventos têm sobre ellas grande in­
fluencia. 

Margens do rio Pelotas, 6 de Setembro de 1820. - Como 
fôsse muito tarde quando chegámos hontem á casa do Sr. 
Chaves, nada pude dizer, ainda sobre ella. 

Está situada num ponto favorabilíssimo , pois que os 
biates podem chegar até lá e mesmo muito além. A casa do 
dono só tem andar terreo, mas é muito grande, coberta com 
telhas e um pouco elevada do sólo. O interior é dividido em 
peças muito grandes, que se communicam, interiormente, uma 
com as outras, e têm, ao mesmo tempo, aberturas para fóra. 

Insta1lei-me num gabinete escuro, adjacente a uma sala 
de jantar, genero de di stribuição este adoptado em todo o 
Brasil. Mesas, cadeiras e canapés, constituem o mobiliario do 
Sr. Chaves; as commodas e as secretarias são moveis inteira­
mente novos no Brasil e só se encontram em um restricto nu­
mero de casas. O rio Pelotas, que tem mais ou menos, a largura 
do Essone, defronte a Pithiniers, passa ao lado da casa. 

Corre numa vasta planície, e do lado opposto, ha uma 
pequena elevação onde se vêm algumas casas cobertas de telhas. 

Defronte á casa do Sr. Chaves, es tende-se um bello relvado 
e, mais ao longe, avistam-se varias ordens de grossos moirões 
cravados na terra. Têm cerca de 4 pés, e terminam, cada um, 
por uma forquilha. Estas forquilhas recebem longas varas 
transversaes e é sobre estas que se faz seccar a carne no tempo 
das xarqueadas. Ao lado desses seccadores fica a casa onde 
se salga a carne e onde está construido o reservatorio, 
chamado tanque. Quando se mata o animal, rdalha-se, sal-
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gam-se os pedaços e collocam-se, uns sobre os outros, no tanq1w, 
em que se impregnam de salmoura. No fim de 24 horas 
retiram-se, e é então, que se estendem sobre os seccadorcs, onde 
ficam oito dias, quando o lempo é bom. A carne secca 11iio 
p6de conservar-se mais de um anno. Desta região e1la é expor­
tada para o Rio de Janeiro, Bahia e Havalla, servindo ahi de 
alimento aos negros. 

Os animaes emmagrecem noinverno,masengordamquando 
a tel'l'a se cobre dr gramma nova. E' em novembro, quando 
já estão regularmente gordos, que começam as xarqueadas, 
as quaes duram atr abril e maio. Além do seccador 'ele que 
acabr) de falar. o Sr. Chaves tem um jardim rodeado de fossos 
e mimosos espinheiros actualmente desprovidos de folhas. 1,:· 
o maio,· jardim que tenho visto desde que estou no Brasil. 
excepluadas algumas quintas dos arredores de S. Paulo. Com­
põe-se de extensas alamedas obliquas de pessegueiros, enlrt'­
mciados de laranjeiras. 

Essos alamedas conve1·gem para um centro commum, e 
entre ellas ha canteiros de legumes, taes como couves, favas, 
alfaces e e1·vilhas. Vi lambem, neste jardim, macieiras, perei­
ras, ameixeiras, cerejeiras e parreiras, que se e1evavam á altura 
do apoio. O Sr. Chaves queixa-se de que as especies de arvores 
fructiferas introduzidas nesta região, são todas de qualidaclf' 
inferior. 

O jat·dim do Sr. Chaves l'oi todo plantado novamentf'; 
admirei ahi pessegueiros de 3 annos apenas, e que tinham jó 
de 12 a 15 pés; laranjeiras ele 4 annos attingem á mesma allura. 

Choveu todo o dia e eu não pude passeiar no campo. 

R'io Pelotas, 7 de Setembro. - Embora o tempo fôsse ele 
chuva, fiz hoje uma longa herborização e colhi varias plantas 
que se relacionam com generos da Europa. E' o anemona 
n.º 1864, a rainunculacea n.º 1843 bis, o Cerastium n.º 1871 e 
o Carcx n.º 1865. O que ha de notavel aqui, é que as especies 
que Pntre nós pertencem a esses generos florescem igualmente, 
no romeço da primavera. 

Os relvados já estão mais verdes, mas os bréjos ainda 
apresentam só hervas seccas. Nos bosques, mais ou menos 
um terço das a1·votes e dos arbustos perderam as folhas durante 
o inverno e não começaram ainda a cobrir-se de novas folhas. 
Quando passei pela freguezia cio Estreito, vi ahi pessegos novos, 
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já crescidos. Aqu i, como no Rio Graude, a vegetação é muito 
menos rapida, pois as petalas das flôrrs dos pessegueiros apenas 
começam a cahir. 

Rio Pelotas, 8 de Setembro. - Fui, hoje, com o Sr. Chaves, 
á Parochia de S. Francisco de Pau1a. Fomos em cabriolé des­
coberto. Nada é mais bello que a região que percorremos. E' 
uma vasta planície, da qual algumas partes são ligeiramenfr 
onduladas. Por toda parte o terreno apresenta grammados com 
arvores e bosques esparsos, onde pastam cavallos e rêzes. Um 
grande numero de bonitas casas cobertas de telhas eleva-se aqui 
e acolá, e cada uma dellas tem um jardim cercado de fos os 
profundos , e aguem dos quaes passa um renque de Opuntias 
ou Bromelias. Algumas cercas são feitas com montes de leivas: 
outras com cabeças de bois, munidas dos cornos, e empilhadas 
umas sobre as outras. Nos jardins, na maior parte bastante 
grandes, são planLada:s laranj ei.ras, pessegueiros , parreiras, IP­
gumes e algumas flôres . Do lado do poente, o horizonte é li­
mitado pela Serra dos rrapes, a leste, pelo rio S. Gonçalo, que 
estabelece uma communicação facil entre este bello rcca nlo 
e todas a partes das Lagôas Mirim e dos Pato . O aspeclo 
da região recorda tudo o que a Europa tem de mais risonho. 
e os jardin , onde ó se vêm arvores novas e a ca as rccem­
construidas, dão a es as campinas um ar de frescura e de nt­
vidade que as embellecem ainda mai s. 

Antes de irmos á Parochia de S. Frnncisco de Paula, que 
fica a um quarto de legua do canal de S. Gonçalo , fomos a 
uma casa situada á margem do cana1 fronteira á Parochia, 
e que pertence ao rendeiro geral dos dízimos, para o qual l' ll 

trazia uma carta de recommendação. Defro11te a esta casa, u 
canal de S. Gonçalo pode ter a mesma largura do braço dos 
Montées, defronte ao ermo de Plissai; passam ahi , continua­
mente, mui tos hiates, que animam a paisagem ; cio outro lado 
do canal se estende uma. orla ele bosque. Em casa do rendeiro · 
dos dízimos fui recebido num salão baixo, de paredes sómenle 
caiadas, mas muito limpo, mobi1aclo com elega ncia, o qm· 
me fez lembrar certas casas de campo dos arredores el e Ham­
burgo. Varios negociantes cio Rio Grand e e alguns proprietu­
rios da vizinhança, Lodos mui bem vesLiclos, estavam reunidos 
em casa do rendeiro geral. Entre elles, e lava um velho, qur 
se estabeleceu neste recanto , cerca de vinte annos, e que foi o 
seu primeiro habitante. Então , as margens cio canal eram co-
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bertas de mattas e macegas; elle as derribou, limpou o terreno 
e vendeu, por lotes, uma grande parte de sua propriedade. 

A região, que venho descrevendo, a todo o momento, e 
que se estende entre o rio Pelotas, o rio S. Gonçalo e a parochia 
ele S. Francisco de Paula, pertence a xarqueadores, e as casas, 
elas quaes já falei, são as suas habitações. Não podiam escolher 
um local mais favoravel, pois ahi recebem, sem nenhuma dif­
ficuldade, os a11imaes que vêm das gordas pastagens situadas ao 
sul do Jacuhy, e, em seguida, embarcam sua carne secca e 
seus couros no rio Pelotns, ou no rio S. Gonçalo. Entre elles, 
ha homens riquissimos. O sr. Chaves, por exemplo, que começou 
cerno simples empregado, gosa, hoje, de uma fortuna de seis­
centos mil francos. O estabelecimento de xarqueadores nas 
mal'gens do rio S. Gonçalo den Jogar á formação da parochia 
de S. Francisco. 

A pós termos deixado a casa cio Sr. Paiva, o rendeiro geral 
dos dizimos, regressámos a esta vi1la, que, como já disse, dista 
nm quarto de legua cio rio S. Gonçalo e é situada numa vasta 
planicie; foi erigida em séde de parochia e já se contam ahi 
mais de cem casas. 

S<'gue-se um plano regular na construcção desta villa. 
As ruas são bastante largas e alinhadas; a praça publica, onde 
está construida a Egreja, é pequena, mas muito linda. O 
f'1·ontispicio da maior parte das casas é. Limpo. Não se vê em 
S. Francisco um unico casebre; tudo ahi denuncia abastança. 
E' verdade que as casas só têm andar terreo, mas são muito 
bem construidas; são cobertas de telhas e guarnecidas de 
vidraças. 

Os homens, que tenho visto, trajam bem e com asseio, e 
ha varias pharmacias sortidas com toda a qualidade de merca­
dorias. Os habitantes ele S. Francisco são operarios e, princi­
palmente, negociantes. Algumas casas do Rio Grandr muda­
ram-se para ahi, e é ele crêr-se que, dentro cm pouco, esta villa 
será augmentada de um grande numero de novos habitantes, 
attrahidos pela posição favoravel, pela belleza ela região e pela 
riqueza dos que jú estão ahi estabelecidos. E' bem verdade 
que S. Francisco de Paula é um pouco afastada do rio S. Gon­
çalo, mas o caminho, que conduz do canal á villa, é belLissimo, 
e é p1·ovavel que não tardará a ser margeaclo de casas e que 
creio formarú uma rua da villa. As terras da parochia de S. 
Francisco são uma mistura de areia e terra negra, t' são pro-
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prias para todo genero de cultura; mas, como já o disse, 
são muito divididas e pertencem aos xarqueadores, que não 
se ocoupam em cultival-as e contentam-se em ter um jardim. 
Os viveres consumidos na região vêm, em grande parte ela 
Serra cios "L'apes, que fica a quatro leguas ele S. Francisco, onde 
o sólo é f'ertil, e onde se cultiva, com vantagem, o milho , o 
feijão e, sobretudo, o trigo. 

Dois Francêses estão es tabelecidos em S. Francisco de 
Paula. Visitei-os . Um deHes, M. 'l'. , é um cirurgião gascão, 
muito jovem ainda, que eu vira no Rio el e Janeiro r que me 
divertira pela sua presumpção. Depois desta época, conhe­
ceu o mundo, casou-se aqui e tornou-se mais sensalo. l~ntre­
lanlo notei-lhe ainda esta falta el e prudencia e es te es pirita de 
pouco caso que os Francêses mostram demasiado , muitas vezes, 
1uanclo estão em paiz estrangeiro. Elle me fez do povo desta 

1·egião uma pintura verdadeira, sob certos aspec tos, mas exa-
gerada sob varias outros. Descrever-lhe-ei os traços de accôrdo 
com as minhas proprias observações. Os habitantes desta Ca­
pitania são ricos e não têm outra ambição senão a de enriquecer 
mais ; mas sua fortuna pouco contribue para lhes tornar mai s 
agradavel a existencia; nutrem-se mal e não conhecem nenhum 
divertimento honesto. Seus instantes de lazer em pregamn'os 
em jogos, ou em pequenas intrigas que uns formam contra os 
outros. A maior parte é ignorante e sem educação ; como não 
conhecem nenhum principio de honra e de mora l. em regra 
usam pouco de bôa fé em eus negocios. 

O segundo Francês, que fui vêr, é um homem de es pírito , 
mas muito singular. Ha muito tempo que deixou seu paiz, 
fala 1Jer ft'i tamente o portuguf•s e até compõe versos nesta lingua. 
l~ntretanlo , não esqueceu a sua, e isto pode ser citado como uma 
excepção, pois ha tal semel,hança entre a nossa lingua e o 
português, que, no fim ele um certo tempo, quasi todos os 
Francêses que vivem muito tempo com os Portuguêses mistu­
ram os dois idiomas. .. M. T. demonstra ter 1nuito senso, in­
strucção, alegria. mas pensa ler revelações ; imagina que a 
Virgem lh e fala e que faz milagres em seu favor. Esta mania, 
comtudo, só o leva a waticar actos de virtude. El1e se suppõe 
c:hamado a ensinar a mocidade e muitas vezes lem ido dar 
licções longe, no campo, para obedecer, di sse-me ell e, ás orcle11s 
da Virgem, que attendera ás preces que as bôas mães de fa­
milia lhe dirigem por seus filhos . Foi por ordem ela Virgem 
que elle se estabeleceu em S. Francisco de Pau1a e ahi instrúe 

]9 
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as crianças sem exigir remuneração de ninguem, não accei­
tando nem siquer aquillo que é indispensavel para satisfazer 
ás necessidades mais urgentes da vida. Fiquei sensibilizado 
pelo ar de persuasão e pela simplicidade com que me falou 
das revelações com que a Virgem o distingue; e não o fiquei 
menos, pelo amôr que elle mostra por seus alumnos e pela do­
çura com que lhes fal1a. Gosto , disse-me elle, de lhes explicar 
o Evangelho; fallo-lhes do Menino Jesus: represento-lh'Os bello 
e amavel, tal como o deve de ter sido e os concito a lomarem­
n'O por modelo.. M. rl'. louva muito a docilidade L' as bôas 
disposições de seus discípulos; mas queixa-se ele que os pars 
destróem sua obra. Clama contra a pouca religião dos padres1 

contra a falta geral de instrucção e contra a avidez L' a má f\\ 
dos habilanlcs desta Capitania. 

Vou inscrever o extracto da exportação do Rio Grand l' 
durante varios annos. Este me foi fornecido pe1o Sr. Chaves. 

Anno de 1816. Carne secca. Para o Rio cJp Janeiro . 
169 879 arrobas; para a Bahia, 236 371; Pernambuco, 215 13ü: 
Santa Catharina, 950; Campos, 2000; Havana, 74 230. Total: 
707116 a 700 = 494 981 200. Sebo. Para o Rio dr Janeiro, 
36 698 arrobas; Bahia, 14 242; Pernambuco, 4836; Santa Ca­
tharina, 640; Campos, 159; Havana, 480. 'l'otal: 57 055 a 120() 
= 68 466 000. Graxa. Para o Rio de Janeiro, 4836 arrobas; 
Santa Catharina, 390; N ew York, 56. Total: 5282 a 1200 = 
6 338 400. Crina. Para o Rio de Janeiro, 657 e ½ arrobas a 
700 = 460 250. Barris de carne salgada. Para o Rio de Janeiro. 
250 a 9600 = 2 400 000. Couros de boi. Para o Rio de Janeiro , 
153 866; Bahia, 26 224; Pernambuco,7555; Santa Catharina, 
300; Campos, 32; Guernesey, 4407; Porto, 11452; New York, 
13 675; Havana, 1311; Alexandr.ia, 6816. 'l'otal: 225 638 a 
1200 = 270 765 600. Couros de jumento. Para o Rio de Ja­
neiro, 1746; Guernesey, 63; New York, 320. 'l'otal: 2129 a 
400 = 851 600. Alqueires de trigo. Para o Rio de Janeiro , 
224 958 e ½; Santa Catharina, 2023. 'l'otal: 226 981'. e 1h a 
1600 = 363070400. Cornos. Para o Rio de Janeiro, 365700; 
Bahia, 500; Pernambuco, 21100; Guernesey, 700; Porto, 4800; 
New York, 96 800; Havana, 24 350; Alexandria, 14 500. Total: 
528 4-50 a 1000 = 5 284 500. Total das exportações: .... 
1 212 617 950. 

Anno · de 1817. Carne secca. Para o Rio ele Janeiro, 
164180 arrobas; Bahia, 234103; Pernambuco, 61260; Saula 



Catharina, 2771; Laguna, 800; Maranhão, 12 075; Campos, 3500; 
Montevidéo, 8800; Havana, 72 796. Total: 560 285 a 1360 = 
761987600. Sebo. Para o Rio de Janeiro , 21 584 e ½; Bahia, 
10719; Pernambuco, 1070; Santa Catharina, 400; Maranhão, 
125; Campos, 110; Salem, 15. Total: 34 023 e ½ a 1920 = 
65 325 120. Graxa. Para o Rio de Janeiro , 5268; Bahia, 30; 
Santa Catharina, 114; Laguna, 50; Campos, 20; Montevidéo, 
2722. 'l'otal: 8204 a 1920 = 15 751 680. Crina. Para o Rio ele 
Janeiro, 478; Bahia, 38; Salem, 81. Total: 597 a 2560 = 
1 528 320. Barris de carne salgada. Para o Rio de Janeiro , 
100; .Montevidéo, 644. Total: 744 a 12800 = 9523200. 
Couros de boi. Para o Rio de Janeiro, 138 754; Bahia, 15 890; 
Pernambuco, 5063; Maranhão, 85; Havana, 59; Salem, 3190; 
Antuerpia, 6193.. Total: 169 234 a 1440 = 243 696 960. Couros 
de jumento. Para o Rio de Janeiro, 3389; Salem, 4000. 'J'otaL: 
7389 a 400 = 2 955 600. Alqueires de trigo. Para o Rio de 
Janeiro, 102 409; Bahia, 141; Pernambuco, 4093; Santa Catha­
rina, 1503; Campos, 100; Monlevidéo, 1200. 'l'otal: 109 446 a 
2000 = 218892000. Cornos. Para o Rio ele Janeiro, 172489; 
Bahia, 8000; Pernambuco, 16 800; Havana, 14 500; Salem, 
36 000. 'J'otal: 24 7 789 a 2000 = 4 955 780. 'l'otal das expo1·­
ta.ções de 1817: 1 324 616 260. 

Anno die 1818. Carne secca. Para o Rio de Janeiro, 
187 484 arrobas; Bahia, 227 898; Pernambuco 88 909; San La 
Catharina, 6840; Capitania do Espírito Santo, 2500; Havana, 
120 790. Total: 634 421 a 1600 = 1 015 073 600. Sebo. Para 
o Rio de Janeiro, 34 390 arrobas; Bahia, 11699; Pernambuco, 
1377; Santa Catharina, 330; Capitania do Espirita Santo, 50; 
Havana, 60. 'l'otal: 4 7 906 a 2000 = 95 812 000. Graxo. Para 
o Rio de J anciro, 8055; Pernamtiuco, 124; Santa Catharina, 
400; 'I'otal: 8579 a 2000 = 17 158 000. Crina. Para o Rio dr 
Janeiro, 304; New York, 2422. 'I'ota1: 2726 a 2560 = 6978560. 
Barris de carne secca. Para o Rio de Janeiro, 324; Montevidéo, 
29. Total: 353 a 12 800 = 4 518 400. Couros de boi. Para o 
Rio de Janeiro, 158152; Bahia, 14 840; Pernambuco, 2410; 
Santa Catharina, 120; New York, 4536; Havana, 44. 'I'otal: 
180 102 a 1440 = 259 346 880. Couros de fumento. Para o 
Rio de Janeiro, 773; Santa Catharina, 1108; New York, 109. 
'l'otal: 1990 a 400 = 796 000. C01·nos. Para o Rio de Janeiro , 
243 696; Bahia, 4400; Pernambuco, 3120; Havana, 24 600; New 
York, 20 000. Total: 295 816 a 2000 = 5 916 320. Total das 
exportações de 1818: 1 405 599 760. 

1!)* 
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Anno de 1819. Carne secca. Para o Rio ele Janeiro, 
1fl5 458 arrobas; Bahia, 204 193; Pernambuco, 148 069: Santa 
Catharina, 5650; Maranhão, 8700; Havana, 44 990. Total: 
577 060 a 1600 = 923 296 000. Graxa. Pa,·a o Rio de Janeiro, 
5902 arrobas: Pernambuco, :246; Santa Catliarina, 1:20; Mo11-
tcvidéo. 800. Total: 7068 a 2000 = 14 13G 000. Sebo. Para o 
Rio de Janeiro, 30 651 e ½ arrobas; Bahia, 9240; Pernambuco, 
:2393; Santa Catharina, 308; Maranhão, 110. 'l'otal: 42 702 <' 
½ a 2000 = 85 405 000. Crina. Para o Rio de ,laneil'O, :211 
e ½ arrobas; Bristol, 6000; Boston, 2588. Total : 157 551 a 
1500 = 236 323 500. Couros rle fumento . Para o Rio ele Ja­
neir<>, :!604 a 320 = 833 280. Alqueires rle trigo. Para o 
Rio dl' Jan eiro , 110254 e½; Pel'flambuco, 1112; Sa11la Catha­
rina, 751 P ½ ;MonteviMo. LO0. ' l'otal: l 12 218 a 1280 = 
143 639 040. Mulas. Parn Surinam, 203; Cayenna, 80. Total: 
;! '3 a 2000 = 1 !"; ~'.{i 1,011. ( 'or110s. Para o Rio de Janeiro, 205 978; 
Pernambuco, S · : : \ :::! aullão, 2500; Havana, 9970; Bristol, 
1 G 000. Tola] : ~4;;:: 7i8 a 2000 = 4 854 5G0. Total rias expor­
lações de 1819: 1 409 753 640. 

No anno rle 1805, c'xporlarnm-se do Rio Grande 196 7G2 
COUl'OS de boi, 574 051 anobas de carne secca, 40 684 arrobas 
de sebo, 95 06'1 alqueires de lrigo, 254 4 71 cornos. Em 1806, 
183 405 couros ele boi , 4 75 258 ai-robas de carne secca, 36 832 
arrobas ele sebo, 62 863 alqueires dP trigo, 232 004 cornos. 
h.·111 1807, 231 784 couros de boi, 600 135 a 1·1·obas de carne secca, 
4-4 712 arrobas de sebo. 93 298 alqueires de trigo , 27~) 620 cornos. 
Em 1808, 141 45G coUl'os de boi , 494102 arrobas de carne secca, 
37 03(i arrobas dr i,;pbo, l 08 648 e % arrohus de trigo, 232 681 
cornos, 920 bar,·is de car·ne salgada. Em 1810, 200 985 couros 
de boi, 564 150 arrobas dr car 11 e secca, 44 773 a,·robas de sebo, 
143 983 alqueires de trigo , 224 694 cornos, 753 barris de came 
salgada. Em 1811, 230870 rou,·os de boi. !'>802 couros de ju­
mento, 713 953 arrobas de carne secca, 58 229 e ½ arrobas de 
sebo, 152 271 e ½ alqueires de lrigo, 333 949 co,·uoi,;, 508 barris 
dr carne salgada. Em 1812, 223 821 cou ,·us de boi, 826 486 
a ,·robas dl' ca1·ne secca, 69 CH 7 e 1/:i de sebo, 151185 
P ¼ alqueirC's de trigo , 297 7(5õ cornoi,;, 177 banis de carm' 
salgada. Em 1813, 224 474 couros de boi. 756 635 arrobas de 
rarne secca, 69 103 arrobas de sebo. 257 34:2 alqueire de lrigo , 
172 698 cornos, 4935 arrobas de Graxa, 1~55 barris de carne 
salgada. Em 1814, 285 578 couros de boi, 059 295 arrobas de 
rarnr se.cca, 82 545 l' ½ a rrobas de sebo, :211 926 r ¼ alquei ,·e · 
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de tri 0 o, 254 068 cornos, 8518 e ½ arrobas de Graxa, 790 
barris de carne salgada. Em 1815, 277 241 couros de boi, 
754 060 arrobas de carne secca, 58 093 arrobas ele sebo, 255 782 
arrobas de trigo, 286 830 cornos. 4617 e ½ arrobas de Graxa, 
1237 barris de carne algada. 

Rio Pelotas, 9 de Setembro. - Fiz hoje uma herborização, 
mas nada obtive. Como tenho dito, a gramma dos µrados 
está já bem verde; mas não se dá o mesmo com as pastagens 
um pouco afastadas das habitações e nas quaes os animaes 
não pastam frequentemente. As folhas scccas do anno an­
terior ainda encobrem os brótos novos, não se vê, ahi, nenhuma 
l'lôr' e os campos conservam sempre a côr acinzentada do 
inverno. 

O S,·. Chaves envia ao Rio Grande o seu biate, carregado 
de ca,·ne secca: devo aproveitar esla occas ião e partirei 
esla tarde. 

Rio Pelotas, 10 de etembro. - Soprou, hoj e á tarde, um 
Ycnto muito forte, continuou até agora e não me permiUiu 
paPtir. Como o c1ima desta. região assemelhe.-se muito ao da 
li:uropa., as plantas de Portugal devem de medrar aqui, todas 
as vezes que suas sementes são semeadas, ou mesmo quando 
tl'azidas por acaso e lançadas á terra. Encontram-se nos ja1'­
dins e nas vizinhanças das habitações varias especies que pe1·­
tencem á flora da Europa e que se multiplicaram com tanta 
a.bundancia, que se poderia quasi duvidai' si suas sementes são 
lrazidas com as dos legumes cultivados. ou si são indigenas. 
Pos o citar a malva ronimum, a mustarda, uma raryophyllad(J,, 
a poa annua que fórma quasi todos os prados, um.a linaria e o 
rurnex pulrher, a A /sina media e algumas outras. O rainun­
culo n.º . .. é menos abundante que as especies precedentes, 
mas custa-me a crêr que seja natural desta região. Será neces­
sario comparar na Europa todas estas plantas com as cspec ies 
à que el1as me parPcc se relacionarem, para verificar s i ni'ío 
ha realmente algum.a diffe1,ença. 

Desde o ministe1'io do m·arquez de Pombal, o governo 
pol'luguf•s procu rou i r1lrocluzit· a cultura cio canhamo uesla 
Cap itania. mas a lé este momPnlo sPus esforços têm ;:;ide inu­
leis . Os cultivadores, reC\' 1cn1,,. em primeiro Jogar. de que os 
esforços de seu trabalho ficassem sem retribuição, e seguro c.; 
do beneficio que produz a cultura do trigo, não quizeram en­
tregar-se a nsaios, cujo resultado lhes parecia incerto . Creio , 
entretanto. que o canha.mo não medra muito bem em· [erros 
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humidas, negras e misturadas com areia que são tão frequentes 
nesta região. O Sr. Chaves mostrou-me canhamo que colheu 
cm sua fazenda, em terreno semelhante e que achei bello, si 
bem que um pouco grosso. Pretende dedicar-se a esta cultura, 
e para isso, deverá enviar um memorial ao conde da Figueira. 

Rio Pelotas, 11 de Setembro. - O tempo hoje está terrivel; 
não pude nem siquer sahir, e o vento impede-me sempre de 
partir. A mesa do meu hospedeiro é servida com abundancia; 
é princi pa1mente a carne ele rez que ahi se apresenta sob todas 
as formas; entretanto , comemos pão e bebemos vinho. Os 
11egros das xarqueadas são tratados com muito rigôr. O Sr. 
Chave:,; é considerado um dos xarqueadores mais humanos, 
no entan to elle e sua mulher só falam com seus escravos com 
extrema severidade, e estes tremem diante dos seus patrões. 
Ha sempre na sala um negrinho de 10 a 12 annos, que per­
manece de pé, prompto a ir chamar os outros escravos, a trazer 
um copo d'agua e a fazer todos os pequenos recados necessa-
1·ios ao serviço interior da casa. Não conheço creatura mais 
desgraçada elo que esta creança. Não se assenta, nunca nin­
guem lhe sorri , nunca se diverte, passa a vida tristemente 
apoiaclo ri parede e é, muitas vezes, martyrizado pelos filh os 
de seu patrão. Quando anoitece, o somno o domina, e quando 
não ha ninguem na sala, põe-se ele joelhos para poder dormir; 
t'sla casa não é a unica onde ha este habito ele se ter sempre um 
negri i1ho ao pé ele si para utilizar-se delle, quando necessario. 

Disse que nes la capitania os negros eram tratados com 
brandura e que os brancos se familiarisavam com ell es mais 
do que noutros lagares. Isto é verdadeiro para os escravos 
das es tancias, que são poucos, mas não o é para os elas xar­
queadas que, sendo em grande numero, se communicam re­
ciprocamente todos os vicias que trazem da capital , e, por 
consequencia, devem ser tratados com mais rigor. 

Acordaram-me hoje, muito cedo, dizendo-me que o vento 
amainara e que podiamas partir. Embarquei no hiate do Sr. 
Chaves com um amigo seu e seguimos o mesmo caminho por 
onde viéramos. Pouco terei el e accrescentar a respeito desta 
região. 

As margens do rio S. Gonçalo e do rio PeJjotas são mui 
planas. o campo r aprazivel e coberto dP capões e pastagens. 
Chegados ao orle, desembarcámos numa sumaca perten­
cente ao Sr. ChaVPs e dahi partimos para o Rio Grande em uma 
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lancha. A primeira pessôa que vi, ao chegar, foi o José Ma­
rianno. Disse-me elle que partira para S. Miguel, mas que não 
fôra além de S. Francisco de Paula, porque o hiate em que 
embarcára devia permanecer vinte dias naquella parochia. 
Fingi acreditar nesta patranha, mas estou convencido de que 
elle voltou porque se aborreceu da viagem. O que mais me 
desagrada em tudo isto é ter de leval-o commigo. 

Encontrei novamente, aqui, o conde de Figueira que fôra 
até Santa Thereza, fortaleza situada na fronteira, e que já 
regressou cl'alli. Recebeu-me e1le com a sua habitual bondade 
e fez-me muitas perguntas sobre a minha viagem a S. Francisco 
de Paula. O Sr. conde ele Figueira conquistou, com toda a 
justiça, o amôr e o reconhecimento dos habitantes desta capi­
tania, porque a salvou duas vezes das garras de Artigas; mas 
não é es ta a unica razão que o tornou o idolo deste povo. O 
marquêz ele Alegrete, seu predecessor, era um homem fraco 
que deixava o commandante do districto e o mais simples of­
ficial exercerem livremente uma auctoridade despotica sobre 
os seus inferiores. Oercára-se de ajudantes de campo que ven­
diam toclasasconcessõesecujo exemplo era seguido pela maioria 
claquelles que tinham algum poder. A capitania estava en­
tregue ao mais terrivel latrocinio; mas tudo mudou ele aspecto 
depois que o conde foi nomeado governador geral e se cercou, 
lanto quanto pôde, de homens honestos; elle vê tudo com 
os seus proprios ol,hos; ouve a todos, e é justo tanto para com 
o rico como para com o pobre. Não é um homem instruido, 
só tem idéas vulgares, mas tem a vantagem de conhecer per­
feitamente a província que governa, a qual elle percorreu toda; 
tem um espirito recto, é justo, bom, alegre, delicado, accessi­
vel e animado do ardente desejo de fazer a felicidade do povo 
e de evitar que os subalternos soffram vexames. Como já 
tenho dito, elle tem ainda um grande merito aos olhos dos 
habitantes desta capitania; monta a cavallo tão bem quanto 
elles, é activo, transporta-se com promptidão de um logar 
para outro e conforma-se, sem queixar-se, com todas as cir­
cumstancias. 

Rio Grancbe, 13 de Setembro. - Os governadores tinham 
aqui uma casa, mas tem sido tão mal cuidada que não está 
em condições de os receber. Ha no Rio Grande duas prisões, 
uma civil e outra militar, ambas muito pequenas e separadas 
da Gamara. Entre os negociantes do Rio Grande, varios nasci-
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dos na Europa, começarnm como marinheiros e 11cm siquer 
sabem lêr. 

Como já disse em minha viagem a Minas, os portuguêses 
que se estabelecem no Brasil, quasi todos ignorantes e seni 
educação, retardam mais a civi1ização deste paiz do que a f'azcrn 
progredir. · 

Quando um dos Estados da Europa está em guena, todas 
as suas províncias fornecem soldados, e, por consequencia, si 
a nação entra em lucta, toda ella se torna belligerante. Não 
se verifica a mesma coisa no Brasil, a fronteira meridional 
deste paiz não gosa, desde muito tempo, sinão de curtos inter­
vallos de paz; mas, á excepção de algumas tropas enviadas ele 
S. Paulo e de Santa Cathai'ina, todos os soldados que luctararn 
contra a Hespanha foram rrcrulados nesta capitania. Nenhum 
recruta foi foi·necido pelas provi1Jcias do centro nem pelas do 
Norte. Resulta disto que, emqua11to os habitos desta capitania 
são militares, os habitantes das outras províncias callieam, 
mais e mais, 11a inercia e na i ndolencia. 

l~' claro, no entanto, que {, do rnaxirno i ntetesse para o 
soberano de um imperio tão ,·asto evitar a menor differença 
possível entre as províncias que o compõem e procurar incutit­
lhes o mesmo espírito. Sei que os Mineiros e os Goyanos cus­
tariam a acostumar-se ao modo dr Yicla desta região mas estão 
mais proximos della que da cios Eul'Opeus, e ní'ío sr têm 
tido receio de mandar vir r(•gimentos ele Portugal. 

A frugalidade dos Mineiros e suas poucas necessidades 
lornal-os-iam. crrtame11tr. menos incapazes que os Europeus de 
se aclapta,·em aos habilos desta região, e aqui seriam menos 
inuteis. Para introduzir, com mais facilidade o mesmo espírito 
militar em todas as p1'ovincias do Brasil, poder-se-ia, parece-me, 
reenviar, cada anno, uma parte cios antigos soldados das outras 
capitanias para os sens pen ates e substi tuil-os por novos re­
crutas. Esta capitania seria uma especie de escola para as 
outras. l<:llas adquiririam, então, actividacle, espírito mi1itar 
e este e1,pirito nacional qur 11ão l'Xiste e que a guerra faz sempre 
llascer. 

Rio Grande, 14 de Setembro. - S. Francisco ele Pauln 
é, sem favor, a villa dó Rio Grande em que se encontra maior 
numero de xargueadas. Existem, actualmente, dezoito xar­
queadas nessa parochia, e o termo medio ele rezes abatidas 
drsde alguns annos, é de cento e vinte mil. 
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A parochia de S. Francisco de Paula é limitada ao N. pelo 
rio Camaquam; ao S., pelo Arroio das Pedras e pelo rio Pi­
ratinim; a L. pela Lagôa dos Patos e I elo rio S. Gonçalo; a 

· O., pela Serra do Tapes. 

Embora ha muitos mezes não se abatam animaes nas 
xarqueada , sente-se ainda, nos arredores, um cheiro bastante 
forte de matadouro, e, por isso, pode-se julgar quanto deve 
ser desagradavel, este cheiro nos tempos de matança. Nesta 
época, diz-se que ninguem se póde approximar das xarqueadas 
sem ficar coberto de moscas. Quando imagino esta porção 
de animacs sangrados, o sangue correndo abundantemente, 
ossos amontoados, esta prodigiosa quantidade de pedaços de 
carne expostos nos seccadores, parece-me que esses lo~ares 
devem de inspirar nauseas e horror. 

rrenho observado muitas vezes que os Mineiros não têm 
muito apêgo ao seu torrão. Com effeito, nenhum habito par­
ticular ahi os prende, e não se preoccupam em melhorar suas 
condiçõe . 

Cumpre accrescentar tambem que a intelligencia, que 
lhes é natural, lhes permitte, em qualquer logar, meios faceis 
de subsistencia. 

Os habitantes desta capitania, pelo contrario, não saem 
nunca dos seus penates, porque sabem que alhures seriam 
obrigados a renunciar ao habito de andar constantemente a 
ca.vallo, c que, em parte alguma achariam carne em tão grande 
abundancia. 'l'emem, sobretudo, embarcar, e todas as embar­
cações que fazem o commercio desta capitania são tripuladas 
por estrangeiros. 

Infére-se das estatisticas que foram fornecidas pelo Sr. 
Chaves, que o va1or dos objectos importados peloRioGrande, em 
1816, se eleva a 1000441380 réis. Os valores maiores foram for­
necidos pelo Rio de Janeiro. Esta cidade enviou para cá 12 496 
alqueires de sal, 4676 alq. de farinha de mandioca, 567 de arroz. 
10 657 arrobas de assucar branco, 989 arrobas de assucar bruto, 
89 cestas dc marmelos seccos, uma grande quantidade de caixas 
de doces, de chocolate, 1012 e ½ arrobas de café, 36 caixas de 
chá, 604 pipas de vinho, 659 barris de vinho, 938 pjpas de 
aguardente, 71 barricas de cerveja, de vinhos e licores em garra­
fas, 27 barris de presuntos, 1 caixa ele presuntos, 100 cestas de 
toucinho, 9 17 barricas de bacalháo secco, 188 barris de man-



298 

leiga e queijo de diversos paizes, 746 latas de azeitonas, 31 
barris e 366 vidros de azeitonas, 6833 arrobas de fumo, 620 
escravos, tecidos, entre outros, 167 904- e ½ varas de algodão 
de Minas, fazendas, drogas, louças, vidraçarias, enfeites, quin­
quilharias, artigos de luxo para senhora , moveis, em uma 
palavra. todas as mercadorias que vi'>m da Europa. 

As mercador·ias vindas da Bahia para o Rio Grande, 
montam a !)1 307 200 réis. 1,: são: 35 285 alqueirrs ele sal, 
400 alq. de farinha, 201 de arroz, 108 pipas ele vinho, 7 barris 
de vinho, 135 pipas de aguardente, 12 escravos, 364 arrobas de 
assucar branco, 11 arrobas de assucar mascavo, 4628 arrobas 
ele cal, ½ arroba de estopa do paiz, moveis e diversas merca­
dorias da Europa. 

As mercadorias vindas ele Pernambuco montam a 
2t 357 800. E são: 20 850 alq. de sal, 573 arrobas ele assucar, 
4 pipas de vinho, 16 barris dr vinho, ½ pipa ele aguardente, 
4 escravos, 28 arrobas de estopa do paiz, 1000 cocos, moveis 
e alguns artigos da Europa. As importações de Santa Catha­
rina montam a 11752900. E são: 27 943 alq. de farinha, 
3 724 aLq. de arroz, 174 arrobas de assucar branco, 44 arrobas 
de · assucar mascavo, 212 barris de melado, 732 arrobas de café, 
169 ripas de aguardente, 6 barris de aguardente, 38 escravos, 
296 pacotes de riscado, 7 pacotes de tecido de linho, 15 arrobas 
de fio dr algodão, 'l 1 arrobas ele algodão e lã, 500 cantaros, 
195 pelles cudidas de eer.·vos, 504 alq. ele milho, 169 de amen­
doim, 81 <luzias ele laboas, 414 peças de madeira para con­
sl.rucção. 6520 ripas, 40 portas. 30 podadas, 36 mocós de cal, 
4000 telhas, H000 tijolos, e mercadorias da Europa. 

Santos enviou cerca ele 26 641 800 réis de mercadorias, a 
saber: 1534 arrobas de assucar branco, 848 arrobas de assucar 
mascavo, 18 alqueires de farinha de mandioca, 76 de arroz, 
7 arrobas de café, 43 arrobas de fumo, 2 barris de vinho, 43 
pipas de aguardente, 11 escravos, 4 739 varas de algodão, 17 
saccos de fios de algodão, 200 alq. de cal, 500 duzias de ripas, 
20 vigas, 8½ cluzias de gamellas, e al,guns artigos da Europa. 
,\s remessas feitas por Paranaguá elevam-se a 4 459 500 rs., 
a saber: 246 alq. de arroz, 250 alq. de matte, 282 ce Los ele herva 
matte, 14 arrobas ele café, 30 arrobas de toucinho, 2 escravos, 
:2 mós de moinho, 1582 ripas, 184 <luzias de caibros, 206½ 
cluzias de pranchas, 107 portadas, 415 vigas, 9 barrotes de 
prumo, 8 vagonteas, 149½ mocos de cal. Vieram directamenle 

-de Lisboa: 7 pipas ele vinho, 2ô barris de vinho, 276 garrafas 



de vinho , 72 medidas de aguardente, 4600 alq. de sal, de sal­
c11icha , chocolate, alguns tecidos da Europa e da India, 50 
machados, 100 enxadas, 198 foices , montando tudo em 8 741 410. 

Porto forneceu 122pipas de vinho, oleo, chapéos, machados, 
enxadas, quinquilharias, etc. , num total de 22 648 300. S. Se­
bastião, na província de S. Paulo , enviou 86 pipas de aguar­
dente, 800 arrobas de assucar branco, 90arrobas de assucar mas­
cavo, 90 de café, 416 arrobas el e fumo , 8 escravos, alguns 
objectos de louça e algumas mercadorias da Europa, num 
total de 1113 310 rs._ Paraty forneceu 4 pipas de vinho, 57 
pipas de aguardente, 3 barris ele Laranja , 38 arrobas ele fumo, 
15 arrobas de assucar bruto, 26 arrobas de café, 30 alq. ele 
farinha, 54 cestas de toucinho, algumas miudezas ela Europa, 
num total ele 431 900. A Ilha Grande enviou 16 pipas ele aguar­
dente, no valor de 960 000 rs. Campos de Goiatacazes for­
neceu 87 pipas de aguardente, 4 de melado, 1823 arrobas de 
assucar branco, 506 arrobas de assucar mascavo, 1160 varas 
de algodão, 33 alq. ele arroz, num total ele 9 458 600. A ca­
pitania do Espírito Santo forneceu 135 arrobas de fio de al­
godão, 540 000½ varas el e algodão, 1 escravo , 12 alq. de arroz, 
num total ele 720 000 rs. Rio S. Francisco enviou 2091 alq. de 
farinha, 261 alq. de arroz, 2 carás de assucar, 42 arrobas de 
café, 30 Ps. de bitas, 10 mocós de cal, 100½ duzias de ripas, tudo 
no valor de 1 855 000. Cananéa enviou 2289 alq. de cal, 93 duzias 
ele ripas, 34 vigas, no total de 383 500 rs. Laguna forneceu 1600 
alq. de farinha, 400 alq. de amendoim:, no valior tudo de 824 000. 
Da ilha ela Bôa Vista (Cabo Verde) vieram 7930 alq. de sal, no 
valor ele 3172 000 e da ilha de Maio, 4200 alq. no valor ele 
1 680 000 rs. Gibraltar forneceu 1514 alq. de sal, 1 de oleo, 
genebra, alguns presuntos, um pouco ele papel, no valo1· total 
de 901 600. De Cadiz vieram 1568 alq. de sal no valor de 
620 000. De Philadelphia, 30 alq. de sal, uma pequena 
quantidade de vinagre, alcatrão , alguns moveis, no valor el e 
624 000. De Guernesey, 10 pipas de vinho , 600 000; vinagre, 
cerveja, louças, vidros, no valor de 160 000. De New York, 
1800 alq. de sal, 10 pipas de genebra, ½ pipa de aguardente, 
biscouto, alcatrão, e moveis, no valor de 2 653 000. 

Rio Grande, 15 de Setembro. - O major Matheus da 
Cunha 'l'elles, em cuja casa reside o conde, offereceu-lhe, hoje, 
um bai le; estava menos concorrido do que os outros, não 
obstante contei cincoenta e poucas mulheres, todas trajadas 
com muita elegancia e bom: gosto. Os homens eram em menor 
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numero que as mulheres e para que esLas dançassem ent pr('­
ciso rngar-lhes com insistencia; nada tenho a accrescenlar ás 
observações que já fiz sobre ellas. São. na sua maioria, de 
pelJe clara, coradas, de olhos e cabellos negros, algumas são 
bonitas, mas a todas falta graça : portam-se mal, e são com 
os homens ou muito livres, ou mui Lo ti midas. Em geral, porém, 
parecem Ler espírito natural, e pela pouca educação quP recr­
beram, r de admirar que conversem tão bem. Quanto ao-, 
homens, siio pouco solicitos junto ás damas, falam-lhes rara­
mente e não mostram o menor' desejo ele lhes ser agradaveis. 

Pela meia noi Le, as mulher·es passaram para mn salão 
onde eslava serYicla a ceia, acompanhadas do conde. clP SPll 

ajudanlP de campo, de dois on lres outros caYalheirns P ele 
mim. O conde offereceu o braço a uma dama, nós o imitán10s, 
mas .as mulheres desle paiz estão mo pouco habituadas n rslas 
gentilezas, que só a correspo ndem visivrlmcnte contrafeitas. 

A ceia compu11ha-se de um numero prodigioso de pratos 
que cobriam completamente a mesa, mas lodos muilo bons. 
Após a refeição passaram todos para uma outra peça ondl' 
foi servida uma sobremesa magnifica. · l~sle habito de spr•vir· 
a sobremesa em sala di !'ferente da elo jantar· ou da ceia (' geral 
em todas as refeições apparatosas. Como nos out1·os lmilPs 
a que assisti , havia neste varios padres_, e entre oulros. u cura 
da parochia, que se fez acompanhar clc sua sobrinha e ele 
suas filhas aeloptivas . 

Rio Orwule, 16 de Setembro. - Culliva-se, como jü dissP. 
a caur1a de assuca r' na serra ele Santo Anlo11io, ao r1 ol'lc clf' 
Porto Alegre; cultiva-se, tambem, a mandioca nos arredores 
dest.a cidade, mas, mais para o sul, estas plantas não medram. 
Assim. Pol'lo Alegre ck\'c de ser considerada o seu limilr llll'-

1·idional. ,\ cultura do algodão estende-se muito mais long('. 
esta plaula produz ainda muito Canguçú nas margens ela La­
gôa dos Pritos, mas o algodão que ella dá é de qualidade in­
ferior. Quando cheguei aqui, o conde l'ecommendou ao sar­
gento-rnór, Malheus da Cunha 'l'e1les que me proporcionasse 
os meios de transporte até Montcvidéo; este disse - ao conde 
que se e11earregaria disto. Entretanto, até a partida do conelfl 
para Santa 'J'hereza, não se me falou nada sobre isto, e como 
sempre lP11ho visLo o sargento-mór atarefadissimo, não ousei 
falar-lhr de mim. rrodavia, quando o conde partiu, eu sonbt' 
que ellP mr elestinára uma careeLa perfeitamente appa1·rlhada. 
que ti 11 ha sido prepa1°ada para elle. 

Durante a ausencia do conde, fiquei só com o Sr. Ma­
theus, fizemos intima camaradagem e quando se me deparou 
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opportunidade, falei-lhe da minha partida, respondendo-me elle 
que quando eu quizesse pôr-me a caminho, bastava prevenil-o 
com alguns dias de antecedencia. Neste interim, parti para 
S. Francisco, e até o meu regresso, ignorava dr que modo faria 
a minha ·viagem. Aqui chegando, expliquei-me francamente 
com o Sr. Matheus e soube, então que elle queria emprestar-me, 
se fosse necessario , a sua carreta, seu negros e seus bois, até 
Santa rrhereza e mesmo até mais longe. 

Sinto-me constrangido com tamanha genero idade, que 
muito eleve incommodar o Sr. Matheus; entr.etanto, é-me for­
çoso acceilar os seus of'ferecimentos, porque não ha quem me 
queira a1ugar uma carreta e bois. Por seu turno, o conde de 
Figueira fez-me presente dos cavallus de que necessito, e ainda 
está tratando ele enco ntrar um bom soldado para acom­
panhar-me. 

Rio Grande, 17 de Setembro . - Mais nm baile, e é o 
conde qm'm o offerece. rrudo ahi transcorreu como nos outros 
bailes. O uso de erguerem-se brindes conduz semp1·e os con­
vivas a nxcessos, e após a ceia, ficam mais do que alegres . 

.F'aço, para esta viagem, provisões consideraveis, porque 
me affirmam que, exoeptuada a carne, nada encontrarei até 
Montevidéo. .F'azem-me receiar não encontrar meios de trans­
porte depois de Santa 'l'hereza. 

As pereiras estão, actualmente, em flôr, os pessegueiros 
repletos de fructos novos, os marmeleiros cobrem-se com as 
p1·inwiras folhas, percebem-se os botões nas laranjeiras. 

O homem, em cuja casa foi recebido o conde. ao chegar 
aqui. chama-se, como já disse, Matheus da Oun ha rrelles .. 
Nasceu na ilha dos Açores, fez fortuna neste paiz e foi promo­
viclo a argento-mór: é soc io de João Roclrigu,13 , em uma 
Pmpresa ele couros. Pareceu-me um homem simples no intimo, 
mas é liberal e magnifico rara com os seus hospedes; fez, em 
diversas circumstancias, sacr i f'icios imm eusos peLo rei; é elle 
quem hospeda todos os officiaes que vão para Montevidéo, e 
até hosredou, em sua casa durante quarenta dias, todo o estado 
maior cio barão de Laguna. Possúe duas casas, uma muito 
pequena. em que móra, e a outra muito maior, de um só andar, 
drstinada, exclusivamente, aos hospedes. E' mal r partida, 
e-orno todas as casa portuguêsas. Os quartos de dormir são 
ai11da pequenos gabinetes escuros que se communicam com 
grandes peças; eu tretanto, é mobilada com todo o luxo das 
11ossas mais bellas casas ela Europa, e em qualquer Jogar po­
der-se-ia citar a sala de recepções como um modelo de' ele­
gancia. Desde que aqui estamos, a mesa não tem sido servida 
com menos luxo. Um vinho do Pol'lo delicioso brilha em 
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garrafas e copos de crystal, as iguarias são servidas em pratos 
de finissima louça inglêsa, e a sobremesa em pratinhos de 
porcellana. 

A comida é exce1lente, e muito variada; quasi que, em cada 
refeição, dois terços das iguarias ficam intactas; ninguem lhes 
toca. A despeza que o Sr. Matheus tem feito, desde que estamos 
cm sua casa, deve de ser consideravel, pois tudo é caríssimo no 
Rio Grande, e o conde tem em sua comitiva mais de trinta pes­
sôas, das quaes, uma grande parte ficou aqui, durante sua 
viagem a Santa Thcreza. 

Rio Grande, 18 de Setembro . - O conde embarcou, hoje. 
para a Freguezia de S. Francisco de Paula, com o Sr. Lemos, 
seu ajudante de campo, e com o sargento-mór, Matheus. Como 
não tornarei mais a vêl-o, apresentei-lhe as minhas despedidas, 
não sem grande pezar, pois, desde que o conheço ha dois mezes, 
não cessou de me testemunhar sua amizade. Terei muitas 
saudades, tambem, do Sr. Lemos, militar. honrado, alegre, de 
extrema bondade, que procurou sempre, como o conde, prestar­
me toda a sorte de obsequias, e a quem me aff eiçoei de um 
modo particular. Quando aqui chegámos disse-me o conde 
que poria ao meu dispôr dois soldados para me acompanharem 
na viagem que vou encetar. Agradeci-lhe muitissimo, mas só 
acceitei um, porque, nada adiantaria, para meu descanço, em 
augmcntar a minha comitiva. 

Um Paulista, chamado Teixeira, filho do proprietario de 
Cocambahy, desejava, ardentemente, acompanhar-me, mas a 
sua grande amizade para com José Marianno obrigou-me a 
rccusal-o. Deram-me um voluntario do Rio Grande, que co­
meçou por me ped ir dinheiro, o que não é de muito bom 
agouro. 
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